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2 de janeiro

Santos Basílio Magno e Gregório Nazianzeno,
bispos e doutores da Igreja

I rmãos e irmãs:
Peçamos a Deus, fonte de toda a sabedoria e amizade,

a graça de sermos firmes na fé e amigos uns dos outros,
como o foram os santos Basílio e Gregório Nazianzeno,
dizendo com toda a confiança:

R.	 Ensinai-nos, Senhor, os vossos caminhos.

1.	 Pela santa Igreja de Deus,
	 para que nunca lhe falte a palavra e o ensino fiel
	 dos doutores e pregadores da fé apostólica,
	 oremos.

2.	 Pelos povos menos desenvolvidos,
	 para que as nações mais prósperas e ricas
	 os ajudem a crescer em harmonia,
	 oremos.

3.	 Pelos crentes que ensinam ou estudam,
	 para que o Espírito os faça crescer na fé,
	 na humildade, na sabedoria e no amor de Deus,
	 oremos.

4.	 Pelos fiéis que anunciam o Evangelho,
	 para que a amizade que os une em Cristo
	 ajude outros homens e mulheres a encontrar Deus,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui reunidos nesta assembleia,
	 para que, seguindo os exemplos dos santos Basílio e Gregório,
	 dêmos testemunho de verdadeira amizade,
	 oremos.

C hegue até Vós, Senhor,
a humilde oração do vosso povo,

e dignai-Vos ouvi-lo com bondade,
não em atenção aos seus méritos,
mas à vossa infinita misericórdia.
Por Cristo nosso Senhor.
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JANEIRO

Em Angola e São Tomé e Príncipe: Memória

3 de janeiro

Santíssimo Nome de Jesus

I rmãs e irmãos:
Peçamos ao nosso Pai que está nos céus 

a graça de invocar o Santíssimo Nome de Jesus durante a vida
e de o pronunciar serenamente à hora da morte, dizendo:

R. 	 Pelo Nome de Jesus, salvai-nos, Senhor.

1.	 Para que o nosso Pai que está nos céus
	 inspire a Igreja a invocar o Santíssimo Nome de Jesus
	 e a bendizê-lo desde o nascer ao pôr do sol,
	 oremos.			 

2.	 Para que o nosso Pai que está nos céus
	 dê coragem e alegria aos que são ultrajados,
	 por ousarem pronunciar o Santíssimo Nome de Jesus,
	 oremos.						    

3.	 Para que o nosso Pai que está nos céus
	 ensine os discípulos de seu Filho a acreditar
	 que o Santíssimo Nome de Jesus está acima de todos os nomes,
	 oremos.						    

4.	 Para que o nosso Pai que está nos céus
	 cure os doentes e dê esperança aos pecadores
	 que invocam, cheios de fé, o Santíssimo Nome de Jesus,
	 oremos.						    
	

5.	 Para que o nosso Pai que está nos céus
	 chame um dia a participar na sua glória
	 os que na terra amaram o Santíssimo Nome de Jesus,	
	 oremos.

S enhor, nosso Pai que estais nos céus,
salvai os vossos filhos

pelo Santíssimo Nome de Jesus, glorioso e santo.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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Em Portugal:

10 de janeiro

Beato Gonçalo de Amarante, presbítero

I rmãos: 
Iluminados pelo testemunho do bem-aventurado Gonçalo de Amarante, 

peçamos ao Senhor a graça de fazer sempre a sua vontade santíssima, 
dizendo:

R. 	 Ouvi-nos, Pai santo.

1. 	 Para que os bispos e presbíteros da Igreja, 
	 iluminados pelos dons do Espírito Santo,
	 atendam aos sinais de vocação entre os mais novos,
	 oremos.

2.	 Para que os nomeados párocos logo após a ordenação
	 anteponham Cristo, pobre e humilde, a todas as coisas,
	 a exemplo do bem-aventurado Gonçalo de Amarante,
	 oremos.

3.	 Para que os peregrinos da Terra Santa
	 visitem com fé os lugares santificados pela presença de Jesus,
	 e se orientem pelos valores evangélicos que eles evocam,
	 oremos.

4.	 Para que os religiosos da Ordem de são Domingos
	 exerçam o ministério da pregação e do serviço aos pobres
	 com a dedicação do bem-aventurado Gonçalo de Amarante,
	 oremos.

5.	 Para que os pastores das paróquias de Portugal
	 saibam aliar a vida ativa, a oração e o silêncio
	 e progredir na intimidade com Deus e na entrega aos outros,
	 oremos.

S enhor, Pai santo,
ouvi a nossa oração 

e dai-nos a graça de percorrer, com entusiasmo, 
os caminhos que a palavra do vosso Filho abre diante de nós.
Por Cristo nosso Senhor.
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13 de janeiro

Santo Hilário, bispo e doutor da Igreja

I rmãos e irmãs: 									       
Peçamos ao Senhor do céu e da terra, 

fonte de toda a verdade e sabedoria, 
que nos dê um coração esclarecido e humano, 
dizendo com fé:

R.	 Deus, fonte de sabedoria, ouvi-nos.

1.	 Para que o Senhor conceda à Igreja de hoje
	 muitos pastores dóceis à voz do Espírito Santo,
	 como foi o bispo santo Hilário,	
	 oremos.

2.	 Para que o papa N. e todos os ministros da Igreja
	 guiem, com zelo apostólico e à luz da fé,
	 o povo santo que o Senhor lhes confiou,
	 oremos.

3.	 Para que todos os que procuram a verdade revelada
	 sobre o homem, a sua origem e o seu fim,
	 a encontrem na Sagrada Escritura e se convertam,
	 oremos.

4.	 Para que os homens que creem no Senhor
	 consagrem a Deus o melhor das suas vidas
	 e invoquem o auxílio da sua misericórdia,
	 oremos.

5.	 Para que os membros da nossa assembleia
	 vivam seguros de que não lhes há de faltar
	 o auxílio d’Aquele que disse “pedi e recebereis”,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus,
que em santo Hilário nos deste um pastor sábio e corajoso,

concedei-nos, por sua intercessão, o que Vos pedimos com fé.
Por Cristo nosso Senhor.

JANEIRO
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17 de janeiro

Santo Antão, abade

I rmãs e irmãos:
Ao celebrarmos a memória de santo Antão,

que, para ser perfeito, vendeu tudo o que tinha e o deu aos pobres,
oremos a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo:

R.	 Deus, fonte de toda a santidade, ouvi-nos.

1.	 Pelas Igrejas do mundo inteiro,
	 para que, vivendo atentas à voz do Espírito,
	 sejam santas em todos os seus filhos,
	 oremos.

2.	 Por todos nós, chamados à santidade,
	 para que, a exemplo de santo Antão,
	 imitemos fielmente a Cristo pobre,
	 oremos.

3.	 Pelas nossas comunidades (paroquiais),
	 para que os seus pastores e os seus fiéis
	 amem a Deus sem cessar e acima de tudo,
	 oremos.

4.	 Pelas famílias da nossa diocese,
	 para que sejam escolas do Evangelho,
	 tendo por Mestre o Senhor Jesus,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui reunidos em assembleia,
	 para que sirvamos o Senhor, com alegria,
	 e caminhemos sempre na sua presença,
	 oremos.

D eus eterno e omnipotente,
que nos chamastes a ser santos,

humildemente Vos pedimos
que, por intercessão de santo Antão,
vivamos o mistério pascal do vosso Filho.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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Em Moçambique: Memória

20 de janeiro

São Sebastião, mártir

I rmãos:
Na memória do mártir são Sebastião, 

que amou a Cristo e por Ele entregou a própria vida,
oremos a Deus Pai todo-poderoso, dizendo com alegria:

R.	 Senhor dos mártires, ouvi-nos.

1.	 Pelos ministros, fiéis e catecúmenos da Igreja,
	 para que Deus lhes dê a graça de permanecerem serenos, 
	 todas as vezes que tiverem de sofrer por Cristo,
	 oremos.

2.	 Pelos mártires da fé, em nossos dias,
	 para que a sua coragem e testemunho
	 convertam aqueles que os perseguem e maltratam,
	 oremos.

3.	 Pelos cristãos que, na vida quotidiana,
	 seguem a Cristo com a própria cruz,
	 para que sejam dignos do seu Mestre,
	 oremos.

4.	 Por aqueles que veneram a Cristo em seus corações,
	 para que estejam prontos a socorrer e a dar as mãos
	 aos que se encontram em maiores dificuldades,
	 oremos.

5.	 Pelos membros da nossa comunidade,
	 para que a celebração do mártir são Sebastião
	 lhes alcance a graça de amar os cristãos como ele amou, 
	 oremos.

S enhor, vinde em auxílio do vosso povo suplicante
e, por intercessão do mártir são Sebastião,

concedei-lhe as graças que Vos pede com fé.
Por Cristo nosso Senhor.

JANEIRO
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21 de janeiro

Santa Inês, virgem e mártir

I rmãos e irmãs:
Ao celebrarmos a memória de santa Inês, 

que, ainda tão jovem, seguiu a Cristo, Rei dos mártires,
oremos a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo com alegria:

R.	 Senhor das mártires, ouvi-nos.

1.	 Pelas Igrejas do Oriente e do Ocidente,
	 para que os seus bispos, presbíteros e diáconos
	 anunciem com vigor o Evangelho,
	 oremos.

2.	 Por todos os fiéis e catecúmenos,
	 para que a vida da virgem e mártir santa Inês
	 seja para eles um forte apelo à santidade,
	 oremos.

3.	 Pelos mártires da fé em nossos dias,
	 para que a sua coragem e testemunho
	 levem à conversão aqueles que os perseguem e maltratam,
	 oremos.

4.	 Pelos cristãos que, na vida quotidiana,
	 seguem a Cristo com a própria cruz,
	 para que sejam dignos do seu Mestre,
	 oremos.

5.	 Pela nossa comunidade (paroquial),
	 para que a celebração da virgem e mártir santa Inês
	 nos leve a imitar a sua vida,
	 oremos.

D eus eterno e todo-poderoso,
vinde em auxílio do vosso povo suplicante

e, por intercessão da virgem e mártir santa Inês,
concedei-lhe as graças que Vos pede com fé.
Por Cristo nosso Senhor.
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22 de janeiro

São Vicente, diácono e mártir

I rmãs e irmãos:
Na memória (festa) do diácono são Vicente,

que, juntamente com o seu bispo, sofreu o martírio,
invoquemos Aquele que o fortaleceu com a sua graça,
dizendo com alegria:

R.	 Por intercessão de são Vicente, salvai-nos, Senhor.

1.	 Para que a santa Igreja, iluminada pelo dom do Espírito, 
	 fruto da Páscoa de Jesus Cristo,
	 proclame a bem-aventurança dos seus mártires,
	 oremos.

2.	 Para que Jesus Cristo, Rei dos mártires,
	 que morreu, foi sepultado e ressuscitou,
	 seja a força dos diáconos mártires do nosso tempo,
	 oremos.						    

3.	 Para que o triunfo do mártir são Vicente,
	 que venceu os cruéis tormentos que sofreu,
	 dê coragem aos que são tentados pelo desânimo,
	 oremos.					   

4.	 Para que a tranquilidade do mártir são Vicente,
	 perante os maus tratos que sofreu nos seus membros,
	 nos leve a descobrir que era Cristo que nele sofria,
	 oremos.						    

5.	 Para que a nossa comunidade (paroquial),
	 acredite na força da fé, pela qual o diácono e mártir são Vicente
	 venceu os golpes, os algozes e os tormentos,
	 oremos.

S alvai, Senhor, o vosso povo,
que se alegra ao celebrar a memória (festa) do mártir são Vicente,

que deu a vida por amor de Jesus Cristo,
e ajudai-nos a compreender que, no seu martírio,
era vencida a impiedade e confortada a fraqueza.
Por Cristo nosso Senhor.

JANEIRO
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24 de janeiro

São Francisco de Sales,
bispo e doutor da Igreja

I rmãos:
Oremos ao Bom Pastor

para que dê pastores santos, amáveis e simples à sua Igreja
e nos guie nos caminhos da verdade,
dizendo:

R.	 Guiai-nos, Senhor, no caminho da vida.

1.	 Pela Igreja una, santa e apostólica,
	 para que Jesus a proteja com o auxílio de são Francisco de Sales
	 e a conduza aos segredos do amor de Deus,
	 oremos.

2.	 Pelo papa N. e por todos os pastores,
	 para que instruam os cristãos com a palavra
	 e os fortaleçam com o testemunho das suas vidas,
	 oremos.

3.	 Por todos os catecúmenos e fiéis
	 e pelos responsáveis de grupos e movimentos,
	 para que sejam dóceis à voz do Espírito,
	 oremos.

4.	 Por aqueles a quem a vida desorientou,
	 depois de terem conhecido o Evangelho,
	 para que voltem a professar a fé em Cristo,
	 oremos.

5.	 Pelos membros desta assembleia celebrante,
	 para que sigam a Cristo, Bom Pastor,
	 e cultivem a amabilidade, a virtude dos fortes,
	 oremos.

D eus de misericórdia,
ouvi com bondade os vossos servos

e, por intercessão de são Francisco de Sales,
concedei-lhes as graças que Vos pedem.
Por Cristo nosso Senhor.
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25 de janeiro

CONVERSÃO DE SÃO PAULO, APÓSTOLO
(Último dia do Oitavário pela unidade dos cristãos).

I rmãos e irmãs:
Oremos pela Igreja e pelo mundo,

invocando a intercessão de são Paulo,
o instrumento escolhido por Deus para levar o Evangelho aos gentios,
e digamos com toda a confiança:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela Igreja, que nasceu pobre e humilde,
	 e que são Paulo amou profundamente,
	 para que fale do que viu e do que ouviu,
	 oremos.

2.	 Pelos bispos, presbíteros e diáconos,
	 para que abram o coração aos dons do Espírito,
	 e Jesus Cristo os fascine como a Paulo,
	 oremos.

3.	 Pelos povos e nações do mundo inteiro,
	 para que o Pai faça surgir, entre os cristãos,
	 apóstolos que lhes levem o Evangelho,
	 oremos.

4.	 Pelos Judeus que ainda esperam o Messias,
	 para que façam a mesma experiência de Paulo
	 e se convertam a Jesus Cristo,
	 oremos.

5.	 Por todos os que receberam o Batismo,
	 para que sejam construtores da unidade,
	 pela qual Cristo Jesus orou ao Pai,
	 oremos.

6.	 Por todos nós aqui reunidos neste dia,
	 para que, participando de um só pão e de um só cálice,
	 formemos um só corpo e um só espírito,
	 oremos.

P ai todo-poderoso e eterno,
que destes ao apóstolo são Paulo

um amor vivo e profundo por Jesus Cristo,
concedei-nos, por sua intercessão, a graça de trabalhar pelo Evangelho
e pela unidade de todos os cristãos.
Por Cristo nosso Senhor.

JANEIRO
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26 de janeiro

Santos Timóteo e Tito, bispos

I rmãs e irmãos:
Peçamos com fé e humildade ao Senhor

que nos conceda guias esclarecidos e atentos,
como o fez nas comunidades primitivas,
dizendo:

R.	 Ouvi, Senhor, a vossa Igreja.

1.	 Para que o Senhor conceda à santa Igreja
	 pastores de fé sincera e organizadores das comunidades
	 como são Timóteo e são Tito,
	 oremos.

2.	 Para que o papa N., os bispos e os presbíteros
	 reanimem o dom de Deus que lhes foi dado
	 e guiem com zelo apostólico o povo santo,
	 oremos.

3.	 Para que os homens, a quem Deus concedeu dons
	 de fortaleza, de caridade e de moderação,
	 não se envergonhem de dar testemunho de Jesus Cristo,
	 oremos.

4.	 Para que aqueles que, depois de iluminados,
	 tiveram medo de sofrer pelo Evangelho,
	 possam voltar ao caminho da verdade,
	 oremos.

5.	 Para que os membros da nossa comunidade (paroquial)
	 sejam fiéis à palavra e aos sacramentos
	 e sirvam a Deus com pureza de consciência,
	 oremos.

D eus Pai todo-poderoso,
que nos santos Timóteo e Tito nos destes bons pastores,

admiráveis pelo seu zelo pastoral e santidade,
concedei-nos, por sua intercessão, 
o que Vos pedimos, com fé e humildade.
Por Cristo nosso Senhor.
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28 de janeiro

São Tomás de Aquino,
presbítero e doutor da Igreja

I rmãos:
Oremos a Deus Pai todo-poderoso,

que Se revelou a são Tomás de Aquino como verdade sublime,
para que nos dê um coração esclarecido,
dizendo cheios de fé:

R.	 Deus, fonte de sabedoria, ouvi-nos.

1.	 Pela santa Igreja, nossa mãe,
	 para que nunca lhe falte a palavra iluminada
	 dos que a ensinam a buscar a Deus,
	 oremos.

2.	 Pelos responsáveis da educação e do ensino,
	 para que desenvolvam a instrução nos seus países
	 e dela façam beneficiar todos os cidadãos,
	 oremos.

3.	 Pelos que vivem no erro ou na ignorância,
	 para que os seus corações e as suas mentes
	 se abram à verdade que liberta,
	 oremos.

4.	 Pelos crentes que ensinam ou estudam,
	 para que o Espírito os faça viver na esperança
	 de contemplarem no céu o mistério de Deus,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui reunidos nesta assembleia,
	 para que Deus nos dê, como a são Tomás de Aquino,
	 inteligência humana esclarecida e fé cristã profunda,
	 oremos.

C hegue até Vós, Senhor,
a humilde oração do vosso povo,

e dignai-Vos ouvi-lo com bondade,
não em atenção aos seus méritos, 
mas à vossa infinita misericórdia.
Por Cristo nosso Senhor.

JANEIRO
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31 de janeiro

São João Bosco, presbítero

I rmãos e irmãs:
Elevemos ao Pai as nossas súplicas,

para que, por intercessão de são João Bosco,
nos ensine a ser santos deste tempo,
dizendo cheios de fé:

R.	 Deus, fonte de toda a santidade, ouvi-nos.

1.	 Pela Igreja una, santa, católica e apostólica,
	 para que exprima em seus dons e em seus carismas
	 a santidade com que Deus a enriqueceu,
	 oremos.

2.	 Pelos que têm a missão de educadores,
	 para que, a exemplo de são João Bosco,
	 façam nascer o amor a Deus nos seus discípulos,
	 oremos.

3.	 Pelos membros da Sociedade Salesiana,
	 para que a proteção do apóstolo da juventude
	 os ajude na sua missão de educadores,
	 oremos.

4.	 Pelas Irmãs de Maria Auxiliadora,
	 para que o coração das jovens que elas educam
	 se pareça com o da Virgem, que as protege,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui presentes em assembleia,
	 para que aprendamos a confiar na Providência,
	 como o fazia diariamente são João Bosco,
	 oremos.

C oncedei-nos, Senhor, 
por intercessão de são João Bosco,

a graça de imitarmos cada vez mais a Cristo,
para um dia participarmos na sua glória.
Por Cristo nosso Senhor.
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2 de fevereiro

APRESENTAÇÃO DO SENHOR

I rmãs e irmãos: 									       
Convocados pelo Espírito Santo para celebrar a 				  

Apresentação do Senhor, unamo-nos a Maria e a José, 				  
a fim de sermos nós também apresentados a Deus Pai, 				 
dizendo com alegria:

R.	 Iluminai-nos, Senhor, com a luz de Cristo.

1.	 Para que a Igreja, templo santo do Senhor
	 e sinal do encontro entre Deus e o homem,
	 leve às nações o Evangelho e a luz de Cristo,
	 oremos.
						    
2.	 Para que Maria, mulher atenta à voz de Deus,
	 Esposa dedicada e Mãe solícita,
	 nos ensine a ser fiéis como ela,
	 oremos.
						    
3.	 Para que os responsáveis pelas nações e suas leis
	 respeitem a igualdade dos cidadãos
	 e promovam o bem-estar de todos,
	 oremos.	
					   
4.	 Para que os idosos das nossas comunidades (paroquiais)
	 vejam em Cristo a salvação que Deus nos deu
	 e recebam o carinho dos seus filhos,
	 oremos.	
					   
5.	 Para que as jovens mães cristãs de todo o mundo
	 saibam oferecer os seus filhos ao Senhor
	 e ser para eles o que Maria foi para Jesus,
	 oremos.
						    
6.	 Para que os membros da nossa família paroquial
	 e os que já partiram deste mundo
	 cantem sempre os louvores do Rei da glória,
	 oremos.	 	

S enhor, nosso Deus,
que em vosso Filho, apresentado no templo,

manifestastes ao mundo a luz das nações,
fazei que a vossa Igreja, iluminada pelo Espírito Santo,
cresça em santidade e se encha de sabedoria.
Por Cristo nosso Senhor.

FEVEREIRO
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3 de fevereiro

São Brás, bispo e mártir

I rmãos: 										        
A nossa fé e a nossa oração recebem força 

do testemunho daqueles que seguiram a Cristo no martírio. 
Na memória do bispo e mártir são Brás 
oremos a Deus Pai todo-poderoso, dizendo:

R.	 Senhor de todos os mártires, ouvi-nos.

1.	 Para que a Igreja, repleta do Espírito Santo
	 que jorrou da Páscoa de Jesus Cristo,
	 viva a alegria prometida aos santos mártires,
	 oremos.

2.	 Para que o sangue de são Brás
	 obtenha a conversão dos perseguidores
	 e confirme os perseguidos mais vacilantes,
	 oremos.

3.	 Para que todos os catecúmenos e fiéis da santa Igreja
	 estejam prontos a sofrer pelo nome de Cristo
	 e a dar testemunho da fé com a própria vida,
	 oremos.

4.	 Para que, por intercessão de são Brás,
	 os doentes que recebem a unção com o óleo santo
	 fiquem curados de seus males e aflições,
	 oremos.

5.	 Para que o Sangue de Jesus Cristo,
	 purifique de seus pecados os fiéis desta comunidade
	 e a todos alcance a vida eterna,
	 oremos.

D eus eterno e omnipotente,
vinde em auxílio da nossa fraqueza

e fazei que o testemunho de são Brás aumente o vigor da nossa fé.
Por Cristo nosso Senhor.
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4 de fevereiro

São João de Brito, presbítero e mártir

I rmãos e irmãs:
Na memória de são João de Brito, 

que na Missão de Maduré seguiu a Cristo, Rei dos mártires,
oremos a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo com alegria:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pelas Igrejas do Oriente e do Ocidente,
	 para que, quando os seus ministros forem acusados e perseguidos,
	 seja por ensinarem a lei de Deus,
	 oremos.

2.	 Por todos os fiéis e catecúmenos,
	 para que a vida do mártir são João de Brito
	 seja para eles um forte apelo à santidade,
	 oremos.

3.	 Pelos mártires da fé em nossos dias,
	 para que digam como são João de Brito
	 que, quando a culpa é virtude, o padecer é glória,
	 oremos.

4.	 Pelos lares cristãos, que Deus uniu para sempre,
	 em cuja defesa são João Brito se empenhou,
	 a ponto de dar por eles a própria vida,
	 oremos.

5.	 Pela nossa comunidade (paroquial),
	 para que a celebração do mártir são João de Brito
	 nos leve a imitar a sua vida,
	 oremos.

D eus eterno e todo-poderoso,
vinde em auxílio do vosso povo suplicante

e, por intercessão do mártir são João de Brito,
concedei-lhe as graças que Vos pede com fé.
Por Cristo nosso Senhor.

FEVEREIRO
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5 de fevereiro

Santa Águeda, virgem e mártir

I rmãs e irmãos:
Na memória da virgem e mártir santa Águeda, 				  

cujo nome evoca a sua grande bondade, 						    
apresentemos a Deus as nossas preces,
dizendo com alegria:

R.	 Nós Vos rogamos: ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela Igreja de Deus, sem ruga e sem mancha,
	 para que na vida das suas virgens e mártires
	 seja anúncio e profecia do reino dos céus,
	 oremos.

2.	 Por todos os fiéis e catecúmenos,
	 para que a vida da mártir santa Águeda
	 seja para eles um forte apelo à santidade,
	 oremos.

3.	 Pelos mártires da fé em nossos dias,
	 para que a sua coragem e testemunho
	 leve à conversão aqueles que os perseguem e maltratam,
	 oremos.

4.	 Pelos doentes, moribundos e agonizantes,
	 para que a bondade daqueles que os assistem
	 os ajude a louvar, a adorar e a bendizer o Senhor,
	 oremos.

5.	 Pela nossa comunidade (paroquial),
	 para que a memória da mártir santa Águeda,
	 nos leve a imitar a sua vida,
	 oremos.

D eus eterno e todo-poderoso,
vinde em auxílio do vosso povo suplicante

e, por intercessão da mártir santa Águeda,
concedei-lhe as graças que Vos pede com fé.
Por Cristo nosso Senhor.
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6 de fevereiro

Santos Paulo Miki e companheiros, mártires

I rmãos:
Na memória dos mártires são Paulo Miki e companheiros,

que cantavam e sorriam ao serem crucificados por amor a Cristo,
oremos a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo com alegria:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Para que a Igreja, cheia do Espírito
	 que jorrou da Páscoa de Jesus Cristo,
	 viva a alegria prometida aos santos mártires,
	 oremos.

2.	 Para que o Sangue de Jesus Cristo, 
	 nos purifique dos nossos pecados
	 e nos alcance a vida eterna,
	 oremos.

3.	 Para que todos os catecúmenos e fiéis
	 estejam prontos a sofrer pelo nome de Cristo,
	 como são Paulo Miki e seus companheiros,
	 oremos.

4.	 Para que o sangue dos mártires gloriosos,
	 a quem trespassaram o coração com uma lança,
	 confirme os cristãos mais vacilantes,
	 oremos.

5.	 Para que, por intercessão dos santos mártires,
	 o Senhor conceda a herança prometida
	 aos defuntos que O seguiram no sofrimento,
	 oremos.

D eus eterno e omnipotente,
vinde em auxílio da nossa fraqueza

com o exemplo dos que deram a vida por Jesus
e fazei que o seu testemunho glorioso 
aumente o vigor da nossa fé.
Por Cristo nosso Senhor.

FEVEREIRO
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7 de fevereiro

CINCO CHAGAS DO SENHOR

I rmãos e irmãs:
Oremos ao Filho de Deus,

e invoquemos para nós e para o mundo
as graças que brotaram da sua Cruz, 
dizendo com esperança:

R.	 Senhor, tende piedade de nós.

  1.	 Pela vossa prisão no jardim das Oliveiras,
	 libertai os prisioneiros inocentes.

  2.	 Pela vossa condenação à morte,
	 dai coragem às vítimas da injustiça.

  3.	 Pelas vossas quedas a caminho do Calvário,
	 levantai-nos todas as vezes que caímos.

  4.	 Pelos cravos que Vos trespassaram,
	 gravai nos nossos corações a Boa Nova.

  5.	 Pelos insultos que recebestes,
	 restituí a dignidade àqueles que a perderam.

  6.	 Pelo vinagre que vos fizeram beber,
	 aliviai o sofrimento dos agonizantes.

  7.	 Pela vossa coroa de espinhos,
	 dai fortaleza aos perseguidos.

  8.	 Pelo vosso corpo cravado no madeiro,
	 dai firmeza aos que vacilam na fé.

  9.	 Pelo sangue que saiu do vosso lado,
	 purificai de todas as culpas os que se arrependem.

10.	 Pela vossa morte sobre a cruz, 
	 dai a vida eterna aos fiéis defuntos.

11.	 Pela vossa sepultura no jardim, 
	 libertai-nos dos pecados que cometemos.

12.	 Pela vossa ressurreição de entre os mortos, 
	 fazei-nos participar na vossa glória.

S	enhor Jesus Cristo,
consolação dos tristes e fortaleza dos que sofrem,

ouvi as súplicas dos que Vos invocam nas tribulações,
para que todos tenham a alegria de encontrar nas dificuldades
o auxílio da vossa misericórdia.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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10 de fevereiro

Santa Escolástica, virgem

I rmãs e irmãos:
Na memória de santa Escolástica,

que serviu a Cristo de coração sincero,
apresentemos a Deus as nossas preces,
dizendo com alegria:

R.	 Ouvi, Senhor, a nossa prece.

1.	 Pela Igreja de Deus, sem ruga e sem mancha,
	 para que na vida das suas virgens consagradas
	 seja anúncio e profecia do reino dos céus,
	 oremos.

2.	 Pelas Ordens, Congregações e Institutos religiosos
	 da nossa diocese e do mundo inteiro,
	 para que Deus lhes dê muitas vocações,
	 oremos.

3.	 Pelas monjas que, no silêncio dos mosteiros,
	 se entregam à contemplação e ao louvor,
	 para que sejam sinal do reino de Deus,
	 oremos.

4.	 Pelas jovens que o Senhor chama a segui-l’O
	 em pobreza, obediência e castidade,
	 para que sejam santas de corpo e alma,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui reunidos neste dia,
	 a celebrar a memória de santa Escolástica,
	 para que busquemos, como ela, as coisas do alto,
	 oremos.

D eus eterno e omnipotente,
guardai, com amor, aqueles que chamastes

e multiplicai o número das virgens consagradas,
para que aumente a santidade na vossa Igreja.
Por Cristo nosso Senhor.

FEVEREIRO
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11 de fevereiro

Virgem santa Maria de Lurdes

I rmãos: 										        
A Imaculada Mãe de Jesus, nas suas aparições em Lurdes, 

despertou um movimento de esperança 
em favor dos que sofrem no corpo ou no espírito. 
Por sua intercessão invoquemos a Deus, nosso Pai, 
dizendo com alegria:

R.	 Concedei-nos, Senhor, a vossa graça.

1.	 Pelo povo santo de Deus,
	 para que, à semelhança da Virgem sempre fiel,
	 dê testemunho da sua fé no meio do mundo,
	 oremos por intercessão de Maria Imaculada.

2.	 Pelos nossos pastores,
	 para que, imitando a Virgem de Nazaré,
	 anunciem a Boa Nova aos doentes e aos pobres,
	 oremos por intercessão de Maria Imaculada.

3.	 Pelos que cuidam dos doentes e dos idosos,
	 para que sejam um sinal vivo, como a Virgem Maria,
	 da solicitude de Cristo pelos humildes,
	 oremos por intercessão de Maria Imaculada.

4.	 Pelos pais e mães de toda a terra,
	 para que, à luz das aflições da Virgem Mãe,
	 aprendam a pôr a confiança só em Deus,
	 oremos por intercessão de Maria Imaculada.

5.	 Por todos nós aqui presentes em assembleia,
	 para que, invocando a Virgem santa Maria, esperança nossa,
	 recebamos o dom de perseverar na fé cristã até ao fim,
	 oremos por intercessão de Maria Imaculada.

S enhor, que fizestes da Virgem Imaculada
a mulher sempre atenta às necessidades dos homens,

dai-nos a graça de fazer tudo o que o vosso Filho nos disser.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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14 de fevereiro

SANTOS CIRILO, MONGE, E METÓDIO, BISPO,
Padroeiros da Europa

I rmãos e irmãs:
Supliquemos a Deus Pai, com humildade,

para que as nações da Europa deem novo vigor
à fé que receberam dos apóstolos,
dizendo com alegria:

R.	 Senhor, reavivai a nossa fé.

1.	 Pelos povos evangelizados pelos santos Cirilo e Metódio,
	 para que a cultura e a fé que deles receberam
	 os aproximem de Deus e do Evangelho,
	 oremos.				  

2.	 Pelas Igrejas de todos os continentes,
	 para que unam ao seu zelo apostólico
	 o espírito de contemplação e de louvor,
	 oremos.					   

3.	 Pelos responsáveis das nações da Europa,
	 para que sintam alegria em servir os cidadãos
	 e em trabalhar pela paz em todo o mundo,
	 oremos.				  

4.	 Pelos trabalhadores da seara do Senhor,
	 para que sejam homens de paz e de bondade
	 e anunciadores da Boa Nova de Jesus,
	 oremos.		

5.	 Pelos doentes e marginais dos novos tempos,
	 para que encontrem nos discípulos de Cristo
	 acolhimento, ajuda fraterna e amizade,
	 oremos.				  

6.	 Por nós próprios e pela nossa comunidade (paroquial),
	 para que sejamos humanos para com todos
	 e diligentes no serviço do Senhor,
	 oremos.

D eus eterno e omnipotente,
por intercessão dos santos Cirilo e Metódio,

fazei que os povos do Oriente e do Ocidente
promovam a unidade e a concórdia
entre todos os homens do mundo.
Por Cristo nosso Senhor.

FEVEREIRO
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18 de fevereiro

São Teotónio, presbítero

I rmãs e irmãos:
Oremos ao Bom Pastor,

para que dê à Igreja pastores santos
e nos guie nos caminhos da verdade,
dizendo:

R.	 Guiai-nos, Senhor, no caminho da vida.

1.	 Pela Igreja una, santa e apostólica,
	 para que Deus a proteja com o auxílio de são Teotónio,
	 fundador do mosteiro de Santa Cruz em Coimbra,
	 oremos.

2.	 Pelo papa N. e por todos os pastores,
	 para que instruam os cristãos com a palavra divina
	 e os fortaleçam com o testemunho das suas vidas,
	 oremos.

3.	 Por todos os catecúmenos e fiéis
	 e pelos responsáveis de grupos e movimentos,
	 para que progridam sem cessar no caminho da salvação,
	 oremos.

4.	 Pelos missionários, religiosos e irmãos leigos
	 que trabalham nos países de missão,
	 para que sejam modelos do rebanho que lhes foi confiado,
	 oremos.

5.	 Pelos membros desta assembleia,
	 para que sigam a Cristo, Bom Pastor,
	 e escutem a sua voz, que a todos chama,
	 oremos.

D eus de misericórdia,
ouvi com bondade os vossos servos

e, por intercessão de são Teotónio,
concedei-lhes as graças que Vos pedem.
Por Cristo nosso Senhor.
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20 de fevereiro

Santos Francisco Marto e Jacinta Marto

I rmãos:
Por intercessão dos santos Francisco Marto e Jacinta Marto,

os pastorinhos de Fátima que viram a Virgem santa Maria,
peçamos a graça de progredir, como eles, na santidade de vida,
dizendo, cheios de fé:

R.	 Fazei-nos santos, Senhor, porque Vós sois Santo.

1.	 Pelo papa, o bispo vestido de branco,
	 para que, por intercessão da Virgem santa Maria do Rosário de Fátima,
	 o Senhor o proteja nos momentos de maior perigo e sofrimento,
	 oremos.

2.	 Pelos peregrinos e peregrinas da Cova da Iria,
	 para que, por intercessão dos santos Francisco e Jacinta,
	 aprendam a rezar bem e se convertam a Deus,
	 oremos.

3.	 Pelas crianças das nossas escolas e catequeses,
	 para que os seus pais, professores e catequistas
	 as ajudem a crescer, como os pastorinhos, em candura e simplicidade,
	 oremos.

4.	 Pelos doentes do mundo inteiro e pelos que peregrinam a Fátima,
	 para que, como a santa Jacinta, encontrem no Coração Imaculado de Maria,
	 refúgio, conforto, auxílio e proteção nas horas mais difíceis,
	 oremos. 
	
5.	 Pelos membros da nossa assembleia celebrante,
	 para que, como são Francisco, cresçam em vida interior,
	 e descubram como é bom orar em silêncio ao Deus escondido,
	 oremos.

C oncedei-nos, Pai santo, 
por intercessão dos santos Francisco Marto e Jacinta Marto,

a graça de não ofendermos mais a Nosso Senhor,
como a Virgem Maria lhes pediu,
e de um dia participarmos na glória eterna.
Por Cristo nosso Senhor.

FEVEREIRO
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22 de fevereiro

CADEIRA DE SÃO PEDRO, APÓSTOLO

I rmãos e irmãs:
Na festa gloriosa do apóstolo são Pedro,

em comunhão com o papa N.,
peçamos ao Senhor que aumente a nossa fé, 
dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Para que todas as Igrejas, por intercessão de são Pedro,
	 perseverem no ensino dos apóstolos,
	 na fração do pão, nas orações e na união fraterna,
	 oremos.						    

2.	 Para que o papa N., os bispos e os presbíteros
	 apascentem o rebanho que lhes foi confiado
	 na fidelidade aos dons do Espírito Santo,
	 oremos.

3.	 Para que Cristo nos dê a fortaleza de Pedro,
	 fundamento inabalável
	 sobre o qual edificou a sua Igreja,
	 oremos.						    

4.	 Para que os pobres, os doentes e os aflitos
	 experimentem a bondade de Deus Pai
	 ajudados pela solicitude dos pastores,
	 oremos.									       

5.	 Para que cresça em todos os fiéis
	 o sentido do anúncio do Evangelho
	 e o testemunho eclesial da caridade,
	 oremos.					   

6.	 Para que Deus, vivo e verdadeiro,
	 dê aos fiéis que partiram deste mundo
	 a coroa eterna de glória no seu reino,
	 oremos.

P ai da eterna glória,
que revelastes ao apóstolo são Pedro

o mistério de Cristo, vosso Filho,
iluminai a nossa inteligência 
para reconhecermos que Jesus Cristo é o Messias.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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23 de fevereiro

São Policarpo, bispo e mártir

I rmãs e irmãos:
Na memória do bispo e mártir são Policarpo, 

que foi discípulo do apóstolo são João,
oremos a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo com alegria:

R.	 Senhor dos apóstolos e dos mártires, ouvi-nos.

1.	 Pelas Igrejas do Oriente e do Ocidente,
	 para que os seus bispos, presbíteros e diáconos
	 anunciem o mandamento novo do amor fraterno,
	 oremos.

2.	 Por todos os fiéis e catecúmenos,
	 para que a vida do mártir são Policarpo
	 os ajude a seguir a Cristo com fidelidade,
	 oremos.

3.	 Pelos mártires da fé em nossos dias,
	 para que a sua coragem e testemunho
	 convertam aqueles que os perseguem e maltratam,
	 oremos.

4.	 Pelos cristãos que, na vida quotidiana,
	 seguem a Cristo com a própria cruz,
	 para que sejam dignos do seu Mestre,
	 oremos.

5.	 Pela nossa comunidade (paroquial),
	 para que a celebração do mártir são Policarpo
	 nos leve a servir a Cristo todos os dias da nossa vida,
	 oremos.

D eus eterno e todo-poderoso,
vinde em auxílio do vosso povo suplicante,

e, por intercessão do mártir são Policarpo,
concedei-lhe as graças que Vos pede com fé.
Por Cristo nosso Senhor.

FEVEREIRO
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7 de março

Santas Perpétua e Felicidade, mártires

I rmãos:
Na memória das santas mártires Perpétua e Felicidade,

que avançaram para o martírio dando-se as mãos,
oremos a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo com alegria:

R.	 Nós Vos rogamos: ouvi-nos, Senhor.

1.	 Para que a Igreja, cheia do Espírito
	 que jorrou da Páscoa de Jesus Cristo,
	 viva a alegria heróica e humana destas duas mártires,
	 oremos.

2.	 Para que o Sangue de Jesus Cristo, 
	 revista de força os cristãos perseguidos
	 e lhes dê a coragem das santas Perpétua e Felicidade,
	 oremos.

3.	 Para que todos os catecúmenos e fiéis,
	 estejam prontos a sofrer pelo nome de Cristo
	 e a dar testemunho da fé como estas duas mártires,
	 oremos.

4.	 Para que o sangue destas mártires gloriosas
	 obtenha a conversão dos perseguidores de hoje
	 e confirme os cristãos mais vacilantes,
	 oremos.

5.	 Para que a celebração das santas Perpétua e Felicidade
	 torne agradável aos olhos do Senhor
	 a oblação que Lhe oferecemos,
	 oremos.

D eus eterno e omnipotente,
vinde em auxílio da nossa fraqueza

com o exemplo dos que deram a vida por Jesus
e fazei que o seu testemunho glorioso 
aumente o vigor da nossa fé.
Por Cristo nosso Senhor.
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8 de março

São João de Deus, religioso

I rmãos e irmãs:
Iluminados pelo testemunho de são João de Deus,

que se fez tudo para todos, ao serviço dos mais pobres, 
elevemos as nossas preces ao Senhor,
dizendo com alegria:

R.	 Fazei-nos santos, Senhor, porque Vós sois Santo.

1.	 Para que a Igreja, animada pelo Espírito Santo,
	 receba a graça de ver muitos dos seus filhos
	 seguir o caminho de são João de Deus,
	 oremos.

2.	 Para que o Pai faça surgir, nos tempos de hoje,
	 cristãos que acolham o chamamento de Jesus
	 e pratiquem as obras de misericórdia,
	 oremos.

3.	 Para que todos os que trabalham nos hospitais
	 saibam reconhecer Jesus Cristo nos doentes
	 e ser para eles como o foi são João de Deus,
	 oremos.

4.	 Para que o Espírito Santo, que deu a este jovem
	 um grande espírito de aventura e inquietação, 
	 nos dê o gosto de ir à procura de quem sofre,
	 oremos.

5.	 Para que a nossa assembleia deste dia
	 venha a reunir-se também na eternidade,
	 para cantar, com João de Deus, o seu Senhor,
	 oremos.

D eus Pai todo-poderoso,
que na vida dos santos nos dais um exemplo

e na comunhão com eles uma família,
fazei-nos vencer o bom combate
e, como eles, receber a glória eterna.
Por Cristo nosso Senhor.

MARÇO
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18 de março

São Cirilo de Jerusalém, bispo e doutor da Igreja

I rmãos: 										        
Oremos a Deus, fonte de toda a verdade e sabedoria, 

para que nos dê a graça de falar da fé cristã 
como são Cirilo, bispo de Jerusalém, 
quando falava de Cristo e dos seus mistérios, 
dizendo com fé:

R.	 Ensinai-nos, Senhor, os vossos caminhos.

1.	 Pela santa Igreja de Deus,
	 para que não lhe falte a palavra e o ensino fiel
	 de bispos santos e sábios como são Cirilo de Jerusalém,
	 oremos.

2.	 Pelos responsáveis da educação e do ensino,
	 para que desenvolvam a instrução nos seus países
	 e dela façam beneficiar todos os cidadãos,
	 oremos.

3.	 Pelos pregadores do Evangelho que são vítimas
	 das perseguições que lhes são movidas por inveja,
	 para que permaneçam fiéis à Escritura e à Tradição,
	 oremos.

4.	 Pelos que vivem no erro ou na ignorância,
	 para que os seus corações e as suas mentes
	 se abram à verdade que liberta,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui reunidos em assembleia,
	 para que, imitando são Cirilo de Jerusalém,
	 dêmos bom testemunho do Evangelho,
	 oremos.

C hegue até Vós, Senhor, a humilde oração do vosso povo,
e dignai-Vos ouvi-lo com bondade,

em atenção à vossa infinita misericórdia.
Por Cristo nosso Senhor.
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19 de março

SÃO JOSÉ, ESPOSO DA VIRGEM SANTA MARIA

I rmãos e irmãs:
Reunidos para celebrar as maravilhas 

que Deus realizou em são José, homem justo e humilde,
elevemos ao Pai do céu as nossas súplicas, dizendo com alegria:

R.	 Pai nosso, que estais nos céus, ouvi-nos.

1.	 Pela santa Igreja, dispersa por toda a terra,
	 para que anuncie a palavra de Deus com alegria
	 e dê fruto no coração dos seus fiéis,
	 oremos.				  

2.	 Pelos que exercem a autoridade neste mundo,
	 para que sejam humanos nas suas decisões
	 e pratiquem obras de justiça e de retidão,
	 oremos.				  

3.	 Pelos pais e mães de família,
	 para que a oração em família e os sacramentos
	 alimentem a sua fé e a de seus filhos,
	 oremos.				  

4.	 Pelos jovens dos nossos Seminários
	 e pelos que trabalham na sua formação,
	 para que os dons do Espírito Santo os iluminem,
	 oremos.			 

5.	 Pelos homens que ganham o pão com o seu trabalho,
	 para que os seus direitos sejam respeitados
	 e a sua dignidade humana reconhecida,
	 oremos.		

6.	 Por todos nós aqui reunidos em assembleia,
	 para que, por intercessão de são José,
	 tenhamos uma boa morte, na paz de Deus,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus, velai por todos os filhos da Igreja,
para que, nas alegrias e provações desta vida,

descubram, como são José, a vossa vontade misteriosa
e colaborem na obra da redenção.
Por Cristo nosso Senhor.

MARÇO
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25 de março

ANUNCIAÇÃO DO SENHOR

I rmãs e irmãos:
Unidos, pela fé, à Virgem Maria,

em cujo seio o Verbo Se fez carne para a salvação do mundo, 
façamos subir ao Pai as nossas súplicas,
dizendo com alegria:

R.	 Interceda por nós a Virgem cheia de graça.

1.	 Para que a Igreja, dispersa pelo mundo,
	 anuncie fielmente Jesus Cristo,
	 concebido no seio da Virgem Maria, por obra do Espírito Santo,
	 oremos, por intercessão de Maria.

2.	 Para que o papa N., os bispos, os presbíteros e os diáconos,
	 amem a Deus de todo o coração
	 e exerçam o seu ministério imitando a Cristo,
	 oremos, por intercessão de Maria.

3.	 Para que em Cristo, servo obediente,
	 que veio ao mundo para fazer a vontade do Pai,
	 ofereçamos a nossa própria vida,
	 oremos, por intercessão de Maria.

4.	 Para que aos pobres e a todos os que sofrem
	 seja feita justiça, não lhes falte o necessário
	 e se reconheça neles o rosto de Cristo,
	 oremos, por intercessão de Maria.

5.	 Para que a Virgem santa Maria, Mãe do ‘Emanuel’,
	 que nos foi dada por seu Filho como nossa Mãe,
	 nos acompanhe quer na vida quer na morte,
	 oremos, por intercessão de Maria.

6.	 Para que todos os cristãos,
	 particularmente os da nossa diocese,
	 se comprometam no testemunho ativo de Cristo,
	 oremos, por intercessão de Maria.	

I nfundi, Senhor, a vossa graça em nossas almas,
para que a anunciação do anjo,

que nos revelou a Encarnação do vosso Filho,
e a intercessão da Virgem santa Maria
nos levem a contemplar a vossa glória.
Por Cristo nosso Senhor.
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7 de abril

São João Batista de la Salle, presbítero

I rmãos:
Oremos ao Bom Pastor

para que dê à Igreja educadores e mestres
que se consagrem, com entusiasmo, à formação da juventude,
dizendo:

R.	 Guiai-nos, Senhor, no caminho da vida.

1.	 Pelo papa N. e por todos os pastores,
	 para que instruam os cristãos com a palavra divina
	 e os fortaleçam com o testemunho das suas vidas,
	 oremos.

2.	 Pelos mestres que ensinam nas instituições da Igreja,
	 para que, com o auxílio de são João Batista de la Salle,
	 eles próprios sejam formados na escola de Jesus Cristo,
	 oremos.

3.	 Pelas crianças nascidas nos meios mais pobres,
	 para que encontrem mestres que as acolham
	 e tenham em conta a sua cultura e dificuldades,
	 oremos.

4.	 Pelos Irmãos das Escolas Cristãs,
	 para que imitando a generosidade do seu fundador,
	 sejam pobres, pacientes e caridosos,
	 oremos.

5.	 Pelos membros desta assembleia celebrante,
	 para que conheçam sempre melhor o Evangelho
	 e escutem a voz de Cristo, o Bom Pastor,
	 oremos.

D eus de misericórdia,
ouvi com bondade os vossos servos

e, por intercessão de são João Batista de la Salle,
concedei-lhes as graças que Vos imploram.
Por Cristo nosso Senhor.

ABRIL
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11 de abril

São Estanislau, bispo e mártir

I rmãos e irmãs:
Na memória de santo Estanislau, 

que, na oração, alcançou a coragem dos mártires, 
oremos a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo com alegria:

R.	 Nós Vos rogamos: ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pelas Igrejas do Oriente e do Ocidente,
	 para que os seus bispos, presbíteros e diáconos
	 não se calem diante das prepotências dos poderosos,
	 oremos.

2.	 Por todos os fiéis e catecúmenos,
	 para que a vida do mártir santo Estanislau
	 seja para eles um forte apelo à santidade,
	 oremos.

3.	 Pelos mártires da fé em nossos dias,
	 para que a sua coragem e testemunho
	 ajudem a mudar o coração dos violentos,
	 oremos.

4.	 Pelos cristãos que, na vida quotidiana,
	 seguem a Cristo com a própria cruz,
	 para que sejam dignos do seu Mestre,
	 oremos.

5.	 Pela nossa comunidade (paroquial),
	 para que a celebração do mártir santo Estanislau
	 nos leve a imitar a sua vida,
	 oremos.

D eus eterno e todo-poderoso,
vinde em auxílio do vosso povo suplicante

e, por intercessão do mártir santo Estanislau,
concedei-lhe as graças que Vos pede com fé.
Por Cristo nosso Senhor.



387

© Secretariado Nacional de Liturgia de Portugal

13 de abril

São Martinho I, papa e mártir

I rmãs e irmãos: 									       
Oremos ao Bom Pastor que entregou a vida pelas suas ovelhas,

para que dê pastores santos à Igreja
e nos guie no caminho da verdade, dizendo:

R.	 Guiai-nos, Senhor, no caminho da vida.

1.	 Pela Igreja católica e apostólica,
	 para que Deus a proteja nos perigos
	 e a conduza às verdadeiras alegrias,
	 oremos.

2.	 Por aqueles que anunciam o Evangelho,
	 para que enfrentem os embates deste mundo
	 com a fortaleza de alma do papa são Martinho,
	 oremos.

3.	 Por todos os catecúmenos e fiéis
	 e pelos responsáveis de grupos e movimentos,
	 para que progridam no caminho da salvação,
	 oremos.

4.	 Pelos missionários, religiosas e irmãos leigos
	 que trabalham nos países de missão,
	 para que vivam segundo a fé que ensinam,
	 oremos.

5.	 Pelos membros desta assembleia celebrante,
	 para que sigam a Cristo, Bom Pastor,
	 e rejeitem a sedução do mal que os envolve,
	 oremos.

D eus de misericórdia, ouvi com bondade os vossos servos,
e, por intercessão do papa e mártir são Martinho,

concedei-lhes as graças que Vos pedem.
Por Cristo nosso Senhor.

ABRIL
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21 de abril

São Anselmo, bispo e doutor da Igreja

I rmãos: 										        
Oremos a Deus Pai, fonte de toda a verdade e sabedoria,

para que ajude a nossa inteligência com a luz da fé
e nos ensine a saborear o Evangelho, dizendo:

R.	 Nós Vos rogamos: ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela santa Igreja de Deus,
	 para que não lhe falte a palavra e o ensino fiel
	 dos que lutam para que ela seja livre,
	 oremos.

2.	 Pelos responsáveis da educação e do ensino,
	 para que se empenhem na grande causa da instrução
	 e dela façam beneficiar os que mais precisam,
	 oremos.

3.	 Pelos crentes que ensinam ou estudam,
	 para que o Espírito os ajude a crescer na fé
	 e a encontrar em Deus a sua alegria,
	 oremos.

4.	 Pelos que, desconhecendo a Escritura ignoram a Cristo,
	 para que os seus corações e as suas mentes
	 se abram à verdade que liberta,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui reunidos em assembleia,
	 para que, por intercessão de santo Anselmo,
	 conheçamos e amemos mais a Deus,
	 oremos.

S enhor, luz suprema e inacessível,
iluminai o vosso povo com os mistérios da fé,

que santo Anselmo teve a graça de compreender. 
Por Cristo nosso Senhor.



389

© Secretariado Nacional de Liturgia de Portugal

23 de abril

São Jorge, mártir

I rmãos e irmãs:
Na memória do mártir são Jorge, 

que imitou a paixão de Jesus Cristo,
oremos a Deus Pai todo-poderoso, dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pelas Igrejas do Oriente e do Ocidente,
	 para que os seus bispos, presbíteros e diáconos
	 anunciem com vigor o Evangelho,
	 oremos.

2.	 Por todos os fiéis e catecúmenos,
	 para que a vida do mártir são Jorge
	 seja para eles um forte apelo à santidade,
	 oremos.

3.	 Pelos que vivem com alegria a sua fé,
	 para que o seu testemunho ajude outros crentes
	 a alcançar o reino celeste,
	 oremos.

4.	 Pelos cristãos que, ao longo da vida,
	 tomam a sua cruz, todos os dias, e seguem o Mestre,
	 para que sintam que Ele vai à sua frente e os sustenta,
	 oremos.

5.	 Pelos fiéis da nossa comunidade (paroquial),
	 para que a celebração do mártir são Jorge
	 nos alcance a graça de proclamar a fé em Cristo,
	 oremos.

D eus eterno e todo-poderoso,
concedei-nos, por intercessão do mártir são Jorge,

as graças que Vos pedimos com fé.
Por Cristo nosso Senhor.

ABRIL
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25 de abril

SÃO MARCOS, EVANGELISTA

I rmãs e irmãos:
Na festa de são Marcos, Evangelista,

elevemos os nossos corações para Deus, fonte de toda a luz, 
que nos chamou à verdadeira fé,
e oremos pelo seu povo, dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela santa Igreja de Deus,
	 para que viva em plenitude e anuncie com fidelidade
	 o Evangelho que recebeu de são Marcos,
	 oremos.						    

2.	 Pelo papa N., pelo nosso bispo, presbíteros e diáconos,
	 para que, cheios do Espírito Santo,
	 transmitam fielmente a palavra de Cristo,
	 oremos.						    

3.	 Pelos governantes da nossa Pátria,
	 para que trabalhem com coragem e sem desânimo
	 pela paz e bem-estar dos cidadãos,
	 oremos.

4.	 Pelos cristãos perseguidos neste mundo,
	 para que, firmes na fé, resistam ao Demónio,
	 que anda à sua volta para os enganar,
	 oremos.						    

5.	 Pelos membros desta comunidade (paroquial),
	 para que saibamos cantar, todos os dias,
	 a bondade e a fidelidade do Senhor,
	 oremos.						    

6.	 Pelos nossos irmãos que já partiram deste mundo,
	 para que o Deus de toda a graça
	 lhes dê a eterna glória em Cristo Salvador,
	 oremos.	

S	enhor, nosso Deus,
não permitais que nos envergonhemos do Evangelho,

pelo qual são Marcos deu a vida,
e, por sua intercessão e auxílio,
enviai-nos a ensinar a toda a gente que é preciso acreditar para ser salvo.
Por Cristo nosso Senhor.
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29 de abril

SANTA CATARINA DE SENA, VIRGEM E DOUTORA DA IGREJA

I rmãos:
Na festa de santa Catarina de Sena, Padroeira da Europa,

que amou a Deus e viveu para o serviço da Igreja,
apresentemos ao Senhor as nossas preces,
dizendo com alegria:

R.	 Dai-nos, Senhor, um coração novo.

1.	 Pelas Igrejas de toda a Europa e seus pastores,
	 para que santa Catarina de Sena lhes alcance a graça
	 de anunciarem e profetizarem o reino dos céus,
	 oremos.

2.	 Pelas nações de toda a Europa e seus governos,
	 para que santa Catarina de Sena lhes alcance a graça
	 de buscarem caminhos de unidade, de paz e de ajuda mútua,
	 oremos.

3.	 Pelas Ordens Religiosas e Congregações de toda a Europa,
	 para que santa Catarina de Sena lhes alcance a graça
	 de cultivarem a contemplação e a simplicidade de vida,
	 oremos.

4.	 Pelas virgens consagradas ao Senhor em toda a Europa,
	 para que santa Catarina de Sena lhes alcance a graça
	 de seguirem o Senhor em pobreza, obediência e castidade,
	 oremos.

5.	 Por todos aqueles que se reúnem hoje em assembleia,
	 para que santa Catarina de Sena lhes alcance a graça
	 de buscarem, sempre e em tudo, as coisas do alto,
	 oremos.

D eus eterno e omnipotente,
fazei que, por intercessão de santa Catarina de Sena,

a Igreja e os cristãos vejam no papa o fundamento da sua unidade,
e as nações da Europa um infatigável obreiro da paz
e defensor dos direitos dos mais frágeis.
Por Cristo nosso Senhor.

ABRIL
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30 de abril

São Pio V, papa

I rmãos e irmãs:
Peçamos ao Pai que está nos céus

que dê à sua Igreja pastores santos,
que sintam os problemas dos mais pobres, dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela Igreja santa, católica e apostólica,
	 para que, por intercessão do papa são Pio Quinto,
	 Deus a faça resplandecer em santidade,
	 oremos.

2.	 Pelos bispos, presbíteros e diáconos,
	 para que presidam com fé à liturgia renovada
	 e ajudem os fiéis a celebrá-la sempre melhor,
	 oremos.

3.	 Pelos missionários, religiosas e irmãos leigos,
	 que trabalham nos países de missão,
	 para que vivam e falem como Jesus,
	 oremos.

4.	 Pelos cristãos a quem a vida desorientou
	 depois de terem conhecido o Evangelho,
	 para que voltem a professar a fé em Cristo,
	 oremos.

5.	 Pelos membros da nossa assembleia
	 que participam cada domingo nos santos mistérios,
	 para que os recebam e amem sempre mais,
	 oremos.

D eus de misericórdia, ouvi benignamente os vossos servos,
e, por intercessão do papa são Pio Quinto,

concedei-lhes as graças que Vos pedem.
Por Cristo nosso Senhor.
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1 de maio

São José, operário

I rmãs e irmãos:
Na memória de são José, operário,

recordemos todos os que ganham o seu pão quotidiano
com o trabalho das mãos e da inteligência,
e peçamos a Deus, com humildade:

R.	 Nós Vos rogamos, Senhor, ouvi-nos.

1.	 Pelos trabalhadores do campo e suas famílias,
	 para que gozem dignamente o fruto do seu trabalho
	 e sejam protegidos pelas instituições públicas,
	 oremos.

2.	 Pelos que trabalham a pedra, a madeira e os metais,
	 para que a oficina de são José e de Jesus
	 lhes recorde a dignidade do trabalho,
	 oremos.

3.	 Pelos trabalhadores das fábricas e das grandes empresas,
	 para que descubram que, acima de tudo,
	 Deus os chama a servi-l’O nos irmãos,
	 oremos.

4.	 Pelos artistas, intelectuais e inventores,
	 para que as suas obras, invenções e descobertas
	 sejam caminho que os leve ao amor de Deus,
	 oremos.

5.	 Por todos aqueles que já partiram deste mundo
	 e procuraram Deus como o bem mais precioso,
	 para que recebam a vida eterna como herança,
	 oremos.

S enhor, que nos destes a lei do trabalho,
como meio de realização pessoal

e como forma de ganhar o pão de cada dia,
fazei que, por intercessão de são José,
nos aproximemos sempre mais de Vós.
Por Cristo nosso Senhor.

MAIO
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2 de maio

Santo Atanásio, bispo e doutor da Igreja

I rmãos:
Na memória de santo Atanásio, oremos a Jesus Cristo, 

que ele pregou como verdadeiro Deus e verdadeiro homem,
para que nos dê um coração esclarecido,
e digamos, cheios de fé:

R.	 Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.

1.	 Pela santa Igreja de Deus,
	 para que nunca lhe falte a palavra e o ensino fiel
	 de bispos intrépidos como santo Atanásio,
	 oremos.

2.	 Pelos que vivem no erro ou na ignorância acerca de Cristo,
	 para que os seus corações e as suas mentes
	 se abram à verdade, que liberta,
	 oremos.

3.	 Pelos que sofrem por amor a Deus, como santo Atanásio,
	 para que o exemplo do seu testemunho
	 nos ensine que há valores maiores que a vida,
	 oremos.

4.	 Pelos crentes que ensinam, estudam ou escrevem,
	 para que o Espírito os faça crescer na fé,
	 na humildade, na sabedoria e no amor a Cristo,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui reunidos em assembleia,
	 para que, procurando imitar santo Atanásio,
	 dêmos bom testemunho do Evangelho,
	 oremos.

C hegue até Vós, Senhor,
a humilde oração do vosso povo,

e dignai-Vos ouvi-lo com bondade,
não em atenção aos seus méritos, 
mas à vossa infinita misericórdia.
Por Cristo nosso Senhor.
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3 de maio

SANTOS FILIPE E TIAGO, APÓSTOLOS

I rmãos e irmãs:
Na festa dos santos Filipe e Tiago, 

apresentemos as nossas súplicas a Deus Pai,
pela Igreja e pelo mundo,
dizendo, cheios de confiança:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela santa Igreja de Deus, 
	 para que a sua mensagem se estenda a toda a terra,
	 solidamente estabelecida sobre os apóstolos,
	 oremos.					   

2.	 Pelo papa N. e por todos os bispos a ele unidos,
	 para que, cheios do Espírito Santo,
	 anunciem Jesus Cristo, caminho, verdade e vida,
	 oremos.						    

3.	 Pelos que governam a nossa Pátria,
	 para que trabalhem, sem desfalecer,
	 pela justiça, pela paz e pela concórdia,
	 oremos.

4.	 Pelos cristãos que conhecem o Evangelho,
	 para que o conservem tal como o aprenderam
	 e nele permaneçam para serem salvos,
	 oremos.						    

5.	 Por todos nós e pelos nossos familiares,
	 para que, vivendo à maneira de Jesus,
	 realizemos a verdade em nossas obras,
	 oremos.						    

6.	 Pelos nossos irmãos que acreditaram no ensino dos apóstolos
	 e já partiram deste mundo,
	 para que Deus lhes dê a vida eterna,
	 oremos.	 					   

D eus eterno e omnipotente,
escutai o povo que Vos invoca

e, por intercessão dos santos Filipe e Tiago,
concedei-lhe a vossa proteção nas coisas temporais e eternas.
Por Cristo nosso Senhor.

MAIO
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Em Portugal:

12 de maio

Beata Joana de Portugal, virgem 

I rmãs e irmãos:
Na memória da bem-aventurada Joana de Portugal,

peçamos ao Senhor que nos conceda a graça
de aspirarmos aos bens celestes, que ela tanto amou, dizendo:

R.	 Dai-nos, Senhor, um coração novo.

1.	 Pela Igreja de Deus, sem ruga e sem mancha,
	 para que na vida das suas filhas virgens
	 seja anúncio e profecia do reino dos céus,
	 oremos.

2.	 Pelas jovens que o Senhor chama a segui-l’O
	 em pobreza, obediência e castidade,
	 para que sejam santas de corpo e alma,
	 oremos.

3.	 Pelas jovens cristãs que no seio das suas famílias
	 consagram a vida a Jesus Cristo e ao serviço da Igreja,
	 para que sejam alegres, disponíveis e humildes,
	 oremos.

4.	 Pelos membros dos Institutos religiosos femininos
	 que se dedicam às obras de misericórdia,
	 para que recebam o reino eterno como herança,
	 oremos.

5.	 Por todos nós que aqui nos reunimos
	 a celebrar a memória da bem-aventurada Joana de Portugal,
	 para que busquemos, como ela, as coisas do Alto,
	 oremos.

D eus de infinita bondade e sabedoria,
dai a muitas jovens o desejo de ser santas

e de se consagrarem ao serviço da Igreja.
Por Cristo nosso Senhor.
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13 de maio

VIRGEM SANTA MARIA DO ROSÁRIO DE FÁTIMA

I rmãos e irmãs:
Oremos a Deus Pai, por intercessão da Virgem santa Maria,

que em Fátima apareceu a três crianças
e lhes ensinou a mensagem evangélica da mudança de vida,
dizendo com toda a confiança:

R.	 Interceda por nós a Virgem dos pastorinhos.

1.	 Pela santa Igreja, esposa de Cristo,
	 para que acolha, como a Virgem Mãe, a palavra divina
	 e, como Ela, conserve o ardor da caridade,
	 oremos, por intercessão de Maria.

2.	 Pelo nosso país e pelas nações de todo o mundo,
	 para que vejam nascer uma nova terra,
	 onde não haja mais morte, nem luto, nem miséria,
	 oremos, por intercessão de Maria.

3.	 Pelos que vivem o grande mistério da dor,
	 para que a fortaleza da Virgem Maria junto à cruz
	 lhes levante e robusteça a esperança,
	 oremos, por intercessão de Maria.

4.	 Pelos cristãos que choram e andam tristes,
	 para que sintam a proteção da Mãe de Deus,
	 que Jesus, o Salvador, nos deu por Mãe,
	 oremos, por intercessão de Maria.

5.	 Pelos que avançam na fé como a Virgem Maria,
	 para que o Espírito os ensine a imitar a Cristo,
	 de quem Ela foi a imagem mais perfeita,
	 oremos, por intercessão de Maria.

6.	 Por todos nós e pelos nossos familiares,
	 para que honremos Jesus Cristo e a Virgem Mãe
	 pela prática da penitência e da oração,
	 oremos, por intercessão de Maria.

S enhor, nosso Deus,
que nos lembrais, sem cessar, a mensagem do Evangelho,

ensinai-nos a orar e a mudar de vida,
para que desapareça o mundo antigo
e dê lugar aos novos céus e à nova terra.
Por Cristo nosso Senhor.

MAIO
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14 de maio

SÃO MATIAS, APÓSTOLO

I rmãs e irmãos:
Na festa de são Matias, 

apresentemos as nossas súplicas a Deus Pai
pela Igreja e pelo mundo,
dizendo cheios de confiança:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela santa Igreja de Deus,
	 para que, por intercessão de são Matias,
	 dê testemunho da ressurreição de Jesus Cristo,
	 oremos.						    

2.	 Pelo papa N., sucessor do apóstolo Pedro,
	 para que, cheio do Espírito Santo,
	 confirme na fé os seus irmãos,
	 oremos.				  

3.	 Por aqueles que governam as nações,
	 para que trabalhem, sem desfalecer,
	 pela justiça, pela concórdia e pela paz,
	 oremos.						    

4.	 Por todos os discípulos de Cristo,
	 para que guardem os mandamentos do Senhor
	 e se amem uns aos outros como irmãos,
	 oremos.					   

5.	 Por todos nós e pelos nossos familiares,
	 para que, vivendo à maneira de Jesus,
	 Ele nos chame seus amigos agora e sempre,
	 oremos.					   

6.	 Pelos fiéis que, neste mundo, acreditaram em Jesus
	 e O louvaram por obras e palavras,
	 para que Deus lhes dê a vida eterna,
	 oremos.	

D eus eterno e omnipotente,
escutai o povo que Vos invoca

e, por intercessão de são Matias,
concedei-lhe a vossa proteção
nas coisas temporais e eternas.
Por Cristo nosso Senhor.
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26 de maio

São Filipe Néri, presbítero

I rmãos:
Ao celebrar a memória de são Filipe Néri,

o santo da alegria e amigo dos jovens, 
oremos a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo:

R.	 Deus, fonte da alegria, ouvi-nos.

1.	 Pelas Igrejas do mundo inteiro,
	 para que, vivendo atentas à voz do Espírito,
	 sejam santas e alegres em todos os seus filhos,
	 oremos.

2.	 Pelos que têm a missão de educar,
	 para que, a exemplo de são Filipe Néri,
	 sejam alegres e joviais com os seus discípulos,
	 oremos.

3.	 Pelas nossas comunidades (paroquiais),
	 para que a alegria dos pastores e dos fiéis
	 atraia os adolescentes e os jovens para Cristo,
	 oremos.

4.	 Pelas famílias da nossa diocese,
	 para que sejam escolas de catequese e de alegria,
	 onde os jovens tenham sempre quem os escute,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui presentes em assembleia,
	 para que, imitando são Filipe Néri,
	 saibamos unir o amor a Deus e a alegria,
	 oremos.

D eus eterno e omnipotente,
que nos chamastes a ser santos,

humildemente Vos pedimos
que, pela intercessão de são Filipe Néri,
vivamos o mistério pascal do vosso Filho.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.

MAIO
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29 de maio

São Paulo VI, papa

I rmãos e irmãs:
Na memória do papa são Paulo Sexto, 

solícito apóstolo do Evangelho e pastor da Igreja,
apresentemos ao Senhor,
a nossa oração com humildade e confiança, dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pelo povo santo de Deus,
	 para que saiba acolher em cada tempo
	 os pastores que o Espírito Santo envia à sua Igreja,
	 oremos.
						    
2.	 Pelos chefes das nações,
	 para que façam do seu governo
	 um serviço aos seus concidadãos,
	 oremos.	
			 
3.	 Pelos escritores, cantores e artistas,
	 para que coloquem os seus talentos
	 ao serviço do bem e da verdade,
	 oremos.	
					   
4.	 Pelos homens e mulheres que sofrem perseguições,
	 para que não desanimem nos seus trabalhos
	 e completem na sua vida o que falta à paixão de Cristo,
	 oremos.	
					   
5.	 Pelos trabalhadores das grandes causas da humanidade,
	 para que os valores humanos sejam integrados
	 na construção duma nova humanidade,
	 oremos.						    
	

S enhor nosso Deus e bom pastor,
acolhei a nossa oração,

e, pela intercessão do papa são Paulo Sexto,
concedei-nos um amor apaixonado por Cristo e pela Igreja,
como ele nos ensinou com a sua vida.
Por Cristo nosso Senhor.
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31 de maio

VISITAÇÃO DA VIRGEM SANTA MARIA

I rmãos e irmãs:
Supliquemos a Deus Pai todo-poderoso,

que deu a plenitude da graça à Virgem Maria,
para que faça participar desta riqueza a Igreja e toda a humanidade,
dizendo com alegria:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela santa Igreja, peregrina neste mundo,
	 para que medite a palavra de Deus a toda a hora
	 e conforme a sua vida com o que anuncia,
	 oremos.						    

2.	 Pelos cristãos que visitam quem está triste
	 ou se põem ao serviço dos mais pobres,
	 para que o façam com os sentimentos de Maria,
	 oremos.				  

3.	 Por todos os discípulos de Cristo,
	 para que usem os bens que Deus lhes dá,
	 à luz da sabedoria do “Magnificat”,
	 oremos.						    

4.	 Pelas mulheres que estão prestes a ser mães,
	 para que elevem os corações para o Senhor,
	 imitando Isabel e a Virgem santa Maria,
	 oremos.						    

5.	 Pelos cristãos que duvidam e vacilam,
	 para que se entreguem a Deus, como a Virgem Maria,
	 que acreditou no cumprimento das promessas de Deus,
	 oremos.						    

6.	 Por todos nós aqui presentes em assembleia,
	 para que, imitando a Mãe de Deus, forte e sábia,
	 nos tornemos adultos na fé,
	 oremos.			 

D eus eterno e omnipotente,
que fizestes grandes maravilhas na Virgem Maria,

por sua intercessão renovai os vossos prodígios,
para que possamos bendizer-Vos para sempre
e louvar eternamente o vosso nome.
Por Cristo nosso Senhor.

MAIO 
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Segunda-feira depois de Pentecostes

Santa Maria, Mãe da Igreja

I rmãs e irmãos:
Por intercessão da Virgem santa Maria, Mãe da Igreja,

elevemos as nossas súplicas a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo:

R.	 Santa Maria, Mãe da Igreja, rogai por nós.

1.	 Para que a Igreja, a exemplo da Virgem Maria,
	 seja para os homens a mesma Mãe de Jesus,
	 oremos pela intercessão da Mãe da Igreja.

2.	 Para que os governantes das nações, a exemplo da Mãe de Jesus,
	 estejam atentos às necessidades dos seus concidadãos,
	 oremos pela intercessão da Mãe da Igreja.

3.	 Para que as mães, a exemplo da Virgem Maria,
	 sejam para os seus filhos o primeiro testemunho de Deus Pai,
	 oremos pela intercessão da Mãe da Igreja.

4.	 Para que a Rainha da paz e Mãe da Igreja,
	 seja aceite pelos homens como mediadora celeste,
	 oremos pela intercessão da Mãe da Igreja.

5.	 Para que as pessoas mais carenciadas
	 encontrem proteção divina na Mãe de misericórdia,
	 oremos pela intercessão da Mãe da Igreja.

6.	 Para que todos os cristãos
	 se alegrem por ter Maria como Mãe,
	 oremos pela intercessão da Mãe da Igreja.

C oncedei, Senhor, à vossa Igreja,
aquela proteção materna,

que o vosso Filho crucificado confiou a  sua Mãe.
Por Cristo nosso Senhor.
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Sábado depois do domingo segundo depois do Pentecostes

Imaculado Coração da Virgem Santa Maria

I rmãs e irmãos:
Por intercessão da Virgem santa Maria,

que em Fátima pediu a consagração do mundo ao seu Imaculado Coração,
elevemos as nossas súplicas a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo:

R.	 Interceda por nós o Coração da Virgem Imaculada.

1.	 Para que os cristãos sejam um só coração e uma só alma
	 e perseverem em oração com Maria, Mãe de Jesus,
	 oremos.

2.	 Para que as mães fomentem nos seus lares
	 o amor e a santidade da Família de Nazaré,
	 oremos.

3.	 Para que Deus robusteça a esperança dos que sofrem,
	 como a Virgem Maria, junto à cruz,
	 oremos.

4.	 Para que todos aqueles que estão em perigo
	 sintam a proteção da Mãe de misericórdia,
	 oremos.

5.	 Para que as religiosas e as virgens consagradas ao Senhor
	 exultem por terem escolhido a melhor parte,
	 oremos.

6.	 Para que todos os discípulos de Cristo
	 se alegrem por ter Maria como Mãe,
	 oremos.

C oncedei, Senhor, à vossa Igreja,
por intercessão do Imaculado Coração de Maria, 

a graça de se abrir, como a Virgem, aos dons de Deus,
e ser digna morada do Espírito Santo.
Por Cristo nosso Senhor.

MAIO



404 PRÓPRIO DOS SANTOS

© Secretariado Nacional de Liturgia de Portugal

1 de junho

São Justino, mártir

I rmãos:
Na memória do mártir são Justino, 

a quem devemos a mais antiga descrição 
da liturgia do Batismo e da Eucaristia,
oremos a Deus Pai todo-poderoso, dizendo, com fé:

R.	 Senhor dos apóstolos e dos mártires, ouvi-nos.

1.	 Pelas Igrejas do Oriente e do Ocidente,
	 para que os seus bispos, presbíteros e diáconos 
	 anunciem o Evangelho com o mesmo ardor de são Justino,
	 oremos.

2.	 Por todos os fiéis e catecúmenos perseguidos,
	 para que saibam dizer a quem escarnece da fé cristã
	 as razões profundas da sua fé e da sua esperança,
	 oremos.

3.	 Por todos os batizados na água e no Espírito,
	 para que tenham a coragem de afirmar, como são Justino,
	 a sua condição de cristãos e herdeiros do céu.
	 oremos.

4.	 Pelos doentes, moribundos e agonizantes,
	 para que tenham junto de si quem os ajude
	 a louvar, a adorar e a bendizer o Senhor,
	 oremos.

5.	 Por todos os membros da nossa comunidade (paroquial),
	 para que desejem e esperem chegar à salvação,
	 pelo caminho do sofrimento por amor a Cristo,
	 oremos.

D eus eterno e todo-poderoso,
vinde em auxílio do vosso povo suplicante

e, por intercessão do mártir são Justino,
concedei-lhe as graças que Vos pede com fé.
Por Cristo nosso Senhor.
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3 de junho

Santos Carlos Lwanga e companheiros, mártires

I rmãos e irmãs:
Na memória dos santos mártires

são Carlos Lwanga e companheiros,
oremos a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo com alegria:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Para que a Igreja, cheia do Espírito
	 que jorrou da Páscoa de Jesus Cristo,
	 viva a alegria prometida aos santos mártires,
	 oremos.

2.	 Para que o Sangue de Jesus Cristo, 
	 nos purifique dos nossos pecados
	 e nos alcance a vida eterna,
	 oremos.

3.	 Para que todos os catecúmenos e fiéis
	 estejam prontos a sofrer pelo nome de Cristo,
	 como são Carlos Lwanga e seus companheiros,
	 oremos.

4.	 Para que o sangue dos mártires gloriosos,
	 a quem os inimigos chamavam “os homens da oração”,
	 seja semente de cristãos nas Igrejas africanas,
	 oremos.

5.	 Para que a celebração dos santos mártires
	 torne agradável aos olhos do Senhor
	 a oblação da Eucaristia que Lhe oferecemos,
	 oremos.

D eus eterno e omnipotente,
vinde em auxílio da nossa fraqueza

com o exemplo dos que deram a vida por Jesus
e fazei que o seu testemunho glorioso 
aumente o vigor da nossa fé.
Por Cristo nosso Senhor.

JUNHO
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5 de junho

São Bonifácio, bispo e mártir

I rmãs e irmãos:
Oremos ao Bom Pastor,

para que dê à sua Igreja pastores como são Bonifácio,
que deixou a sua terra para levar o Evangelho a outros povos,
e digamos, com toda a confiança:

R.	 Guiai-nos, Senhor, no caminho da vida.

1.	 Pela Igreja una, santa e apostólica,
	 para que Deus a proteja com o auxílio de são Bonifácio,
	 apóstolo itinerante e incansável,
	 oremos.

2.	 Pelo papa N. e por todos os pastores,
	 para que evangelizem os cristãos com a palavra divina
	 e os fortaleçam com o testemunho das suas vidas,
	 oremos.

3.	 Por todos os catecúmenos e fiéis
	 e pelos responsáveis de grupos e movimentos,
	 para que progridam sem cessar no caminho da salvação,
	 oremos.

4.	 Pelos missionários, religiosos e irmãos leigos,
	 que trabalham, como são Bonifácio, nos países de missão,
	 para que sejam modelos do rebanho que lhes foi confiado,
	 oremos.

5.	 Pelos membros desta assembleia,
	 para que sigam a Cristo, Bom Pastor,
	 escutem a sua voz e imitem são Bonifácio,
	 oremos.

D eus de misericórdia,
ouvi com bondade os vossos servos

e, por intercessão de são Bonifácio,
concedei-lhes as graças que Vos pedem.
Por Cristo nosso Senhor.
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9 de junho

Santo Efrém, diácono e doutor da Igreja

I rmãos:
Na memória do diácono santo Efrém,

peçamos ao Senhor que nos inspire a cantar, como ele, 
a beleza dos santos mistérios, dizendo com fé:

R.	 Nós Vos rogamos: ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela santa Igreja de Deus,
	 que se estende do Oriente ao Ocidente,
	 para que se mantenha firme até ao fim dos tempos,
	 oremos.

2.	 Pelos diáconos do mundo inteiro,
	 para que, por intercessão de santo Efrém,
	 preguem o Evangelho com beleza e fidelidade,
	 oremos.

3.	 Pelos que têm autoridade em todo o mundo,
	 para que, sob o seu governo, vivamos em paz,
	 glorificando a Cristo, nossa esperança,
	 oremos.

4.	 Pelo bom tempo e pela abundância das colheitas,
	 para que Deus dê o pão de cada dia
	 a todo o homem que habita sobre a terra,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui reunidos em assembleia
	 e pelos nossos irmãos que estão ausentes,
	 para que Deus nos guarde a todos na fé,
	 oremos.

P ai de misericórdia,
dai-nos inspiração para cantar a beleza da liturgia,

como gostava de o fazer o diácono santo Efrém.
Por Cristo nosso Senhor.

JUNHO
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10 de junho

Santo Anjo da Guarda de Portugal

I rmãos e irmãs:
Confiemos a nossa oração 

ao ministério do anjo da guarda de Portugal
e digamos, cheios de fé:

R.	 Por intercessão dos vossos anjos, ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela santa Igreja estabelecida em Portugal,
	 para que a proteção do seu anjo da guarda
	 a defenda dos ataques do Inimigo,
	 oremos.						    

2.	 Pelos que são chamados por Deus para o serviço do seu povo,
	 para que o anjo da guarda de Portugal os torne diligentes
	 no anúncio da palavra e no ministério dos sacramentos,
	 oremos.						    

3.	 Pelos educadores da juventude,
	 para que, inspirados pelo anjo da guarda de Portugal,
	 sejam guias generosos dos mais novos,
	 oremos.

4.	 Pelos evangelizadores e catequistas,
	 para que anunciem com alegria a Boa Nova,
	 que os anjos anunciaram aos pastores,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui presentes,
	 para que, pelo ministério do anjo de Portugal,
	 recebamos o auxílio de Deus,
	 oremos.						    

D eus, nosso Pai,
que nos reunistes nesta santa assembleia,

acolhei os nossos votos e orações:
fazei de nós verdadeiros adoradores
e concidadãos dos anjos no céu.
Por Cristo nosso Senhor.
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11 de junho

São Barnabé, apóstolo

I rmãs e irmãos:
Oremos para que a Igreja viva a sua missão apostólica

como a viveu o apóstolo são Barnabé,
homem bom, cheio de fé e do Espírito Santo,
e digamos, com alegria:

R.	 Dai-nos, Senhor, a fé e a caridade dos apóstolos.

1.	 Pela Igreja edificada sobre os apóstolos do Cordeiro,
	 para que não ofereça aos homens ouro e prata,
	 mas a fé em Jesus Cristo, Filho de Deus,
	 oremos.

2.	 Pelo papa N. e pelos bispos a ele unidos,
	 para que, cheios do Espírito Santo,
	 transmitam ao mundo a palavra de Jesus,
	 oremos.

3.	 Pelos presbíteros, missionários e catequistas,
	 para que saibam, como são Barnabé,
	 consolar, exortar e reconciliar,
	 oremos.

4.	 Pelos leigos que colaboram nas missões,
	 para que sejam diligentes como são Barnabé,
	 que foi buscar Paulo a Tarso e o levou para Antioquia,
	 oremos.

5.	 Pelos membros da nossa assembleia,
	 para que, partindo o pão com simplicidade,
	 louvem a Deus e O sirvam nos mais pobres,
	 oremos.

S enhor Deus omnipotente,
que confirmastes com o poder do vosso braço

o humilde testemunho de são Barnabé,
concedei-nos a graça de ser arautos do Evangelho
pela força e a sabedoria do Espírito.
Por Cristo nosso Senhor.

JUNHO
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13 de junho

SANTO ANTÓNIO DE LISBOA

I rmãos:
Peçamos a Deus Pai todo-poderoso

a graça de nos colocarmos, como santo António de Lisboa,
ao serviço da Igreja e de todos os homens,
dizendo, com alegria:

R:	 Nós Vos rogamos: ouvi-nos, Senhor.

1.	 Para que o Senhor conceda à santa Igreja
	 pastores que, à maneira de santo António,
	 sejam dóceis ao Espírito e fiéis ao Evangelho,
	 oremos.	
		
2.	 Para que, por intercessão de santo António,
	 a linguagem dos que pregam a palavra
	 seja confirmada pelas obras que praticam,
	 oremos.

3.	 Para que os responsáveis das nações
	 ponham a sua inteligência
	 ao serviço dos cidadãos mais indefesos,
	 oremos.	
				  
4.	 Para que os discípulos de Jesus Cristo
	 sejam o sal da terra e a luz do mundo
	 e glorifiquem o Pai que está nos céus,
	 oremos.
								      
5.	 Para que todos nós aqui reunidos,
	 ouçamos, ainda hoje, a exortação de santo António
	 a socorrer os mais pobres com o que temos a mais,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus,
que enchestes santo António de Lisboa

do espírito de sabedoria e inteligência,
dignai-Vos ouvir-nos com bondade,
em atenção à vossa misericórdia infinita.
Por Cristo nosso Senhor.
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Em Portugal:

20 de junho

Beatas Sancha e Mafalda, virgens, 
e Teresa, religiosa

I rmãos e irmãs:
Peçamos ao Senhor, que inspirou às bem-aventuradas

Sancha, Mafalda e Teresa a renúncia ao esplendor do mundo,
que nos conceda a graça de viver na santidade, dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pelos filhos da Igreja que recebem a graça
	 de renunciar aos bens do mundo por amor a Cristo,
	 para que o Senhor os sacie de bens eternos,
	 oremos.

2.	 Pelas Ordens, Congregações e Institutos religiosos
	 espalhados pelo mundo ou implantados nesta diocese,
	 para que Deus lhes dê muitas vocações,
	 oremos.

3.	 Pelas virgens consagradas ao Senhor,
	 para que na fidelidade a Jesus Cristo
	 sejam alegres, disponíveis e humildes,
	 oremos.

4.	 Pelas jovens com vocação para o casamento,
	 mas que não chegam a concretizar o seu sonho,
	 para que sejam santas de corpo e alma,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui reunidos neste dia
	 a celebrar a memória das bem-aventuradas Sancha, Mafalda e Teresa,
	 para que busquemos, como elas, as coisas do Alto,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus, que chamastes à santidade
as bem-aventuradas Sancha, Mafalda e Teresa,

fazei que um dia possamos, como elas, gozar as alegrias do céu.
Por Cristo nosso Senhor.

JUNHO
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21 de junho

São Luís Gonzaga, religioso

I rmãs e irmãos:
Elevemos ao Pai as nossas súplicas,

para que, por intercessão de são Luís Gonzaga,
caminhemos na santidade e na justiça,
dizendo, cheios de fé:

R.	 Fazei-nos santos, Senhor, porque Vós sois Santo.

1.	 Por todos os fiéis da santa Igreja,
	 para que, a exemplo de são Luís Gonzaga,
	 amem a oração, a penitência e a pureza de vida,
	 oremos.

2.	 Pelos jovens a quem o Senhor chama a segui-l’O,
	 para que respondam como o fez são Luís Gonzaga,
	 imitando fielmente a Cristo pobre,
	 oremos.

3.	 Pelos membros de todas as Ordens e Congregações,
	 para que alcancem a perfeição da santidade
	 no estado de vida que escolheram,
	 oremos.

4.	 Por aqueles que estão doentes e vivem sós,
	 para que a paixão de Cristo os fortaleça,
	 e a intercessão da Virgem Mãe sempre os ampare,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui presentes em assembleia,
	 para que, por intercessão de são Luís Gonzaga, 
	 amemos a Deus, mar imenso, sem limites,
	 oremos.

C oncedei-nos, Senhor, 
por intercessão de são Luís Gonzaga,

a graça de imitarmos cada vez mais a Cristo,
para um dia participarmos na sua glória.
Por Cristo nosso Senhor.
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24 de junho

NASCIMENTO DE SÃO JOÃO BATISTA
Missa da Vigília

I rmãos:
Na Vigília da solenidade de são João Batista,

o primeiro a dar testemunho de Cristo Salvador,
elevemos a nossa oração ao Pai das misericórdias,
dizendo, com alegria:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela santa Igreja, peregrina em toda a terra,
	 para que Deus lhe mande profetas cheios do Espírito,
	 que disponham os corações a acolher Cristo,
	 oremos.				  

2.	 Por todos os povos da terra e seus governos,
	 para que, rejeitando a violência e a mentira,
	 se abram a Cristo, o Príncipe da paz,
	 oremos.						    

3.	 Pelos monges, religiosos e todos os que fazem apostolado,
	 para que sejam fiéis à consagração batismal
	 e à missão a que Deus os chamou,
	 oremos.					   

4.	 Pelos perseguidos por causa da verdade,
	 para que, diante dos poderosos deste mundo,
	 tenham a coragem que animou são João Batista,
	 oremos.						    

5.	 Pelos casais que não tiveram filhos,
	 para que ponham a sua alegria no Senhor
	 e n’Ele encontrem sentido para a vida,
	 oremos.						    

6.	 Por nós e por todos os batizados,
	 para que, amando a Cristo Jesus sem O terem visto,
	 consigamos a salvação das nossas almas,
	 oremos.

A colhei, Pai santo, as nossas súplicas
e, por intercessão de são João Batista,

concedei-nos a graça de sermos santificados
pelo Cordeiro sem defeito e sem mancha, 
que tira o pecado do mundo.
Por Cristo nosso Senhor.

JUNHO
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24 de junho

NASCIMENTO DE SÃO JOÃO BATISTA
Missa do dia

I rmãos e irmãs:
Na solenidade do nascimento de são João Batista,

elevemos a nossa oração ao Pai das misericórdias,
pelas necessidades de todos os homens,
dizendo, com alegria:

R.	 Nós Vos rogamos: ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela santa Igreja, peregrina em toda a terra,
	 para que seja animada pelo espírito de profecia,
	 que animou são João Batista no deserto,
	 oremos.	
				  
2.	 Pelos bispos, presbíteros e diáconos,
	 para que, segundo a própria vocação,
	 anunciem Aquele que está no meio de nós,
	 oremos.		
				  
3.	 Pelos cristãos militantes e educadores da fé,
	 para que, no meio das dificuldades que os cercam,
	 não esqueçam que a sua recompensa está em Deus,
	 oremos.		
				  
4.	 Pelos povos que ainda não conhecem a Cristo,
	 para que Deus lhes envie missionários e profetas,
	 e a salvação chegue até aos confins da terra,
	 oremos.	
					   
5.	 Pelos lares cristãos onde há a alegria de um nascimento,
	 para que os pais vejam nos filhos um dom de Deus
	 e estejam prontos a educá-los na fé da Igreja,
	 oremos.		
				  
6.	 Pela nossa comunidade (paroquial),
	 para que seja humilde e servidora
	 e se converta sempre mais a Jesus Cristo,
	 oremos.

D eus Pai, que nos escolhestes e chamastes a ser santos,
fazei de nós vossos servidores,

a fim de prepararmos os nossos irmãos
para a vinda do vosso Filho Jesus Cristo.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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28 de junho

Santo Ireneu, bispo e mártir

I rmãs e irmãos:
Oremos ao Bom Pastor

para que dê ao seu povo bispos como santo Ireneu,
que sejam homens da Igreja e missionários,
dizendo, cheios de esperança:

R.	 Guiai-nos, Senhor, no caminho da vida.

1.	 Pela Igreja una, santa e apostólica,
	 para que Deus a proteja com o auxílio de santo Ireneu,
	 a fim de ser sinal de concórdia entre os homens,
	 oremos.

2.	 Pelo papa N. e por todos os pastores,
	 para que instruam os cristãos com a palavra
	 e os fortaleçam com o testemunho das suas vidas,
	 oremos.

3.	 Por todos os catecúmenos e fiéis,
	 para que reconheçam, como santo Ireneu,
	 que onde está a Igreja, está o Espírito e a verdade,
	 oremos.

4.	 Por aqueles a quem a vida desorientou
	 depois de terem conhecido o Evangelho,
	 para que voltem a professar a fé em Cristo,
	 oremos.

5.	 Pelos membros desta assembleia celebrante,
	 para que, imitando santo Ireneu, homem pacífico,
	 sejam construtores da paz na comunidade,
	 oremos.

D eus de misericórdia,
ouvi com bondade os vossos servos

e, por intercessão de santo Ireneu,
concedei-lhes as graças que Vos imploram.
Por Cristo nosso Senhor.

JUNHO
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29 de junho

SANTOS PEDRO E PAULO, APÓSTOLOS
Missa da Vigília

I rmãos:
Na Vigília da solenidade dos santos apóstolos Pedro e Paulo,

apresentemos a Deus Pai as nossas súplicas
pelas necessidades de todo o mundo,
dizendo, cheios de esperança:

R.	 Aumentai, Senhor, a nossa fé.

1.	 Pela santa Igreja fundada sobre Pedro,
	 o humilde pescador da Galileia,
	 para que se renove na fé e alcance a unidade,
	 oremos.					   

2.	 Pelo papa N., sucessor de são Pedro,
	 para que apascente as ovelhas do Senhor
	 e ame a Cristo com todo o coração,	
	 oremos.						    

3.	 Pelos ministros da Igreja e pelos fiéis,
	 para que não busquem, neste mundo, ouro e prata,
	 mas os dons que Jesus Cristo lhes oferece,
	 oremos.						    

4.	 Por todos aqueles que anunciam o Evangelho,
	 para que o façam resplandecer diante dos homens,
	 como o fez o apóstolo Paulo no seu tempo,
	 oremos.						    

5.	 Pelos governantes de todas as nações,
	 para que promovam a paz e a justiça
	 e o bem-estar dos cidadãos dos seus países,
	 oremos.					   

6.	 Pela nossa comunidade (paroquial),
	 para que persevere fiel à sã doutrina
	 e ao testemunho recebido dos apóstolos,
	 oremos.	 					   

D eus eterno e omnipotente,
que, pelo Batismo da água e do Espírito,

nos fizestes renascer para a vida eterna,
confirmai-nos na fé dos apóstolos Pedro e Paulo
e fazei-nos tomar parte no banquete do reino.
Por Cristo nosso Senhor.
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29 de junho

SANTOS PEDRO E PAULO, APÓSTOLOS
Missa do dia

I rmãs e irmãos:
Na solenidade dos santos apóstolos Pedro e Paulo,

apresentemos a Deus Pai as nossas súplicas,
pelas necessidades de todo o mundo,
dizendo, cheios de esperança:

R.	 Nós Vos rogamos: ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela santa Igreja fundada sobre Pedro,
	 para que ela sinta, no meio das dificuldades deste mundo,
	 a força de Deus que conduz à salvação,
	 oremos.						    

2.	 Pelo papa N., sucessor do apóstolo são Pedro,
	 para que confirme na fé os seus irmãos
	 e seja sinal da unidade da Igreja,
	 oremos.						    

3.	 Pelos bispos e presbíteros mais idosos,
	 e por todos os que estiveram ao serviço do povo de Deus,
	 para que Jesus Cristo os assista e lhes dê força,
	 oremos.						    

4.	 Por todos os que, a exemplo de são Paulo,
	 anunciam o Evangelho de Cristo,
	 para que Ele os livre de todo o mal,
	 oremos.						    

5.	 Pelos perseguidos por causa da sua fé,
	 para que a oração perseverante da Igreja
	 lhes obtenha a paz e a liberdade,
	 oremos.					   

6.	 Pela nossa comunidade (paroquial),
	 para que viva na paz e na concórdia
	 e bendiga a Deus, que está nos céus,
	 oremos.						    

D eus, clemente e cheio de compaixão,
atendei o povo que Vos suplica

e, por intercessão dos santos apóstolos Pedro e Paulo,
concedei-nos o que humildemente Vos pedimos.
Por Cristo nosso Senhor.

JULHO
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3 de julho

SÃO TOMÉ, APÓSTOLO

I rmãos:
Na festa do apóstolo são Tomé, 

apresentemos as nossas súplicas a Deus Pai,
pela Igreja e pelo mundo,
dizendo, cheios de confiança:

R.	 Senhor, aumentai a nossa fé.

1.	 Pelas Igrejas da Índia e de todo o Oriente,
	 para que, por intercessão de são Tomé,
	 deem testemunho da ressurreição de Jesus Cristo,
	 oremos.						    

2.	 Pelos bispos, presbíteros e diáconos,
	 para que, sobre o alicerce dos apóstolos,
	 edifiquem os cristãos em templo santo,
	 oremos.

3.	 Por aqueles que governam as nações,
	 para que trabalhem, sem desfalecer,
	 pela justiça, pela paz e pela concórdia,
	 oremos.						    

4.	 Por todos os discípulos de Cristo,
	 para que adorem o Senhor crucificado,
	 que por suas santas chagas os salvou,
	 oremos.						    

5.	 Pelos fiéis que acreditam em Jesus,
	 apesar de nunca O terem visto,
	 para que Ele os torne felizes e aumente a sua fé,
	 oremos.						    
	
6.	 Por todos nós e pelos nossos familiares,
	 para que Deus faça de nós a sua morada,
	 a fim de O louvarmos agora e sempre,
	 oremos.	

D eus eterno e omnipotente,
escutai o povo que Vos invoca

e, por intercessão de são Tomé,
dai-lhe a alegria de acreditar sem ter visto.
Por Cristo nosso Senhor.
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4 de julho

Santa Isabel de Portugal

I rmãos e irmãs:
Iluminados pelo testemunho da rainha santa Isabel,

mulher de oração e reconciliadora infatigável dos desavindos,
elevemos as nossas preces até Deus,
dizendo, com alegria:

R.	 Dai-nos, Senhor, o vosso Espírito de paz.

1.	 Para que os membros da Igreja, animados pelo Espírito Santo,
	 deem testemunho, como santa Isabel de Portugal,
	 de grande santidade e espírito reconciliador,
	 oremos.

2.	 Para que os cristãos que servem o seu próximo,
	 a exemplo da rainha santa,
	 saibam ver o seu Senhor nos mais humildes,
	 oremos.

3.	 Para que os membros da Terceira Ordem Franciscana,
	 na qual viveu santa Isabel, em pobreza e obscuridade,
	 se santifiquem no estado de vida que escolheram,
	 oremos.

4.	 Para que as mães e as mulheres viúvas, 
	 que no seio da família modelam os corações e as vontades,
	 se deixem iluminar por Deus, como santa Isabel,
	 oremos.

5.	 Para que a nossa assembleia deste dia
	 se reúna também na eternidade com santa Isabel,
	 para cantar ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo,
	 oremos.

D eus Pai todo-poderoso,
que, na vida de santa Isabel de Portugal,

unistes a abnegação e a prática incansável da caridade,
fazei-nos imitá-la neste mundo, 
ao serviço da paz e dos mais pobres.
Por Cristo nosso Senhor.

JULHO
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5 de julho

Santo António Maria Zacarias, presbítero

I rmãs e irmãos: 									       
Na memória de santo António Maria Zacarias, 

peçamos a Deus Pai 	todo-poderoso 
a graça de correr, com perseverança, para o reino,
fixando os olhos em Jesus, guia da nossa fé, dizendo:

R.	 Deus, fonte de toda a santidade, ouvi-nos.

1.	 Pelas Igrejas espalhadas por toda a terra,
	 para que prestem atenção à voz do Espírito
	 e sejam santas em todos os seus membros,
	 oremos.

2.	 Por todos aqueles a quem Deus chama à santidade,
	 para que, à maneira de santo António Maria Zacarias,
	 vivam a Páscoa do Senhor ressuscitado,
	 oremos.

3.	 Pelos fiéis que se tornam loucos por amor de Cristo,
	 à imitação do apóstolo são Paulo,
	 para que deem fruto abundante de caridade,
	 oremos.

4.	 Pelas famílias cristãs da nossa diocese,
	 para que deem testemunho do Evangelho de Jesus,
	 que é força de Deus para a salvação de todo o crente,
	 oremos.

5.	 Por todos aqueles que se encontram em provação,
	 para que as preces que elevamos ao Senhor
	 lhes levem a força de que precisam,
	 oremos.

D eus eterno e omnipotente, 
fazei que, imitando santo António Maria Zacarias,

vivamos, na força do Espírito, o mistério pascal do vosso Filho.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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6 de julho

Santa Maria Goretti, virgem e mártir

I rmãos: 										        
Na memória de santa Maria Goretti, 

que seguiu a Cristo, 	Rei dos mártires, 
e por Ele entregou a própria vida, 	
oremos a Deus Pai todo-poderoso, 
dizendo com alegria:

R.	 Senhor dos santos e das mártires, ouvi-nos.

1.	 Pelas famílias cristãs que educam as suas filhas
	 na pureza e santidade do Evangelho de Cristo,
	 para que se alegrem ao vê-las vencer o tentador, 
	 oremos.

2.	 Por todos os fiéis e catecúmenos,
	 para que o martírio da jovem santa Maria Goretti
	 seja para eles um estímulo no combate contra o mal,
	 oremos.

3.	 Pelos mártires da fé em nossos dias,
	 para que a sua coragem e testemunho
	 convertam aqueles que os perseguem e maltratam,
	 oremos.

4.	 Pelos doentes, moribundos e agonizantes,
	 para que tenham junto de si quem os ajude
	 a louvar, a adorar e a bendizer o Senhor,
	 oremos.

5.	 Pelas jovens de hoje, cercadas por muitos perigos,
	 para que, à semelhança de santa Maria Goretti,
	 nada temam, porque Deus está com elas,
	 oremos.

S enhor, fonte da inocência e da pureza,	
concedei às jovens cristãs que amam a sua virgindade,

a perseverança fiel nos vossos mandamentos.
Por Cristo nosso Senhor.

JULHO
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11 de julho

SÃO BENTO, abade

I rmãos e irmãs:
Na festa de são Bento, elevemos a nossa oração a Deus Pai,

para que as nações da Europa deem novo vigor 
à fé que receberam dos apóstolos,
dizendo, com alegria:

R.	 Senhor, reavivai a nossa fé.

1.	 Para que o Senhor dê às Igrejas da Europa
	 homens segundo o seu coração,
	 que as guiem com sabedoria e fortaleza,
	 oremos.						    

2.	 Para que as Igrejas, de um extremo ao outro da terra,
	 unam ao trabalho apostólico e missionário
	 o espírito de contemplação e de louvor,
	 oremos.					   

3.	 Para que Jesus Cristo dê a todos os governantes
	 o dom da sabedoria e da justiça
	 e os ensine a estar no mundo como quem serve,
	 oremos.				     

4.	 Para que os monges da Europa e de todo o mundo
	 sejam fiéis ao serviço do Senhor na oração
	 e nada anteponham ao amor de Deus,
	 oremos.					   

5.	 Para que os membros da nossa comunidade (paroquial),
	 imitando são Bento, cujo nome evoca as bem-aventuranças,
	 sejam fiéis ao sermão da montanha,
	 oremos.			 

A	colhei, Senhor, as nossas preces
e fazei que, escutando o vosso Filho,

possamos transformar a nossa vida
num louvor perene ao vosso nome.
Por Cristo nosso Senhor.
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15 de julho

São Boaventura, bispo e doutor da Igreja

I rmãs e irmãos:
Oremos a Deus Pai todo-poderoso,

fonte de toda a verdade e sabedoria,
para que nos dê um coração esclarecido,
dizendo, cheios de fé:

R.	 Ensinai-nos, Senhor, os vossos caminhos.

1.	 Pela santa Igreja de Deus,
	 para que nunca lhe falte a palavra e o ensino fiel
	 de doutores e pregadores como são Boaventura,
	 oremos.

2.	 Pelos responsáveis da educação e do ensino,
	 para que desenvolvam a instrução nos seus países
	 e dela façam beneficiar todos os cidadãos,
	 oremos.

3.	 Pelos crentes que ensinam ou estudam,
	 para que o Espírito Santo os faça crescer na fé
	 e os encha de alegria interior e amor de Deus,
	 oremos.

4.	 Por todos os membros da família franciscana,
	 para que os seus corações e as suas mentes
	 descubram o itinerário da alma para Deus,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui reunidos nesta assembleia,
	 para que, seguindo os exemplos de são Boaventura,
	 nos deixemos cativar pelo ideal de Francisco de Assis,
	 oremos.

C hegue até Vós, Senhor,
a humilde oração do vosso povo,

e dignai-Vos ouvi-lo com bondade,
não em atenção aos seus méritos, 
mas à vossa infinita misericórdia.
Por Cristo nosso Senhor.

JULHO
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16 de julho

Virgem santa Maria do Monte Carmelo

I rmãos:
Maria Santíssima é o sinal maravilhoso

do que podemos ser quando nos abrimos à palavra do Senhor.
Por sua intercessão invoquemos a Deus, nosso Pai,
dizendo, com alegria:

R.	 Dai-nos Senhor, um coração novo.

1.	 Pela Igreja, povo santo dos batizados,
	 para que, à semelhança da Virgem sempre fiel,
	 dê testemunho de grande amor ao Deus vivo,
	 oremos, por intercessão de Maria.

2.	 Pelos bispos, presbíteros e diáconos,
	 para que, imitando a Virgem de Nazaré,
	 conduzam os homens ao monte da salvação que é Cristo,
	 oremos, por intercessão de Maria.

3.	 Pelos que cuidam dos doentes e dos idosos,
	 para que sejam um sinal vivo, como a Virgem Maria,
	 da solicitude de Cristo pelos humildes,
	 oremos, por intercessão de Maria.

4.	 Pelos Religiosos e Religiosas Carmelitas,
	 para que a lembrança da subida do Carmelo
	 seja um símbolo do seu itinerário para Deus,
	 oremos, por intercessão de Maria.

5.	 Por todos nós aqui presentes em assembleia,
	 para que a intercessão da Virgem santa Maria do Monte Carmelo,
	 nos ajude a perseverar na fé até ao fim,
	 oremos, por intercessão de Maria.

S	enhor, que fizestes do monte santo do Carmelo
um símbolo da fidelidade do profeta Elias

e lugar de encontro com o vosso povo,
por intercessão da Virgem Mãe do vosso Filho,
escutai as súplicas que Vos dirigimos.
Por Cristo nosso Senhor.
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17 de julho

Beatos Inácio de Azevedo, presbítero,
e companheiros, mártires

I rmãos e irmãs:
Na memória dos santos mártires

beatos Inácio de Azevedo e companheiros,
oremos a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo, com alegria:

R.	 Nós Vos rogamos: ouvi-nos, Senhor.

1.	 Para que a Igreja, cheia do Espírito
	 que jorrou da Páscoa de Jesus Cristo,
	 viva a alegria prometida aos santos mártires,
	 oremos.

2.	 Para que o Sangue de Jesus Cristo, 
	 nos purifique dos nossos pecados
	 e nos alcance a vida eterna,
	 oremos.

3.	 Para que o sangue dos mártires gloriosos
	 obtenha a conversão dos perseguidores
	 e confirme os cristãos mais vacilantes,
	 oremos.

4.	 Para que, por intercessão dos santos mártires,
	 o Senhor conceda a herança prometida
	 aos defuntos que O seguiram no sofrimento,
	 oremos.

5.	 Para que esta celebração dos santos mártires
	 torne agradável aos olhos do Senhor
	 a oblação da Eucaristia que Lhe oferecemos,
	 oremos.

D eus eterno e omnipotente,
vinde em auxílio da nossa fraqueza

e, com o exemplo dos gloriosos mártires
Inácio de Azevedo e seus companheiros,
aumentai o vigor da nossa fé.
Por Cristo nosso Senhor.

JULHO
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18 de julho

São Bartolomeu dos Mártires, bispo

I rmãs e irmãos:
Oremos ao Bom Pastor,

para que dê à sua Igreja pastores santos
que nos guiem nos caminhos da santidade,
dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela Igreja una, santa e apostólica,
	 para que Deus a proteja com o auxílio de são Bartolomeu dos Mártires
	 e a conduza às verdadeiras alegrias,
	 oremos.

2.	 Pelo papa N. e por todos os pastores da Igreja,
	 para que instruam os cristãos com a palavra de Deus
	 e os fortaleçam com o testemunho das suas vidas,
	 oremos.

3.	 Pelos fiéis cristãos leigos
	 e pelos responsáveis de grupos e movimentos,
	 para que progridam sem cessar no caminho da salvação,
	 oremos.

4.	 Por aqueles que percorrem caminhos errados
	 e pelos que desconhecem a Cristo,
	 para que o Bom Pastor os conduza à verdade,
	 oremos.

5.	 Pelos missionários e pelos catequistas
	 que trabalham nos países de missão ou nas nossas paróquias,
	 para que a sua vida cristã seja testemunho do que ensinam,
	 oremos.

D eus de misericórdia,
ouvi com bondade os vossos servos

e, por intercessão de são Bartolomeu dos Mártires,
concedei-lhes as graças que Vos pedem.
Por Cristo nosso Senhor.
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JULHO

22 de julho

Santa Maria Madalena

I rmãs e irmãos:
Iluminados pelo testemunho de santa Maria Madalena,

a quem Jesus ressuscitado apareceu em primeiro lugar,
elevemos as nossas preces até Deus,
dizendo, com alegria:

R.	 Dai-nos, Senhor, o vosso Espírito.

1.	 Para que a Igreja, animada pelo Espírito Santo,
	 saiba acolher, como Jesus, todas as pecadoras
	 e as ensine a dar testemunho da ressurreição, 
	 oremos.

2.	 Para que as mulheres que servem a Igreja em silêncio,
	 a exemplo de santa Maria Madalena, 
	 saibam sentar-se, como ela, em frente do sepulcro,
	 oremos. 
	
3.	 Para que o Pai do céu faça surgir, na sua Igreja,
	 fiéis que façam a experiência do grande amor
	 que santa Maria Madalena tinha por Jesus,
	 oremos.

4.	 Para que o Filho de Deus e de Maria,
	 que confiou a Madalena o anúncio da alegria pascal,
	 nos faça contemplar no céu a sua glória,
	 oremos.

5.	 Para que os membros da nossa assembleia
	 não fujam, como os apóstolos, ao verem prender o Senhor,
	 mas permaneçam junto à cruz como Maria Madalena,
	 oremos.

D eus, Pai todo-poderoso,
que fizestes de santa Maria Madalena

a primeira testemunha da ressurreição,
dai-nos a graça de anunciar, como ela, a alegria pascal
e de nos dedicarmos ao serviço da Igreja.
Por Cristo nosso Senhor.
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23 de julho

SANTA BRÍGIDA, RELIGIOSA

I rmãos:
Ao celebrarmos a festa de santa Brígida,

nossa irmã na fé e no Batismo e padroeira da Europa,
oremos a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo:

R.	 Deus, fonte de toda a santidade, ouvi-nos.

1.	 Por todas as nações e famílias da Europa,
	 para que santa Brígida lhes alcance a grande graça
	 de abrirem, de par em par, as suas portas a Cristo,
	 oremos.

2.	 Pelos responsáveis da Igreja e da política europeia,
	 para que santa Brígida lhes alcance a grande graça
	 de buscarem, com ardor, a verdade e a paz de Deus,
	 oremos.

3.	 Pelas mulheres que servem os outros dedicadamente,
	 para que santa Brígida lhes alcance a grande graça 
	 de viverem unidas à Paixão do Salvador,
	 oremos. 

4.	 Pelas esposas que têm a alegria de ser mães,
	 para que santa Brígida lhes alcance a grande graça
	 de fazerem, dos seus lares, pequenas Igrejas domésticas,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui reunidos em assembleia,
	 para que santa Brígida nos alcance a grande graça
	 de louvarmos, com a nossa vida, o Rei da Glória,
	 oremos.

D eus eterno e omnipotente,
que nos chamastes a ser santos,

humildemente Vos pedimos
que, com o auxílio de santa Brígida,
vivamos o mistério pascal do vosso Filho.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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JULHO

25 de julho

SÃO TIAGO, APÓSTOLO

I rmãos e irmãs:
Na festa do apóstolo são Tiago,

apresentemos as nossas súplicas a Deus Pai,
pela Igreja e pelo mundo,
dizendo, cheios de confiança:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela Igreja católica e apostólica,
	 para que, por intercessão de são Tiago, primeiro apóstolo mártir,
	 dê testemunho da ressurreição de Jesus Cristo,
	 oremos.						    

2.	 Pelo papa N., pelos bispos e presbíteros,
	 para que exerçam o seu ministério como são Tiago
	 e sejam verdadeiros pescadores de homens,
	 oremos.						    

3.	 Por aqueles que têm na pesca o seu ganha-pão,
	 para que, por intercessão de são Tiago, pescador do mar da Galileia,
	 sejam livres de todos os perigos e regressem em paz a suas casas,
	 oremos.						    

4.	 Por todos os discípulos e amigos de Cristo,
	 para que sejam dignos de dar testemunho d’Ele como são Tiago
	 e não recusem participar no cálice da sua paixão,
	 oremos.						    

5.	 Por todos os homens e mulheres de boa vontade,
	 para que façam a experiência de são Tiago,
	 pertencendo ao grupo dos amigos íntimos de Jesus,
	 oremos.									       

6.	 Pela nossa comunidade (paroquial) e seus evangelizadores,
	 para que a palavra semeada com lágrimas
	 dê abundantes frutos de alegria,
	 oremos.						    

D eus eterno e omnipotente,
escutai o povo que Vos invoca

e, por intercessão do apóstolo são Tiago,
dai-nos a graça de abandonar as nossas redes,
para seguirmos os passos de Jesus.
Por Cristo nosso Senhor.
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26 de julho

Santos Joaquim e Ana, pais da Virgem santa Maria

I rmãs e irmãos:
Elevemos ao Pai do céu as nossas súplicas,

para que, por intercessão dos santos Joaquim e Ana,
caminhemos na santidade e na justiça,
dizendo, cheios de fé:

R.	 Fazei-nos santos, Senhor, porque Vós sois Santo.

1.	 Pela Igreja una e santa,
	 para que exprima em seus dons e carismas
	 a santidade com que Deus a dotou,
	 oremos.

2.	 Por todos nós, chamados à santidade,
	 para que, a exemplo dos santos Joaquim e Ana,
	 vivamos a Páscoa do Senhor ressuscitado,
	 oremos.

3.	 Pelos filhos da Igreja, esposa de Cristo,
	 para que alcancem a perfeição da santidade
	 no estado de vida que escolheram,
	 oremos.

4.	 Pelos avós, que no seio da família
	 ajudam os pais a modelar o coração dos filhos,
	 para que o Espírito Santo os ilumine,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui presentes em assembleia,
	 para que, na vinda de Cristo Salvador,
	 Ele nos chame para a sua direita no seu reino,
	 oremos.

C oncedei-nos, Senhor, 
por intercessão dos santos Joaquim e Ana,

pais da Virgem Maria, Mãe de Deus,
a graça de imitarmos cada vez mais a Cristo,
para um dia participarmos na sua glória.
Por Cristo nosso Senhor.
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JULHO

29 de julho

Santos Marta, Maria e Lázaro

I rmãos:
Elevemos ao Pai do céu as nossas súplicas,

para que, por intercessão dos santos Marta, Maria e Lázaro
caminhemos na santidade e na justiça,
dizendo, cheios de fé:

R.	 Deus, fonte de toda a santidade, ouvi-nos.

1.	 Pelas Igrejas do mundo inteiro,
	 para que, vivendo atentas à voz do Espírito,
	 sejam santas em todos os seus filhos,
	 oremos.

2.	 Por todas as donas de casa,
	 para que recebam com alegria quem as visita,
	 e não esqueçam que procurar a Deus é a melhor parte,
	 oremos. 
	
3.	 Pelas famílias da nossa diocese,
	 para que Jesus tenha nelas um lugar,
	 como em Betânia, na casa de Marta e de Maria,
	 oremos.

4.	 Pelos que vivem absorvidos pelo trabalho,
	 para que, reconhecendo o essencial,
	 se disponham a sentar-se aos pés de Jesus para O ouvir,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui presentes em assembleia,
	 para que, na vinda de Cristo Salvador,
	 sejamos chamados à sua direita no reino eterno,
	 oremos.

D eus eterno e omnipotente,
que nos chamastes a ser santos,

humildemente Vos pedimos
que, com o auxílio de santa Marta,
vivamos o mistério pascal do vosso Filho.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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31 de julho

Santo Inácio de Loiola, presbítero

I rmãos e irmãs:
Por intercessão de santo Inácio de Loiola oremos ao Bom Pastor, 

para que nos ensine a trabalhar para sua maior glória
e nos guie nos caminhos da santidade,
dizendo:

R.	 Guiai-nos, Senhor, no caminho da vida.

1.	 Pela Igreja una, santa e apostólica,
	 para que Deus a proteja com o auxílio de santo Inácio de Loiola
	 e a conduza às verdadeiras alegrias,
	 oremos.

2.	 Pelo papa N. e por todos os pastores,
	 para que instruam os cristãos com a palavra divina
	 e saibam ser homens contemplativos na ação apostólica
	 oremos.

3.	 Por todos os membros da Companhia de Jesus,
	 para que, imitando santo Inácio de Loiola,
	 possam fazer a experiência espiritual que ele fez,
	 oremos.

4.	 Por todos aqueles que se desorientaram na vida,
	 para que, seguindo o exemplo de santo Inácio,
	 voltem a encontrar a fé em Cristo,
	 oremos.

5.	 Pelos missionários, religiosos e irmãos leigos,
	 para que conheçam Cristo sempre mais intimamente,
	 a fim de O amarem com ardor e O seguirem com paixão,
	 oremos.

D eus de misericórdia,
ouvi com bondade os vossos servos

e, por intercessão de santo Inácio de Loiola,
concedei-lhes as graças que Vos pedem.
Por Cristo nosso Senhor.
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1 de agosto

Santo Afonso Maria de Ligório, bispo e doutor da Igreja

I rmãs e irmãos:
Oremos a Deus Pai todo-poderoso,

para que, por intercessão de santo Afonso Maria de Ligório,
nos faça amar Jesus Cristo crucificado,
dizendo, cheios de fé:

R.	 Ensinai-nos, Senhor, os vossos caminhos.

1.	 Pela santa Igreja de Deus,
	 para que nunca lhe falte a palavra e o ensino fiel
	 dos doutores e pregadores da fé apostólica,
	 oremos.

2.	 Pelos responsáveis da educação e do ensino,
	 para que, imitando este advogado que aceitou ser sacerdote,
	 se decidam sempre pelos cidadãos mais indefesos,
	 oremos.

3.	 Por todos os rejeitados deste mundo,
	 para que encontrem na oração, como santo Afonso,
	 a graça da salvação e da santidade,
	 oremos.

4.	 Pelos membros da Congregação do Santíssimo Redentor,
	 para que não se cansem de pregar, como santo Afonso,
	 a força poderosa da oração e da confiança em Maria,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui reunidos em assembleia,
	 para que acreditemos que Deus se deixa vencer
	 pela oração fervorosa e perseverante,
	 oremos.

C hegue até Vós, Senhor,
a humilde oração do vosso povo,

e dignai-Vos ouvi-lo com bondade,
não em atenção aos seus méritos, 
mas à vossa infinita misericórdia.
Por Cristo nosso Senhor.
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4 de agosto

São João Maria Vianney, presbítero

I rmãos:
Oremos ao Pastor de todos os pastores,

para que dê párocos santos à sua Igreja
e na cruz os faça encontrar a sua glória,
dizendo:

R.	 Nós Vos rogamos: ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pelo papa N. e por todos os pastores,
	 para que instruam os cristãos com a palavra
	 e os fortaleçam com o testemunho das suas vidas,
	 oremos.

2.	 Por todos os párocos, suas paróquias e fiéis,
	 para que a vida de são João Maria Vianney
	 seja para eles um forte estímulo de santidade,
	 oremos.

3.	 Pelos que ensinam catequese às crianças e adolescentes,
	 para que a preparem com muita oração e penitência,
	 como o fazia o santo Cura d’Ars,
	 oremos.

4.	 Por todos os peregrinos dos Lugares Santos,
	 para que descubram como o Senhor pode escolher os fracos
	 e confundir os fortes,
	 oremos.

5.	 Pelos membros desta assembleia celebrante,
	 para que tenham em grande estima o sacramento da Penitência,
	 ao qual o Cura d’Ars dedicava tantas horas por dia,
	 oremos.

D eus de misericórdia,
ouvi com bondade os vossos servos,

e, por intercessão de são João Maria Vianney,
concedei-lhes as graças que Vos pedem.
Por Cristo nosso Senhor.
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5 de agosto

Dedicação da Basílica de santa Maria

I rmãos e irmãs: 									       
Ao celebrarmos o aniversário da Dedicação da Basílica de santa Maria, 

símbolo da morada de Deus com os homens,
elevemos as nossas súplicas ao Altíssimo, 
por intercessão da Virgem Mãe, dizendo com alegria:

R.	 Interceda por nós a gloriosa Mãe de Deus.

1.	 Por todo o povo santo de Deus,
	 para que guarde a fé recebida dos apóstolos
	 e saiba reconhecer e seguir o seu Senhor,
	 oremos por intercessão de Maria.

2.	 Pelos bispos, presbíteros e diáconos
	 e por todos os fiéis seus colaboradores,
	 para que sirvam os homens, imitando a Cristo,
	 oremos por intercessão de Maria.

3.	 Pelas comunidades paroquiais da nossa diocese,
	 para que o Senhor faça delas templos vivos,
	 construídos sobre Cristo, pedra angular,
	 oremos por intercessão de Maria.

4.	 Pelas comunidades religiosas e pelos grupos de leigos,
	 para que, na fidelidade aos seus carismas,
	 sejam sinais da complementaridade eclesial,
	 oremos por intercessão de Maria.

5.	 Por todos nós aqui reunidos em assembleia,
	 para que o Senhor nos conceda a graça 
	 de ser morada do Espírito Santo,
	 oremos por intercessão de Maria.

S enhor, que no Corpo do vosso Filho feito homem
construístes o templo da vossa glória,

estabelecei em nós a morada do Espírito Santo.
Por Cristo nosso Senhor.
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Em Angola e São Tomé e Príncipe: Memória

No mesmo dia 5 de agosto

Virgem santa Maria de África

I rmãs e irmãos: 									       
Peçamos ao Senhor do céu e da terra por todos os países africanos 	

e suas Igrejas, para que, por intercessão da Virgem santa Maria de África,
amem a paz, a justiça e a santidade, dizendo:

R.	 Ouvi-nos, ó Rei da eterna glória.

1.	 Pelos pastores das Igrejas de África e seus fiéis,
	 para que façam a vontade do Pai que está nos céus,
	 e amem a Virgem Maria, Mãe de Jesus,
	 oremos.

2.	 Pelos dirigentes políticos do continente africano,
	 para que se empenhem com coragem e inteligência,
	 em reformas que tenham em conta os mais humildes,
	 oremos.

3.	 Por quantos vivem o mistério do sofrimento,
	 para que, unidos à Virgem Mãe de Deus,
	 d’Ela recebam consolação, esperança e amparo,
	 oremos.

4.	 Pelos mais pobres, pelos doentes e pelos que têm fome,
	 para que haja homens e mulheres que os ajudem
	 e cristãos que lhes anunciem o Evangelho,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui presentes em assembleia,
	 para que o Senhor nos ensine a glorificá-l’O,
	 com a fé e a confiança da Virgem Mãe,
	 oremos.

S enhor, que nas palavras da Virgem santa Maria
escutastes os anseios da humanidade,

ensinai-nos a construir um mundo novo mais fraterno.
Por Cristo nosso Senhor.
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6 de agosto

TRANSFIGURAÇÃO DO SENHOR

I rmãos e irmãs:
Invoquemos a Deus nosso Pai,

que nos revelou a divindade de seu Filho muito amado
e nos mandou escutá-l’O,
dizendo, com alegria:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Para que Deus transfigure a santa Igreja,
	 peregrina nos quatro cantos da terra,
	 e a faça brilhar pela santidade,
	 oremos.

2.	 Para que Deus transfigure os homens públicos,
	 os ensine a trabalhar para o bem comum
	 e a promover a paz e a justiça,
	 oremos.

3.	 Para que Deus transfigure aqueles que sofrem,
	 os ajude a levar a sua cruz
	 e a seguir os passos do seu Filho,
	 oremos.

4.	 Para que Deus transfigure o nosso olhar
	 e nos ensine a descobrir, dia após dia,
	 a sua presença na pessoa dos que sofrem,
	 oremos.

5.	 Para que Deus nos transfigure inteiramente
	 e imprima no nosso coração
	 a imagem do rosto de Jesus,
	 oremos.

6.	 Para que Deus transfigure com a sua glória os moribundos
	 e os leve a contemplar, na eternidade,
	 o rosto de Jesus, o Redentor,
	 oremos.

O uvi, Senhor, as nossas súplicas
e envolvei-nos com a luz santíssima

que os apóstolos viram brilhar no monte santo,
para escutarmos a voz do vosso Filho,
imagem e esplendor da vossa glória.
Por Cristo nosso Senhor.
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8 de agosto

São Domingos, presbítero

I rmãs e irmãos:
Ao celebrar a memória de são Domingos,

nosso irmão na fé e no Batismo,
oremos a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo:

R.	 Deus, fonte de toda a santidade, ouvi-nos.

1.	 Pelas Igrejas do mundo inteiro,
	 para que, vivendo atentas à voz do Espírito,
	 sejam santas em todos os seus filhos,
	 oremos.

2.	 Por todos nós, chamados à santidade,
	 para que, a exemplo de são Domingos,
	 amemos a verdade e a pobreza de coração,
	 oremos.
	
3.	 Pelas nossas comunidades paroquiais,
	 para que os seus membros se dediquem ao apostolado
	 e se entreguem à oração,
	 oremos.

4.	 Por todos os membros da família dominicana,
	 para que não se poupem a esforços, como são Domingos,
	 e permaneçam alegres e felizes como ele,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui presentes em assembleia,
	 para que nos sintamos cheios de compaixão
	 diante das aflições do nosso próximo,
	 oremos.	

D eus eterno e omnipotente,
que nos chamastes a ser santos,

humildemente Vos pedimos
que, com o auxílio de são Domingos,
vivamos o mistério pascal do vosso Filho.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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9 de agosto

SANTA TERESA BENEDITA DA CRUZ, VIRGEM E MÁRTIR

I rmãos:
Na festa de santa Edite Stein, Padroeira da Europa,

que pediu para ser chamada Teresa Benedita da Cruz,
e sofreu o martírio por amor a Cristo e aos seus irmãos judeus,
oremos a Deus Pai todo-poderoso, dizendo:

R.	 Nós Vos rogamos: ouvi-nos, Senhor.

1.	 Por todos os homens e mulheres que amam Cristo e a sua Igreja,
	 para que, por intercessão de santa Teresa Benedita da Cruz,
	 recebam de Deus a graça de vencer, como ela, o gigante Golias,
	 oremos.

2.	 Por todos os cristãos e cristãs nascidos de pais judeus,
	 para que, por intercessão de santa Edite Stein, 
	 também eles encontrem o Crucificado e, como ela, vivam a sua Lei,
	 oremos.

3.	 Por todos os que se entregam ao estudo da filosofia,
	 para que, por intercessão de santa Teresa Benedita da Cruz,
	 descubram a verdade que é Cristo e o seu apelo à santidade,
	 oremos.

4.	 Pelas Irmãs Carmelitas de toda a Europa e do mundo inteiro,
	 para que, por intercessão de santa Edite Stein,	
	 nos digam, com alegria, que a Cruz foi levantada para nos mostrar o céu,
	 oremos.

5.	 Pela nossa comunidade paroquial e por todas as outras,
	 para que por intercessão de santa Teresa Benedita da Cruz,
	 Deus nos conceda a graça de imitar a fortaleza cristã desta virgem e mártir,
	 oremos.

D eus todo-poderoso e eterno,
vinde em auxílio do vosso povo suplicante,

e por intercessão da virgem e mártir santa Edite Stein,
concedei-lhe as graças que Vos pede com fé.
Por Cristo nosso Senhor.
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10 de agosto

SÃO LOURENÇO, DIÁCONO E MÁRTIR

I rmãos e irmãs:
Na festa do diácono são Lourenço,

que glorificou a Cristo no seu sangue,
invoquemos Aquele que o fortaleceu com a sua graça,
dizendo, com alegria:

R.	 Senhor dos apóstolos e dos mártires, ouvi-nos.

1.	 Para que a santa Igreja, iluminada pelo Espírito
	 que brotou da Páscoa de Jesus Cristo,
	 proclame a bem-aventurança dos seus mártires,
	 oremos.

2.	 Para que Jesus Cristo, o grão de trigo lançado à terra,
	 que morreu, foi sepultado e ressuscitou,
	 dê muito fruto nos mártires do nosso tempo,
	 oremos.						    

3.	 Para que o Sangue de Jesus Cristo, 
	 dê fortaleza aos que lutam pela justiça
	 e às vítimas de todas as violências,
	 oremos.

4.	 Para que o triunfo do mártir são Lourenço,
	 desprezando ameaças e seduções,
	 dê coragem aos que são tentados pelo desânimo,
	 oremos.					   

5.	 Para que o gesto do diácono são Lourenço,
	 distribuindo os bens da Igreja pelos pobres,
	 leve os cristãos a repartir com alegria,
	 oremos.						    

6.	 Para que a nossa comunidade (paroquial),
	 reconheça a força da fé que levou o diácono e mártir são Lourenço
	 a vencer os golpes, os algozes, as chamas, os tormentos e as cadeias,
	 oremos.

G uardai, Senhor, o vosso povo,
que se alegra na festa do vosso mártir são Lourenço,

que deu a vida por amor de Jesus Cristo,
e ajudai-nos a ver nos pobres
o Evangelho vivo e o tesouro da santa Igreja.
Por Cristo nosso Senhor.
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11 de agosto

Santa Clara, virgem

I rmãs e irmãos:
Na memória de santa Clara,

nome que brilha como o sol e evoca a pureza,
apresentemos a Deus as nossas preces,
dizendo, com alegria:

R.	 Dai-nos, Senhor, um coração novo.

1.	 Pela Igreja de Deus, sem ruga e sem mancha,
	 para que na vida das suas virgens consagradas
	 seja anúncio e profecia do reino dos céus,
	 oremos.

2.	 Pelas Ordens da família franciscana,
	 para que Deus lhes dê muitas vocações como a de santa Clara,
	 que sejam outras pequenas flores de são Francisco,
	 oremos.

3.	 Pelas virgens consagradas ao Senhor,
	 para que na fidelidade a Jesus Cristo
	 sejam alegres, disponíveis e humildes,
	 oremos.

4.	 Pelas jovens que o Senhor chama a segui-l’O
	 em pobreza, obediência e castidade,
	 para que sejam santas de corpo e alma,
	 oremos.

5.	 Pelas monjas que, no silêncio dos mosteiros,
	 como santa Clara se entregam à contemplação e ao louvor,
	 para que sejam sinal do reino de Deus,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus,
que destes à virgem santa Clara

um grande amor à pobreza evangélica
e que na hora da morte a fizestes contemplar o vosso Filho,
fazei-nos seguir a Cristo na pobreza espiritual.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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12 de agosto

Santa Joana Francisca de Chantal, religiosa

I rmãos:
Iluminados pelo testemunho

de tantos irmãos e irmãs, grandes na santidade,
elevemos as nossas preces até Deus, dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Para que o Pai celeste faça surgir na sua Igreja
	 homens e mulheres que atinjam a santidade
	 nos diferentes estados de vida,
	 oremos.

2.	 Para que as mães de família que ficam viúvas,
	 eduquem os filhos e busquem os bens eternos,
	 como o fez santa Joana Francisca de Chantal, 
	 oremos. 

3.	 Para que Jesus Cristo, Filho unigénito de Deus,
	 faça sentir às Filhas da Visitação de santa Maria
	 que o amor é mais forte do que a morte,
	 oremos.

4.	 Para que as esposas e as jovens cristãs
	 imitem as mulheres que a Escritura tanto louva
	 e sintam que o Deus da paz está com elas,
	 oremos.

5.	 Para que a nossa assembleia deste dia
	 se reúna também na eternidade,
	 para cantar os louvores de Deus santíssimo,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus, fazei-nos vencer o bom combate
que os santos travaram ao longo de toda a vida,

e com eles receber a glória eterna.
Por Cristo nosso Senhor.
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13 de agosto

Santos Ponciano, papa e Hipólito, presbítero,
mártires

I rmãos e irmãs:
Na memória dos santos Ponciano e Hipólito,

que deram a vida por amor da Igreja,
elevemos as nossas súplicas ao Rei dos mártires,
dizendo, com fé e humildade:

R.	 Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.

1.	 Para que Jesus Cristo, nosso Pastor,
	 dê pastores santos à sua Igreja,
	 oremos.

2. 	 Para que Jesus Cristo, nosso único Mestre,
	 dê homens sábios à sua Igreja,
	 oremos.

3.	 Para que Jesus Cristo, nosso Doutor,
	 ensine a verdade à sua Igreja,
	 oremos.

4.	 Para que Jesus Cristo, Senhor dos mártires,
	 nos livre de todas as divisões,
	 oremos.

5.	 Para que Jesus Cristo, Senhor da vida,
	 nos dê o pão da Eucaristia,
	 oremos.

6.	 Para que Jesus Cristo, Senhor dos céus,
	 nos dê um dia a pátria eterna,
	 oremos.

S enhor Jesus Cristo, 
que fizestes dos mártires que hoje celebramos

homens de fé inquebrantável,
dai-nos a graça de servir com amor a santa Igreja
e de celebrar bem a sua liturgia.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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14 de agosto

São Maximiliano Maria Kolbe, presbítero e mártir

I rmãs e irmãos:
Na memória de são Maximiliano Maria Kolbe, 

que seguiu a Cristo, Rei dos mártires,
oremos a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo, com alegria:

R.	 Nós Vos rogamos: ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pelas Igrejas do Oriente e do Ocidente,
	 para que os seus bispos, presbíteros e diáconos
	 anunciem com vigor o Evangelho,
	 oremos.

2.	 Por todos os fiéis e catecúmenos,
	 para que a vida do mártir são Maximiliano
	 seja para eles um forte apelo à santidade,
	 oremos.

3.	 Pelos mártires da fé em nossos dias,
	 para que a sua coragem e testemunho
	 convertam aqueles que os perseguem e maltratam,
	 oremos.

4.	 Pelos cristãos que, na vida quotidiana,
	 seguem a Cristo com a própria cruz,
	 para que sejam dignos do seu Mestre,
	 oremos.

5.	 Pela nossa comunidade (paroquial),
	 para que a celebração do mártir são Maximiliano
	 nos leve a imitar a sua vida,
	 oremos.

D eus eterno e todo-poderoso,
vinde em auxílio do vosso povo suplicante

e, por intercessão do mártir são Maximiliano,
concedei-lhe as graças que Vos pede com fé.
Por Cristo nosso Senhor.
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15 de agosto

ASSUNÇÃO DA VIRGEM SANTA MARIA
Missa da Vigília

I rmãos:
Neste dia em que toda a Igreja

se alegra com o triunfo da Virgem santa Maria,
oremos a Deus, por intercessão da cheia de graça, dizendo, com alegria:

R.	 Interceda por nós a Virgem cheia de graça.

1.	 Pelas Igrejas do Norte e do Sul,
	 para que Deus Pai as encha dos seus dons
	 e faça chegar os seus fiéis à glória eterna,
	 oremos, por intercessão da Virgem Maria.			 

2.	 Pelos chefes de Estado e responsáveis públicos,
	 para que Deus dirija os seus corações
	 na realização da sua vontade e no serviço de todos,
	 oremos, por intercessão da Virgem Maria.			 

3.	 Por todos os catecúmenos e fiéis,
	 para que alcancem a vitória sobre o pecado e a morte
	 e se alegrem no céu com a santa Mãe de Deus,
	 oremos, por intercessão da Virgem Maria.			 

4.	 Pelas virgens consagradas a Cristo
	 e pelas mães rodeadas de seus filhos,
	 para que Deus a todas guarde em seu amor,
	 oremos, por intercessão da Virgem Maria.			 

5.	 Por todos nós aqui presentes e pelos que não estão connosco,
	 para que Deus nos dê a graça de ser simples
	 e de imitar a humildade da Mãe de Jesus,
	 oremos, por intercessão da Virgem Maria.		

6.	 Pelos defuntos da nossa comunidade (paroquial)
	 e todos os que na sua vida puseram em prática a palavra de Deus,
	 para que contemplem o rosto de Cristo na eternidade,
	 oremos, por intercessão da Virgem Maria.	

O uvi, Deus de bondade, as nossas súplicas
e fazei-nos entrar na glória eterna,

onde já se encontra a Mãe do vosso Filho,
elevada ao céu em corpo e alma.
Por Cristo nosso Senhor.



446 PRÓPRIO DOS SANTOS

© Secretariado Nacional de Liturgia de Portugal

15 de agosto

ASSUNÇÃO DA VIRGEM SANTA MARIA
Missa do dia

I rmãos e irmãs:
Neste dia em que toda a Igreja se alegra com o triunfo de santa Maria,

chegue até Deus, por intercessão da Virgem cheia de graça,
a nossa oração unânime, e digamos, com alegria:

R.	 Interceda por nós a Virgem cheia de graça.

1.	 Pela Igreja que nos fez renascer em Cristo,
	 para que tenha a alegria de gerar sempre novos filhos
	 e de os ver alcançar o reino eterno,
	 oremos, por intercessão da Virgem Maria.			 

2.	 Pelos discípulos de Jesus Cristo,
	 para que sejam fiéis à palavra do Evangelho
	 e desejem, com ardor, alcançar os bens do céu,
	 oremos, por intercessão da Virgem Maria.			 

3.	 Pelos chefes de Estado e seus governos,
	 para que exerçam o poder como um serviço
	 e não se deixem vencer pelo desânimo,
	 oremos, por intercessão da Virgem Maria.			 

4.	 Pelos que sofrem humilhações e passam fome,
	 para que o Senhor os encha de bens, 
	 os conforte e lhes dê o desejo da santidade,
	 oremos, por intercessão da Virgem Maria.			 

5.	 Por todas as mães, pelos doentes e os sem abrigo,
	 para que encontrem em Cristo a sua esperança
	 e em Maria Santíssima a sua advogada,
	 oremos, por intercessão da Virgem Maria.			 

6.	 Por todos nós aqui presentes em assembleia,
	 para que Deus nos dê a graça da humildade,
	 à imitação da vida simples da Virgem Mãe,
	 oremos, por intercessão da Virgem Maria.	 		

S enhor, nosso Deus,
dai à Igreja a graça de imitar a Rainha do céu,

que deu ao mundo o vosso Filho,
e de entrar um dia na glória onde Ela já se encontra,
ornada do ouro mais fino.
Por Cristo nosso Senhor.
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17 de agosto

Santa Beatriz da Silva, virgem

I rmãos:
Na memória de santa Beatriz da Silva,

que foi adornada com a singular devoção à Imaculada Conceição,
apresentemos a Deus as nossas preces,
dizendo, com alegria:

R.	 Dai-nos, Senhor, um coração novo.

1.	 Pela Igreja de Deus, sem ruga e sem mancha,
	 para que na vida das suas virgens consagradas
	 seja anúncio e profecia do reino dos céus,
	 oremos.

2.	 Pelas Religiosas de santa Beatriz da Silva,
	 para que Deus lhes dê muitas vocações
	 e a todas conceda o dom da contemplação,
	 oremos.

3.	 Pelas virgens consagradas ao Senhor,
	 para que na fidelidade a Jesus Cristo
	 sejam alegres, disponíveis e humildes,
	 oremos.

4.	 Pelas jovens que o Senhor chama a segui-l’O
	 em pobreza, obediência e castidade,
	 para que sejam santas de corpo e alma,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui reunidos neste dia,
	 a celebrar a memória de santa Beatriz da Silva,
	 para que busquemos, como ela, as coisas do alto,
	 oremos.

D eus eterno e omnipotente,
por intercessão de santa Beatriz

multiplicai o número das virgens consagradas,
para que aumente a santidade na vossa Igreja.
Por Cristo nosso Senhor.
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19 de agosto

São João Eudes, presbítero

I rmãs e irmãos: 									       
Chamados a ser luz do mundo e sal da terra, 

elevemos ao Pai as nossas súplicas, 
para que, por intercessão de são João Eudes,
amemos, como ele, os Corações de Jesus e de Maria, dizendo:

R.	 Fazei-nos santos, Senhor, porque Vós sois Santo.

1.	 Pela Igreja, nascida do lado aberto de Jesus,
	 para que anuncie as insondáveis riquezas do mistério de Cristo
	 e viva fielmente à luz do Evangelho,
	 oremos.

2.	 Pelos que têm a missão de educadores,
	 para que, a exemplo de são João Eudes,
	 façam nascer o amor a Deus nos seus discípulos,
	 oremos.

3.	 Por todos os membros das comunidades paroquiais,
	 para que vivam profundamente unidos a Cristo
	 e formem um só coração com os seus pastores,
	 oremos.

4.	 Pelas Congregações fundadas por são João Eudes,
	 para que sejam fiéis às intuições do seu Padroeiro
	 e saibam adaptar-se às exigências do nosso tempo,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui presentes em assembleia,
	 para que, na vinda de Cristo Salvador,
	 Ele nos chame para a sua direita no reino celeste,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus e nosso Pai,
configurai-nos cada vez mais ao Coração do vosso Filho

e fazei-nos participar da glória eterna.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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20 de agosto

São Bernardo, abade e doutor da Igreja

I rmãos e irmãs:
Oremos a Deus Pai todo-poderoso,

para que nos dê, como a são Bernardo, 
um coração que procure o Senhor,
dizendo, cheios de fé:

R.	 Ensinai-nos, Senhor, os vossos caminhos.

1.	 Pela santa Igreja de Deus,
	 para que nunca lhe falte a palavra e o ensino fiel
	 dos doutores e pregadores da fé apostólica,
	 oremos.

2.	 Pelos Religiosos e Religiosas de são Bernardo,
	 tão importantes na fundação de Portugal,
	 para que se deixem seduzir pelo amor de Cristo,
	 oremos.

3.	 Pelos jovens leigos que amam a Igreja,
	 para que, a exemplo de são Bernardo,
	 se disponham a servir as causas do reino,
	 oremos.

4.	 Por todos os catecúmenos e fiéis,
	 para que o amor do Verbo encarnado
	 os leve a amar a Virgem Maria, Mãe de Jesus,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui reunidos em assembleia,
	 para que, seguindo os passos de são Bernardo,
	 deixemos tudo para entrar na escola de Cristo,
	 oremos.

C hegue até Vós, Senhor,
a humilde oração do vosso povo,

e dignai-Vos, por intercessão de são Bernardo,
dar-lhe um grande amor ao Verbo Encarnado
e a sua Mãe, Maria Santíssima.
Por Cristo nosso Senhor.
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21 de agosto

São Pio X, papa

I rmãos:
Oremos ao Bom Pastor

para que dê pastores santos à Igreja
e nos guie nos caminhos da verdade,
dizendo:

R.	 Guiai-nos, Senhor, no caminho da vida.

1.	 Pela Igreja una, santa e apostólica,
	 para que Deus a proteja com o auxílio de são Pio Décimo,
	 e ela possa anunciar a verdade que recebeu de Jesus,
	 oremos.

2.	 Pelo papa N., pelos bispos e presbíteros,
	 para que ajudem o povo a celebrar a liturgia,
	 fonte indispensável do verdadeiro espírito cristão,
	 oremos.

3.	 Pelas crianças da catequese e pelos jovens,
	 para que a comunhão frequente do Corpo de Cristo
	 os faça crescer saudáveis de corpo e alma,
	 oremos.

4.	 Pelos missionários, religiosas e irmãos leigos,
	 para que o amor de são Pio Décimo pelos mais simples
	 lhes mostre o caminho da nova evangelização,
	 oremos.

5.	 Pelos membros desta assembleia celebrante,
	 para que na igreja cantem os louvores de Deus
	 e, na vida quotidiana, abracem a cruz do Senhor,
	 oremos.

D eus de misericórdia,
ouvi com bondade os vossos servos,

e, por intercessão de são Pio Décimo,
concedei-lhes as graças que Vos pedem.
Por Cristo nosso Senhor.
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22 de agosto

Virgem santa Maria, Rainha

I rmãos e irmãs:
Por intercessão da Virgem cheia de graça,

que Deus Pai todo-poderoso quis que fosse Mãe do seu Filho,
digamos:

R.	 Interceda por nós a Virgem cheia de graça.

1.	 Para que os cristãos sejam um só coração e uma só alma
	 e perseverem em oração com Maria, Mãe de Jesus,
	 oremos.

2.	 Para que as mães fomentem nos seus lares
	 o amor e a santidade da Família de Nazaré,
	 oremos.

3.	 Para que Deus robusteça a esperança
	 dos que sofrem, como a Virgem Maria, junto à cruz,
	 oremos.

4.	 Para que todos aqueles que estão em perigo
	 sintam a proteção da Mãe de misericórdia,
	 oremos.

5.	 Para que todos os discípulos de Cristo
	 se alegrem por ter Maria como Mãe,
	 oremos.

6.	 Para que os nossos defuntos possam contemplar
	 Aquela que Deus coroou como Rainha,
	 oremos.

C oncedei-nos, Senhor nosso Deus,
por intercessão da Virgem santa Maria,

vossa humilde serva na terra
e no céu nossa Rainha gloriosa,
as graças que Vos pedimos com fé.
Por Cristo nosso Senhor.
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24 de agosto

SÃO BARTOLOMEU, APÓSTOLO

I rmãs e irmãos:
Na festa do apóstolo são Bartolomeu, 

que se consagrou de coração sincero a Cristo,
apresentemos as nossas súplicas a Deus Pai, pela Igreja e pelo mundo,
dizendo, cheios de confiança:

R. 	 Nós Vos rogamos: ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela Igreja, esposa santa do Cordeiro,
	 para que, por intercessão de são Bartolomeu,
	 dê testemunho da ressurreição de Cristo,
	 oremos.						    

2.	 Pelos bispos, presbíteros e diáconos,
	 para que, sobre o alicerce dos apóstolos,
	 edifiquem os cristãos como templo santo,
	 oremos.

3.	 Por aqueles que governam as nações,
	 para que trabalhem, sem desfalecer,
	 pela justiça, pela paz e pela concórdia,
	 oremos.						    

4.	 Por todos os catecúmenos e fiéis,
	 para que sejam verdadeiros e honestos
	 e confessem que Jesus é o Filho de Deus,
	 oremos.						    

5.	 Pelos filhos de Israel, o povo eleito,
	 para que em Jesus de Nazaré
	 reconheçam o Messias prometido,
	 oremos.						    

6.	 Pelos membros da nossa comunidade (paroquial),
	 para que Deus faça de nós a sua morada,
	 e todos O louvemos agora e sempre,
	 oremos.			 

D eus eterno e omnipotente,
escutai o povo que Vos invoca

e, por intercessão de são Bartolomeu,
o apóstolo que passou da dúvida à fé,
dai-nos a alegria da fé e da esperança.
Por Cristo nosso Senhor.
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27 de agosto

Santa Mónica

I rmãos:
Iluminados pela fé de santa Mónica,

que obteve a conversão do seu filho, com as suas lágrimas,
e do seu marido pagão, com a sua ternura,
elevemos as nossas preces até Deus, dizendo:

R.	 Fazei-nos santos, Senhor, porque Vós sois Santo.

1.	 Para que a Igreja, animada pelo Espírito Santo,
	 seja testemunha da nova criação,
	 inaugurada na Páscoa do Senhor,
	 oremos.

2.	 Para que as esposas e as jovens cristãs,
	 a exemplo de santa Mónica, 
	 imitem aquelas mulheres que a Escritura tanto louva,
	 oremos.

3.	 Para que o Pai faça surgir na sua Igreja
	 fiéis que acolham o chamamento de Jesus
	 e se entreguem ao serviço do Evangelho,
	 oremos.

4.	 Para que o Filho de Deus e de Maria
	 conceda a todas as famílias cristãs
	 a graça de serem sinal de santidade,
	 oremos.

5.	 Para que a nossa assembleia deste dia
	 se reúna também na eternidade,
	 para cantar ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus,
escutai a oração silenciosa de tantas lágrimas,

que as mães e os pais choram por seus filhos,
e concedei-lhes a graça e a alegria
de os ver regressar à santa Igreja.
Por Cristo nosso Senhor.
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28 de agosto

Santo Agostinho, bispo e doutor da Igreja

I rmãos e irmãs:
Peçamos a Deus Pai todo-poderoso,

ao celebrarmos a memória de santo Agostinho,
que nos dê um coração esclarecido como o dele,
e digamos, cheios de fé:

R.	 Ensinai-nos, Senhor, os vossos caminhos.

1.	 Pela santa Igreja católica e apostólica,
	 Virgem pela integridade da sua fé
	 e Mãe de todos os filhos que o Senhor lhe deu,
	 oremos.

2.	 Pelos responsáveis do ensino na santa Igreja,
	 para que, lendo e meditando santo Agostinho,
	 saibam ensinar a verdade de Deus aos homens de hoje,
	 oremos.

3.	 Por todos os catecúmenos e fiéis,
	 para que tenham sede só de Deus, que os chamou à fé,
	 e só em Deus, que os criou, descansem os seus corações,
	 oremos.

4.	 Pelos que vivem no erro ou na ignorância,
	 para que encontrem em Deus a verdade que os liberta,
	 como um dia libertou santo Agostinho,
	 oremos.

5.	 Pelos que se reúnem à volta da mesa eucarística,
	 para que se alimentem do sacramento do amor de Deus,
	 sinal de unidade e vínculo da caridade,
	 oremos.

N ós Vos pedimos, Senhor, nosso Deus,
que continueis a ensinar hoje à vossa Igreja

que sois Vós a única fonte de sabedoria
e a origem do verdadeiro amor.
Por Cristo nosso Senhor.
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29 de agosto

Martírio de são João Batista

I rmãs e irmãos:
Na memória do Martírio de são João Batista,

o primeiro a dar testemunho de Cristo Salvador,
elevemos a nossa oração ao Pai das misericórdias,
dizendo, com alegria:

R.	 Nós Vos rogamos: ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela santa Igreja, peregrina em toda a terra,
	 para que Deus lhe mande profetas cheios do Espírito,
	 que disponham os corações a acolher a Cristo,
	 oremos.	
			 
2.	 Por todos os povos da terra e seus governos,
	 para que, rejeitando a violência e a mentira,
	 se abram a Cristo, o Príncipe da paz,
	 oremos.	
					   
3.	 Pelos monges, religiosos e todos os que fazem apostolado,
	 para que sejam fiéis à consagração batismal
	 e à missão a que Deus os chamou,
	 oremos.	
				  
4.	 Pelos perseguidos por causa da verdade,
	 para que, diante dos poderosos deste mundo,
	 tenham a força que animou são João Batista,
	 oremos.	
					   
5.	 Por nós e por todos os batizados,
	 para que, amando a Cristo Jesus sem O ter visto,
	 consigamos a salvação das nossas almas,
	 oremos.		

A colhei, Pai santo, as nossas súplicas
e, por intercessão de são João Batista,

concedei-nos a graça de sermos santificados
pelo Cordeiro sem defeito e sem mancha, 
que tira o pecado do mundo.
Por Cristo nosso Senhor.
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3 de setembro

São Gregório Magno, papa e doutor da Igreja

I rmãos e irmãs:
Oremos a Deus, nosso Criador,

fonte de toda a verdade e sabedoria,
para que nos leve a contemplá-l’O,
dizendo, cheios de fé:

R.	 Ensinai-nos, Senhor, os vossos caminhos.

1.	 Por todos os pastores da santa Igreja,
	 para que sejam, como são Gregório Magno,
	 verdadeiros servos dos servos de Deus,
	 oremos.

2.	 Por todos os fiéis e catecúmenos,
	 para que procurem sem cessar o rosto de Deus
	 e possam um dia habitar na intimidade do seu amor,
	 oremos.

3.	 Pelos missionários enviados a outras terras,
	 como no tempo de são Gregório Magno,
	 para que respeitem e evangelizem a cultura desses povos,
	 oremos.

4.	 Por todos aqueles que presidem à liturgia,
	 para que a amem, como são Gregório Magno,
	 e façam dela a melhor escola da fé e da oração,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui reunidos nesta assembleia,
	 para que, seguindo os exemplos de são Gregório Magno,
	 dêmos bom testemunho do Evangelho,
	 oremos.	

C hegue até Vós, Senhor,
a humilde oração do vosso povo,

e dignai-Vos ouvi-lo com bondade,
não em atenção aos seus méritos, 
mas à vossa infinita misericórdia.
Por Cristo nosso Senhor.
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8 de setembro

NATIVIDADE DA VIRGEM SANTA MARIA

I rmãs e irmãos:
Ao celebrarmos o nascimento da Virgem santa Maria,

que deu ao mundo a Cristo Salvador,
invoquemos humildemente o nosso Deus,
dizendo, cheios de fé:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela Igreja santa de Deus,
	 que nasceu do lado aberto de Cristo,
	 para que n’Ele encontre a paz e a segurança,
	 oremos.						    

2.	 Pelo povo de Israel,
	 para que, pela intercessão de Maria de Nazaré
	 chegue a descobrir em Jesus o Messias prometido,
	 oremos.						    

3.	 Pelos que são perseguidos por amarem a justiça
	 e pelos que se afastaram do caminho da verdade,
	 para que ponham a sua esperança em Jesus Cristo,
	 oremos.

4.	 Pelos noivos que se preparam para o matrimónio
	 e pelos lares que começam a ter dificuldades,
	 para que o anjo do Senhor vele por eles,
	 oremos.						    

5.	 Pelas mulheres que estão prestes a ser mães,
	 para que encontrem na ternura dos maridos
	 a recompensa de seus trabalhos e aflições,
	 oremos.						    

6.	 Por todos nós, reunidos nesta assembleia,
	 para que, imitando a santidade de Maria,
	 nos tornemos imagens do seu Filho Jesus Cristo,
	 oremos.						    

D eus todo-poderoso e eterno,
ouvi as orações do vosso povo

que celebra a festa da Natividade da Santíssima Virgem Maria, 
e, por sua intercessão e auxílio,
enriquecei-o com os dons da vossa graça.
Por Cristo nosso Senhor.
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Em Angola e São Tomé e Príncipe: Memória

9 de setembro

São Pedro Claver, presbítero

I luminados pelo testemunho de são Pedro Claver,
que por amor de Deus se fez escravo dos escravos,

elevemos as nossas preces ao Pai do céu,
origem de todo o dom perfeito, dizendo com alegria:

R.	 Fazei-nos santos, Senhor, porque Vós sois Santo.

1.	 Para que a Igreja, inspirada pelo Espírito,
	 seja testemunha da nova criação
	 inaugurada na Páscoa do Senhor,
	 oremos.
	
2.	 Para que todos os que servem os mais pobres,
	 descubram o rosto de Jesus, que vive neles,
	 como são Pedro Claver o via em cada escravo, 
	 oremos.

3.	 Para que o Pai celeste faça surgir, na santa Igreja,
	 fiéis que acolham o chamamento do seu Filho
	 e se entreguem ao serviço do Evangelho,
	 oremos.

4.	 Para que o Espírito Santo nos liberte
	 do medo, da dúvida e da indiferença
	 e nos inspire a seguir Cristo Jesus,
	 oremos.

5.	 Para que a nossa assembleia deste dia
	 se reúna também na eternidade,
	 para cantar ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo,
	 oremos.

D eus de misericórdia e de bondade,
pela preciosa intercessão de são Pedro Claver,

inspirai-nos a servir os mais pobres entre os pobres.
Por Cristo nosso Senhor.
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Em Angola:

12 de setembro

Santíssimo Nome de Maria 

I rmãos:
Maria santíssima é o sinal maravilhoso do que podemos ser

quando nos abrimos à palavra do Senhor.
Por sua intercessão invoquemos a Deus, nosso Pai, dizendo:

R.	 Dai-nos Senhor, um coração novo.

1.	 Pelo povo santo de Deus,
	 para que, à semelhança da Virgem sempre fiel,
	 dê testemunho da sua fé no meio do mundo,
	 oremos por intercessão de Maria.

2.	 Pelos nossos pastores,
	 para que, imitando a Virgem de Nazaré,
	 anunciem a Boa Nova aos que são pobres,
	 oremos por intercessão de Maria.

3.	 Pelos que cuidam dos doentes e dos idosos,
	 para que sejam um sinal vivo, como a Virgem Maria,
	 da solicitude de Cristo pelos humildes,
	 oremos por intercessão de Maria.

4.	 Pelos pais e mães em toda a terra,
	 para que, à luz das aflições da Virgem Mãe,
	 aprendam a pôr a confiança só em Deus,
	 oremos por intercessão de Maria.

5.	 Por todos nós aqui presentes em assembleia,
	 para que, invocando o Santíssimo Nome de Maria,
	 recebamos o dom de perseverar até ao fim,
	 oremos por intercessão de Maria.

S enhor, nosso Deus,
dai-nos a graça de invocar o Santíssimo Nome de Maria

e de sentir o auxílio da sua materna proteção.
Por Cristo nosso Senhor.
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13 de setembro

São João Crisóstomo, bispo e doutor da Igreja

I rmãos e irmãs:
Na memória de são João Crisóstomo,

peçamos com fé e humildade ao Senhor
que nos conceda, também hoje, guias esclarecidos e atentos,
dizendo:

R.	 Guiai-nos, Senhor, no caminho da vida.

1.	 Para que o Senhor conceda à santa Igreja
	 muitos pastores dóceis à voz do Espírito Santo,
	 fiéis à verdade revelada e defensores dos pobres,	
	 oremos.

2.	 Para que o papa N., os bispos e os presbíteros
	 guiem com zelo apostólico, à luz da fé,
	 e defendam, com intrepidez, o povo santo que Deus lhes confiou,
	 oremos.

3.	 Para que os homens, a quem Deus concedeu dons,
	 de riqueza, de sabedoria ou de bondade,
	 os ponham, com inteligência, ao serviço dos outros,
	 oremos.

4.	 Para que, por intercessão de são João Crisóstomo, 
	 nos sejam concedidos muitos pregadores santos e sábios,
	 capazes de converter os homens que vivem na indiferença,
	 oremos.

5.	 Para que os membros da nossa comunidade (paroquial)
	 eliminem das suas vidas o luxo insolente da riqueza
	 e amem a palavra e os sacramentos, que alimentam a fé da Igreja,
	 oremos.

D eus Pai todo-poderoso,
que em são João Crisóstomo nos destes um pastor,

admirável por sua doutrina e santidade,
concedei-nos, por sua intercessão, 
o que Vos pedimos com fé e humildade.
Por Cristo nosso Senhor.
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14 de setembro

EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ

I rmãs e irmãos:
Oremos ao nosso Redentor,

que nos remiu pela sua santa Cruz,
e digamos, confiadamente:

R.	 Pela vossa santa Cruz, salvai-nos, Senhor.

1.	 Pela santa Igreja, nascida da árvore da Cruz,
	 para que siga fielmente a Cristo
	 e seja revestida da sua glória,
	 oremos.
						    
2.	 Pelos bispos, presbíteros e diáconos,
	 para que sejam testemunhas da sabedoria do Espírito,
	 que brotou da Cruz do Salvador,
	 oremos.	
					   
3.	 Pelos cristãos que sofrem no corpo ou na alma,
	 para que sintam a presença consoladora de Cristo,
	 que ilumina a experiência da dor humana,
	 oremos.	
					   
4.	 Pelos catecúmenos e por todos os fiéis,
	 para que ponham a sua alegria em proclamar
	 que Jesus é o Senhor, para glória de Deus Pai,
	 oremos.	
					   
5.	 Pelos perseguidos por causa da fé e da justiça,
	 para que na Cruz de Cristo encontrem a certeza
	 da vitória do amor e do perdão,
	 oremos.	
					   
6.	 Pela nossa comunidade (paroquial),
	 para que ponha toda a sua glória
	 na Cruz de Cristo, o Redentor,
	 oremos.	 		

P ai de misericórdia,
que exaltastes o vosso Filho na sua ressurreição,

derramai sobre nós a força do Espírito,
para que possamos levar todos os dias
o peso e a glória da santa Cruz.
Por Cristo nosso Senhor.			 
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15 de setembro

Virgem santa Maria das Dores

I rmãos:
Por intercessão de Maria Santíssima,

que esteve junto à cruz do seu divino Filho,
invoquemos Aquele que lhe deu tanta coragem e fortaleza,
dizendo, com alegria:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pelo povo santo de Deus,
	 para que, à semelhança da Virgem sempre fiel,
	 dê testemunho da sua fé no meio do mundo,
	 oremos, por intercessão de Maria.

2.	 Pelos nossos pastores,
	 para que, imitando a Virgem de Nazaré,
	 anunciem a Boa Nova aos pobres,
	 oremos, por intercessão de Maria.

3.	 Pelos que cuidam dos doentes e dos idosos,
	 para que sejam um sinal vivo, como a Virgem Maria,
	 da solicitude de Cristo pelos humildes,
	 oremos, por intercessão de Maria.

4.	 Pelos pais e mães de toda a terra,
	 para que, à luz das aflições da Virgem Mãe,
	 aprendam a pôr a confiança só em Deus,
	 oremos, por intercessão de Maria.

5.	 Por todos nós aqui presentes em assembleia,
	 para que, invocando santa Maria, nossa esperança,
	 recebamos o dom de perseverar até ao fim,
	 oremos, por intercessão de Maria.

S enhor, que fizestes da Virgem santa Maria
a mulher forte, sempre ao lado do seu Filho,

concedei-nos também a nós
a graça de colaborarmos generosamente
na obra da redenção da humanidade.
Por Cristo nosso Senhor.
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16 de setembro

Santos Cornélio, papa, e Cipriano, bispo, mártires

I rmãos e irmãs:
Na memória dos santos mártires Cornélio e Cipriano,

ligados, durante a vida, pela mesma fé e uma grande amizade,
oremos a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo com alegria:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Para que a Igreja, cheia do Espírito Santo
	 que jorrou da Páscoa de Jesus Cristo,
	 viva a alegria prometida aos santos mártires,
	 oremos.

2.	 Para que o Sangue de Jesus Cristo, 
	 nos purifique dos nossos pecados
	 e nos alcance a vida eterna,
	 oremos.

3.	 Para que todos os catecúmenos e fiéis
	 estejam prontos a sofrer pelo nome de Cristo
	 e se manifestem gratos na hora do martírio,
	 oremos.

4.	 Para que, por intercessão dos santos mártires,
	 pastores atentos ao dom da reconciliação,
	 o Senhor nos faça discípulos fiéis de Jesus Cristo,
	 oremos.

5.	 Para que a celebração dos santos Cornélio e Cipriano
	 nos ensine a esperar com tranquilidade a hora da morte
	 e a vivê-la em paz, como uma liturgia solene,
	 oremos.

D eus eterno e omnipotente,
vinde em auxílio da nossa fraqueza

com o exemplo dos que deram a vida por Jesus
e fazei que o seu testemunho glorioso 
aumente o vigor da nossa fé.
Por Cristo nosso Senhor.
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20 de setembro

Santos André Kim Taegon, presbítero,
Paulo Chang Hasang e companheiros, mártires

I rmãs e irmãos:
Na memória dos santos mártires André, Paulo e seus companheiros,

oremos a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo com alegria:

R.	 Nós Vos rogamos: ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela Igreja da Coreia e pelos seus pastores,
	 para que o sangue do seu primeiro presbítero santo André
	 seja semente de novos presbíteros cheios de ardor,
	 oremos.

2.	 Pelos apóstolos leigos das Igrejas do continente asiático,
	 para que o sangue de Paulo Chang, cristão leigo, cheio de fé,
	 lhes alcance de Deus a graça da perseverança até à morte,
	 oremos.

3.	 Pelos homens e mulheres orientais que abraçaram a fé cristã,
	 para que o sangue dos mais de cem mártires da Coreia
	 lhes dê a vitória no combate que travam pelo Evangelho,
	 oremos.

4.	 Pelos jovens e crianças de todas as Igrejas orientais,
	 para que o sangue dos muitos mártires coreanos da sua idade
	 lhes dê orgulho de ser cristãos e de amar a Cristo,
	 oremos.

5.	 Pelos fiéis cristãos que seguiram Jesus no sofrimento,
	 para que, por intercessão destes santos mártires,
	 o Senhor lhes conceda a herança prometida, no seu reino,
	 oremos.

D eus eterno e todo-poderoso,
vinde em auxílio do vosso povo suplicante

e, por intercessão dos santos mártires da Coreia,
concedei-lhe as graças que Vos pede com fé.
Por Cristo nosso Senhor.
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SETEMBRO

21 de setembro

SÃO MATEUS, APÓSTOLO E EVANGELISTA

I rmãos:
Na festa de são Mateus, apóstolo e evangelista,

elevemos os nossos corações para Deus, 
fonte de toda a luz, que nos chamou à verdadeira fé,
e oremos pelo seu povo, dizendo:

R.	 Lembrai-Vos, Senhor, da vossa Igreja.

1.	 Pela santa Igreja de Deus,
	 para que viva em plenitude e anuncie com fidelidade
	 o Evangelho que recebeu de são Mateus,
	 oremos.						    

2.	 Pelo papa N., pelo nosso bispo, pelos presbíteros e diáconos,
	 para que, conduzidos pelo Espírito Santo,
	 sigam em tudo os passos do Senhor,
	 oremos.					   

3.	 Pelos governantes da nossa Pátria,
	 para que trabalhem sem desânimo
	 pela paz e bem-estar dos cidadãos,
	 oremos.

4.	 Pelos cristãos chamados a servir em lugares de responsabilidade,
	 para que procedam com humildade e mansidão,
	 preferindo a misericórdia ao sacrifício,
	 oremos.						    

5.	 Pelos membros desta comunidade (paroquial),
	 para que o Senhor esteja a seu lado
	 e os leve a proclamar com a vida o Evangelho,
	 oremos.						    

6.	 Pelos nossos irmãos que já partiram deste mundo,
	 para que o Deus de toda a graça e fortaleza
	 lhes dê a eterna glória em Jesus Cristo,
	 oremos.	

S enhor, nosso Deus,
dai-nos a graça de sermos testemunhas do Evangelho,

pelo qual são Mateus deu a vida,
e, por sua intercessão e auxílio,
fazei crescer a vossa Igreja na unidade e na paz.
Por Cristo nosso Senhor.
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27 de setembro

São Vicente de Paulo, presbítero

I rmãos e irmãs:
Ao celebrarmos a memória de são Vicente de Paulo,

grande apóstolo dos mais necessitados,
oremos a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo:

R.	 Dai-nos, Senhor, o vosso Espírito.

1.	 Pelas Igrejas do mundo inteiro,
	 para que, vivendo atentas à voz do Espírito,
	 sejam santas em todos os seus filhos,
	 oremos.

2.	 Pelos membros da família vicentina,
	 para que, a exemplo de são Vicente de Paulo,
	 saibam reconhecer a Jesus Cristo nos mais pobres,
	 oremos.

3.	 Pelas famílias que vivem nas aldeias mais esquecidas,
	 para que encontrem nos presbíteros que as servem
	 verdadeiros ministros de Jesus Cristo,
	 oremos.

4.	 Por aqueles que mais sofrem neste mundo,
	 para que sintam a proteção e o amor de Deus
	 e n’Ele ponham a sua esperança,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui presentes em assembleia,
	 para que o exemplo de são Vicente de Paulo 
	 nos ensine a ser simples e audazes,
	 oremos.

D eus eterno e omnipotente,
que nos chamastes a ser santos,

humildemente Vos pedimos
que, com o auxílio de são Vicente de Paulo,
vivamos o mistério pascal do vosso Filho.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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SETEMBRO

29 de setembro

SANTOS MIGUEL, GABRIEL E RAFAEL, ARCANJOS

I rmãs e irmãos:
Confiemos a nossa oração ao ministério dos anjos,

mensageiros de Deus e nossos intercessores,
e digamos, cheios de fé:

R.	 Por intercessão dos vossos anjos, ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela santa Igreja de Deus,
	 para que a proteção de são Miguel
	 a defenda dos ataques do inimigo,
	 oremos.						    

2.	 Pelos que são chamados por Deus para o serviço do seu povo,
	 para que sejam diligentes como os anjos,
	 no anúncio da palavra e no ministério dos sacramentos,
	 oremos.						    

3.	 Pelos educadores da juventude,
	 para que, inspirados em são Rafael,
	 sejam guias generosos dos mais novos,
	 oremos.

4.	 Pelos evangelizadores e catequistas,
	 para que anunciem com alegria a Boa Nova,
	 como o arcanjo são Gabriel,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui presentes,
	 para que, pelo ministério dos anjos, recebamos o auxílio de Deus
	 e no céu contemplemos o seu rosto,
	 oremos.						    

6.	 Pelos nossos irmãos agonizantes,
	 para que os anjos os guiem para Deus
	 e os levem a participar na liturgia celeste,
	 oremos.

D eus, nosso Pai,
que nos reunistes nesta santa assembleia,

acolhei os nossos votos e orações:
fazei de nós verdadeiros adoradores
e concidadãos dos anjos no céu.
Por Cristo nosso Senhor.
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30 de setembro

São Jerónimo, presbítero e doutor da Igreja

I rmãos:
Oremos a Deus Pai todo-poderoso,

fonte de toda a verdade e sabedoria,
para que nos dê um coração esclarecido,
dizendo, cheios de fé:

R.	 Ensinai-nos, Senhor, os vossos caminhos.

1.	 Por todos os filhos e filhas da santa Igreja,
	 para que leiam com frequência a Sagrada Escritura,
	 que são Jerónimo traduziu e tanto amou,
	 oremos.

2.	 Pelos responsáveis da catequese em Portugal,
	 para que desenvolvam nas crianças e nos jovens
	 o gosto e o amor pela leitura da Bíblia,
	 oremos.

3.	 Pelos cristãos que ensinam ou estudam,
	 para que o Espírito os faça compreender
	 que ignorar as Escrituras é ignorar a Cristo,
	 oremos.

4.	 Pelos que vivem no erro ou na ignorância,
	 para que os seus corações e as suas mentes
	 se abram à verdade que liberta,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui reunidos em assembleia,
	 para que, seguindo os exemplos de são Jerónimo,
	 examinemos com atenção as Escrituras,
	 oremos.

C hegue até Vós, Senhor,
a humilde oração do vosso povo

e, por intercessão de são Jerónimo,
dai-nos a graça de meditar a Sagrada Escritura
e de aí descobrir o vosso rosto.
Por Cristo nosso Senhor.
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OUTUBRO

1 de outubro

SANTA TERESA DO MENINO JESUS, 
virgem e doutora da Igreja

I rmãos e irmãs:
Na memória de santa Teresa do Menino Jesus,

que seguiu a Cristo de todo o coração,
apresentemos a Deus as nossas preces,
dizendo, com alegria:

R.	 Dai-nos, Senhor, um coração novo.

1.	 Pela Igreja de Deus, sem ruga e sem mancha,
	 para que na vida das suas virgens consagradas
	 seja anúncio e profecia do reino dos céus,
	 oremos.

2.	 Pelos membros da família carmelita,
	 para que, por intercessão de santa Teresa do Menino Jesus,
	 descubram que a sua vocação é o amor,
	 oremos.

3.	 Por todas as virgens consagradas ao Senhor,
	 para que, na fidelidade a Jesus Cristo e ao Evangelho,
	 sejam alegres, disponíveis e humildes,
	 oremos.

4.	 Pelas jovens que o Senhor chama a segui-l’O
	 em pobreza, obediência e castidade,
	 para que sejam santas de corpo e alma,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui reunidos neste dia,
	 a celebrar a memória de santa Teresa do Menino Jesus,
	 para que busquemos, como ela, as coisas do alto,
	 oremos.

D eus eterno e omnipotente,
guardai, com amor, aqueles que chamastes

e multiplicai, por intercessão de santa Teresa,
o número das virgens consagradas,
para que aumente a santidade na vossa Igreja.
Por Cristo nosso Senhor.
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2 de outubro

Santos Anjos da Guarda

I rmãs e irmãos:
Confiemos a nossa oração ao ministério dos anjos,

mensageiros de Deus e nossos intercessores,
e digamos, cheios de fé:

R.	 Por intercessão dos vossos anjos, ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela santa Igreja de Deus,
	 para que a proteção dos santos anjos da guarda
	 a defenda dos ataques do inimigo,
	 oremos.						    

2.	 Pelos que são chamados por Deus para o serviço do seu povo,
	 para que sejam diligentes como os anjos,
	 no anúncio da palavra e no ministério dos sacramentos,
	 oremos.						    

3.	 Pelos evangelizadores e catequistas,
	 para que anunciem com alegria a Boa Nova,
	 como o fazem os anjos de Deus,
	 oremos.

4.	 Pelos nossos irmãos agonizantes,
	 para que os anjos os guiem para Deus
	 e os levem a participar na liturgia celeste,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui presentes em assembleia,
	 para que, pelo ministério dos anjos, 
	 sintamos os benefícios da sua proteção,
	 oremos.	

D eus, nosso Pai,
que nos reunistes nesta santa assembleia,

acolhei os nossos votos e orações
e fazei de nós verdadeiros adoradores
e concidadãos dos anjos no céu.
Por Cristo nosso Senhor.
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4 de outubro

São Francisco de Assis

I rmãos:
Por intercessão de são Francisco de Assis,

cuja vida foi uma imagem fiel da vida de Jesus,
elevemos ao Pai do céu as nossas súplicas,
dizendo, cheios de fé:

R.	 Fazei-nos santos, Senhor, porque Vós sois Santo.

1.	 Pelos bispos, presbíteros e diáconos,
	 para que, vendo a caridade de são Francisco de Assis,
	 imitem a grande caridade de Jesus,
	 oremos.

2.	 Pelos jovens a quem o Senhor chama a segui-l’O,
	 para que, vendo a pobreza de são Francisco de Assis,
	 imitem fielmente a Cristo pobre,
	 oremos.

3.	 Pelos membros da família franciscana,
	 para que, vendo a santidade de são Francisco de Assis,
	 imitem a santidade de Jesus,
	 oremos.

4.	 Por aqueles que estão doentes e vivem sós,
	 para que, vendo o amor que são Francisco tinha à cruz,
	 adorem e bendigam a Cruz de Cristo,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui presentes em assembleia,
	 para que, vendo a simplicidade de são Francisco de Assis,
	 imitemos o despojamento de Jesus,
	 oremos.

C oncedei-nos, Senhor, 
por intercessão de são Francisco de Assis,

a graça de imitarmos cada vez mais a Cristo,
para um dia participarmos na sua glória.
Por Cristo nosso Senhor.
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7 de outubro

Virgem santa Maria do Rosário

I rmãos e irmãs:
Oremos, para que a Igreja e toda a humanidade

participem da plenitude de graças e bênçãos
com que Deus enriqueceu a Virgem Maria, 
dizendo, cheios de fé:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela Igreja que faz caminho com o mundo,
	 para que medite a palavra de Deus, como a Virgem Maria,
	 e se deixe cativar pelo Senhor três vezes Santo,
	 oremos.

2.	 Pelas virgens consagradas a Deus,
	 para que aprendam a oferecer as suas vidas
	 e, com Maria, se sintam servas do Senhor,
	 oremos.

3.	 Pelos que vivem o mistério do sofrimento,
	 para que, unidos à Virgem Mãe de Deus,
	 d’Ela recebam consolação, exemplo e esperança,
	 oremos.

4.	 Pelos mais pobres e por aqueles que têm fome,
	 para que haja sempre alguém que os ajude
	 e lhes anuncie o Evangelho de Jesus,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui presentes em assembleia,
	 para que o Senhor nos ensine a glorificá-l’O,
	 com a fé e a confiança da Virgem Maria,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus,
que nas palavras do “Magnificat”

escutastes os anseios da humanidade,
libertai os homens de toda a forma de violência
e ensinai-os a construir um mundo mais fraterno.
Por Cristo nosso Senhor.
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OUTUBRO

11 de outubro

São João XXIII, papa

I rmãos e irmãs:
são João Vinte e Três definiu a liturgia como a fonte da aldeia,

na qual as gerações vêm beber a água sempre viva e fresca.
No dia da sua memória litúrgica peçamos para a Igreja, 
renascida do Segundo Concílio do Vaticano, 
pastores e fiéis com sede e fome de Deus.
dizendo, com alegria:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.
R.	 Senhor, socorrei-nos e salvai-nos.

1.	 Para que a família cristã e a família paroquial,
	 primeira escola de vida, no dizer de são João Vinte e Três,
	 deixem marcas indeléveis na memória de muitos jovens,
	 oremos.

2.	 Para que as coisas mais simples e primitivas da liturgia,
	 que o Segundo Concílio Vaticano voltou a propor à Igreja do nosso tempo,
	 constituam as delícias preferidas daqueles que as celebram,
	 oremos.

3.	 Para que a busca de uma piedade simples e sincera,
	 que tanto marcou a vida de são João Vinte e Três,
	 leve os fiéis a dedicar tempos prolongados à oração,
	 oremos.

4.	 Para que o Pastor manso, empreendedor e corajoso,
	 em quem o povo viu um reflexo da bondade divina,
	 conquiste o mundo pela afabilidade dos seus gestos,
	 oremos.

5.	 Para que os membros desta assembleia celebrante
	 cantem, na igreja, os louvores de Deus,
	 e, na vida quotidiana, abracem a cruz do Senhor,
	 oremos. 

D eus de bondade,
que fizestes de são João Vinte e Três um modelo de pastor

e o iniciador duma grande renovação da Igreja,
concedei, por sua intercessão, aos cristãos e à humanidade,
uma nova era de esperança.
Por Cristo nosso Senhor.
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15 de outubro

Santa Teresa de Jesus, virgem e doutora da Igreja

I rmãs e irmãos:
Na memória de santa Teresa de Jesus,

que seguiu a Cristo de todo o coração,
apresentemos a Deus as nossas preces,
dizendo, com alegria:

R.	 Dai-nos, Senhor, um coração novo.

1.	 Pelas diferentes Igrejas cristãs
	 e pelos filhos que elas geram no Batismo,
	 para que todos vivam e morram como filhos da Igreja,
	 oremos.

2.	 Pelas virgens consagradas ao Deus vivo
	 e pelas jovens que Jesus chama a segui-l’O,
	 para que o Espírito lhes dê o desejo de ser santas,
	 oremos.

3.	 Pelas Irmãs contemplativas como santa Teresa
	 e pelas que se entregam ao serviço dos mais pobres,
	 para que todas tenham sede do Deus vivo,
	 oremos.

4.	 Pelas jovens das nossas comunidades paroquiais
	 e pelas filhas das famílias cristãs desta diocese,
	 para que percorram, com santa Teresa, o caminho da perfeição,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui reunidos em assembleia
	 e pelas Irmãs que celebram esta festa nos seus Carmelos,
	 para que um dia nos encontremos no céu com o Amado,
	 oremos.

D eus eterno e omnipotente,
guardai, com amor, aqueles que chamastes

e multiplicai o número das virgens consagradas,
para que aumente a santidade na vossa Igreja.
Por Cristo nosso Senhor.
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OUTUBRO

16 de outubro

		  Santa Margarida Maria Alacoque, virgem

I rmãos: 										        
Ao celebrarmos a memória de santa Margarida Maria, 

oremos a Deus Pai todo-poderoso pela Igreja, 
por todos os homens e por todo o mundo, 
dizendo, cheios de confiança:

R.	 Deus, fonte de toda a santidade, ouvi-nos.

1.	 Pelas Igrejas do mundo inteiro,
	 para que, vivendo atentas à voz do Espírito,
	 sejam santas em todos os seus filhos,
	 oremos.

2.	 Pelas mulheres que servem a Igreja,
	 para que, a exemplo de santa Margarida Maria, 
	 busquem com ardor os bens eternos,
	 oremos. 
	
3.	 Pelas famílias da nossa diocese,
	 para que sejam escolas do Evangelho,
	 tendo por Mestre o Senhor crucificado,
	 oremos.

4.	 Por aqueles que mais sofrem neste mundo,
	 para que sintam a proteção e o amor de Deus
	 e n’Ele ponham a sua esperança,
	 oremos.

5.	 Pelas nossas comunidades (paroquiais),
	 para que os seus pastores e os seus fiéis
	 deem testemunho de fidelidade a Cristo,
	 oremos.

D eus eterno e omnipotente, 
que nos chamastes a ser santos,

fazei-nos conhecer, com o auxílio de santa Margarida Maria,
o mistério incomparável da ciência de Cristo.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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17 de outubro

Santo Inácio de Antioquia, bispo e mártir

I rmãos e irmãs:
Na memória de santo Inácio de Antioquia, 

que seguiu a Cristo, Rei dos mártires,
oremos a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo, com alegria:

R.	 Senhor dos apóstolos e dos mártires, ouvi-nos.

1.	 Pela Igreja de Roma, que preside à caridade,
	 para que os seus pastores, fiéis e catecúmenos
	 desejem ser, como santo Inácio, pão limpo de Cristo,
	 oremos.

2.	 Por todos os cristãos do Oriente e do Ocidente,
	 para que a vida de santo Inácio de Antioquia
	 seja para eles um forte apelo à santidade,
	 oremos.

3.	 Por todos aqueles que, na vida quotidiana,
	 seguem a Cristo com a própria cruz,
	 para que sejam dignos do seu Mestre,
	 oremos.

4.	 Pelos doentes, moribundos e agonizantes,
	 para que tenham junto de si quem os ajude
	 a louvar, a adorar e a bendizer o Senhor,
	 oremos.

5.	 Pela nossa comunidade (paroquial),
	 para que a memória de santo Inácio de Antioquia
	 nos leve a imitar a sua vida,
	 oremos.

D eus eterno e todo-poderoso,
vinde em auxílio do vosso povo suplicante

e, por intercessão de santo Inácio de Antioquia,
concedei-lhe as graças que Vos pede com fé.
Por Cristo nosso Senhor.
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OUTUBRO

18 de outubro

SÃO LUCAS, EVANGELISTA

I rmãs e irmãos:
Na festa do evangelista são Lucas, 

elevemos até Deus as nossas preces,
pedindo-Lhe que envie trabalhadores para a sua seara,
dizendo, com toda a confiança:

R. 	 Nós Vos rogamos: ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela santa Igreja,
	 para que anuncie com fidelidade
	 o Evangelho de Cristo que são Lucas anunciou e escreveu,
	 oremos.

2.	 Pelos trabalhadores da seara do Pai celeste,
	 para que procedam com humildade e diligência
	 no serviço em favor dos homens,
	 oremos.						    

3.	 Pelos governantes de todas as nações,
	 para que trabalhem sem desânimo
	 pela paz e bem-estar dos cidadãos,
	 oremos.

4.	 Por todos os discípulos de Cristo
	 que Ele envia a trabalhar à sua frente,
	 para que se deixem conduzir pelo Espírito,
	 oremos.						    

5.	 Pelos médicos, enfermeiros e visitadores,
	 para que ponham a sua inteligência e o seu coração
	 ao serviço de todos os que sofrem,
	 oremos.						    

6.	 Pelos membros desta comunidade (paroquial),
	 para que o Senhor esteja a seu lado
	 e os leve a proclamar com a vida o Evangelho,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus, que fizestes de são Lucas 
o companheiro inseparável do apóstolo Paulo

e o evangelista da misericórdia de Jesus,
fazei que, por sua intercessão, nos amemos uns aos outros
e sejamos testemunhas da paz e do perdão.
Por Cristo nosso Senhor.
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19 de outubro

São Paulo da Cruz, presbítero

I rmãos:
Elevemos ao Pai celeste as nossas súplicas,

para que, por intercessão de são Paulo da Cruz,
caminhemos na santidade e na justiça, dizendo com fé:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela Igreja una e santa,
	 para que exprima em seus dons e carismas
	 a santidade com que Deus a dotou,
	 oremos.

2.	 Pelos jovens a quem o Senhor chama a segui-l’O,
	 para que, a exemplo de são Paulo da Cruz,
	 imitem fielmente a Cristo pobre,
	 oremos.

3.	 Pelos filhos da Igreja, esposa de Cristo,
	 para que alcancem a perfeição da santidade
	 no estado de vida que escolheram,
	 oremos.

4.	 Por aqueles que estão doentes e vivem sós,
	 para que a Paixão de Cristo os fortaleça,
	 e a intercessão da Virgem Mãe os ampare,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui presentes em assembleia,
	 para que, na vinda de Cristo Salvador,
	 Ele nos chame para a sua direita no reino celeste,
	 oremos.

D eus eterno e omnipotente,
por intercessão de são Paulo da Cruz,

configurai-nos cada vez mais à Paixão do vosso Filho.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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OUTUBRO

22 de outubro

São João Paulo II, papa

I rmãos e irmãs:
Ao celebrarmos a memória de são João Paulo Segundo,

peçamos a Deus Pai, rico de misericórdia,
que conceda à sua Igreja guias esclarecidos e atentos,
que a conduzam pelos caminhos da santidade e da paz, 
dizendo, com alegria:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.
R.	 Senhor, socorrei-nos e salvai-nos.

1.	 Pela Igreja una, santa e apostólica,
	 para que Deus a proteja com o auxílio de são João Paulo Segundo,
	 e a conduza às alegrias da vida eterna,
	 oremos.

2.	 Pelo papa N., e por todos os pastores,
	 para que anunciem aos homens o esplendor da verdade
	 e os fortaleçam com o testemunho das suas vidas,
	 oremos.

3.	 Pelos cristãos perseguidos e humilhados,
	 para que abram corajosamente os seus corações a Cristo,
	 e tomem parte na entrega do Redentor da humanidade,
	 oremos.

4.	 Pelos responsáveis dos povos e das nações,
	 para que se deixem interpelar pela solicitude social da Igreja
	 e descubram a urgência de viver o Evangelho na vida.
	 oremos.

5.	 Pelos discípulos de Jesus aqui reunidos em espírito de louvor,
	 para que o testemunho evangélico de são João Paulo Segundo,
	 os ajude a procurar a verdade e a tornarem-se homens livres,
	 oremos.

C riador do céu e da terra,
que enviastes ao mundo o Espírito Santo, Senhor que dá vida,

escutai, pelo poder de Jesus, único Redentor do homem, 
as súplicas que os nossos corações elevam até Vós.
Por Cristo nosso Senhor.
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24 de outubro

Santo António Maria Claret, bispo

I rmãos e irmãs: 									       
Amemos a Jesus, o Bom Pastor, 

que entregou a vida pelas suas ovelhas, 
para que nos torne diligentes no seu serviço,
dizendo com fé:

R.	 Guiai-nos, Senhor, no caminho da vida.

1.	 Pela Igreja una, santa e apostólica,
	 para que, por intercessão de santo António Maria Claret,
	 nada anteponha à glória de Deus e à salvação dos homens,
	 oremos.

2.	 Pelos missionários, religiosas e irmãos leigos
	 que trabalham nos países de missão,
	 para que anunciem a Boa Nova de Cristo com a sua vida,
	 oremos.

3.	 Pelos Missionários do Coração de Maria,
	 para que a caridade de Cristo os estimule
	 a difundir com grande zelo o reino de Deus,
	 oremos.

4.	 Por aqueles a quem a vida desorientou
	 depois de terem conhecido o Evangelho,
	 para que voltem a professar a fé em Cristo,
	 oremos.

5.	 Pelos membros da nossa assembleia celebrante,
	 para que escutem a voz de Cristo, o Bom Pastor,
	 e se alimentem muitas vezes com o seu Corpo,
	 oremos.

S enhor Jesus Cristo, ouvi com bondade as nossas súplicas,
e, por intercessão de santo António Maria Claret,

inspirai-nos a anunciar o Evangelho do reino.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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OUTUBRO

Em Portugal:

27 de outubro

Beato Gonçalo de Lagos, presbítero

I rmãs e irmãos: 									       
Iluminados pelo testemunho de humildade 

do bem-aventurado Gonçalo de Lagos, 
elevemos as nossas preces até Deus, fonte de todas as virtudes, dizendo:

R.	 Dai-nos, Senhor, o vosso Espírito.

1.	 Para que a Igreja, animada pelo Espírito Santo,
	 seja testemunha da nova criação
	 inaugurada na Páscoa do Senhor,
	 oremos.

2.	 Para que todos os que servem os mais pobres,
	 a exemplo do bem-aventurado Gonçalo de Lagos,
	 saibam reconhecer o rosto de Cristo em cada um,
	 oremos.

3.	 Para que o Pai celeste faça surgir na sua Igreja
	 fiéis que acolham o chamamento de Jesus
	 e se entreguem ao serviço do Evangelho,
	 oremos.

4.	 Para que o Espírito Santo nos conceda
	 a pureza de costumes e a singular caridade,
	 com que enriqueceu o bem-aventurado Gonçalo de Lagos,
	 oremos.

5.	 Para que a nossa assembleia deste dia
	 se reúna também na eternidade,
	 a cantar as glórias do Senhor,
	 oremos.

D eus Pai todo-poderoso,
por intercessão do bem-aventurado Gonçalo de Lagos,

fazei-nos vencer o bom combate e receber a glória eterna.
Por Cristo nosso Senhor.
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28 de outubro

SANTOS SIMÃO E JUDAS, APÓSTOLOS

I rmãos:
Na festa dos santos Simão e Judas, 

apresentemos as nossas súplicas a Deus Pai
pela Igreja e por todo o mundo,
dizendo, cheios de confiança:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela santa Igreja de Deus,
	 edificada sobre o alicerce dos apóstolos,
	 para que dê testemunho da ressurreição de Jesus,
	 oremos.						    

2.	 Pelo papa N. e pelos bispos a ele unidos,
	 sucessores dos doze apóstolos de Cristo,
	 para que tenham a solicitude de toda a Igreja,
	 oremos.			 

3.	 Por aqueles que governam as nações,
	 para que trabalhem, sem desfalecer,
	 pela justiça, pela paz e pela concórdia,
	 oremos.						    

4.	 Pelos doentes no corpo ou no espírito,
	 para que Cristo os cure de seus males
	 e os faça retomar os seus trabalhos,
	 oremos.				  

5.	 Pelos membros do povo de Deus,
	 para que escutem as palavras de Cristo
	 e se disponham a servir como Ele serviu,
	 oremos.					   

6.	 Por todos nós e pela nossa comunidade (paroquial),
	 para que Deus nos dê o gosto da oração
	 e o cuidado pelos mais pobres e abandonados,
	 oremos.	

D eus eterno e omnipotente,
escutai o povo que Vos invoca

e, por intercessão dos santos apóstolos Simão e Judas,
fazei-nos testemunhas da mensagem, 
que por eles ressoou em toda a terra.
Por Cristo nosso Senhor.
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1 de novembro

TODOS OS SANTOS

I rmãos e irmãs:
Na solenidade que nos une a todos os santos,

oremos Àquele que pode saciar 
a nossa fome de santidade e de vida,
dizendo, com alegria:

R.	 Por intercessão dos vossos santos, salvai-nos, Senhor.

1.	 Pela santa Igreja de Deus,
	 para que, no dia da manifestação de Jesus Cristo,
	 apareça resplandecente em todos os seus membros,
	 oremos.					   

2.	 Pelos bispos, presbíteros e diáconos,
	 para que venham um dia a contemplar no céu
	 Aquele que na terra os chamou ao seu serviço,
	 oremos.						    

3.	 Pelos que regem os destinos das nações,
	 para que Deus lhes dê o dom da sabedoria,
	 da prudência, do desapego e da verdade,
	 oremos.

4.	 Pelos que choram e pelos que sofrem perseguição
	 por amarem a justiça e a verdade,
	 para que se alegrem com todos os santos no céu,
	 oremos.						    

5.	 Pelos que andam cansados e oprimidos,
	 para que sintam a presença de Cristo
	 e n’Ele encontrem descanso, alívio e força,
	 oremos.						    

6.	 Por todos nós que celebramos esta solenidade,
	 para que Deus nos junte aos seus eleitos
	 e um dia nos mostre o rosto de Cristo glorioso,
	 oremos.						    

D eus eterno e omnipotente,
dignai-Vos ouvir as nossas súplicas

e conduzir-nos, pelo vosso Espírito,
para a bem-aventurança que nos prometeis.
Por Cristo nosso Senhor.

NOVEMBRO
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Ou
TODOS OS SANTOS

I rmãs e irmãos:
Unidos a todos os eleitos de Deus,

invoquemos a sua ajuda e intercessão,
para a Igreja e para o mundo,
dizendo, com alegria:

R.	 Rogai por nós.

	 Santa Maria, Mãe de Deus, 	 Santo Agostinho,
	
	 São Miguel, 	 Santo Atanásio,

	 Santos anjos de Deus, 	 São Basílio,

	 São João Batista, 	 São Martinho,

	 São José, 	 São Bento,

	 Santos Pedro e Paulo, 	 Santos Francisco e Domingos,

	 Todos os santos apóstolos, 	 Santo António de Lisboa,

	 Santa Maria Madalena, 	 São João de Deus,

	 Santo Estêvão, 	 São Francisco Xavier,

	 Santo Inácio de Antioquia, 	 São João Maria Vianney,

	 São Lourenço, 	 Santa Isabel de Portugal,

	 Santas Perpétua e Felicidade, 	 Santa Catarina de Sena,

	 Santa Inês, 	 Santa Teresa de Jesus,

	 São Gregório, 	 (Santo ou santos patronos)
							     
		  Todos os santos e santas de Deus,

D eus eterno e omnipotente,
concedei ao vosso povo

a proteção de todos os santos
e, por sua intercessão,
derramai sobre nós os vossos dons.
Por Cristo nosso Senhor.
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NOVEMBRO

2 de novembro

COMEMORAÇÃO DE TODOS OS FIÉIS DEFUNTOS

Primeira Missa

I rmãos:
Oremos a Deus Pai todo-poderoso, Senhor da vida e da morte,

pedindo-Lhe que dê o descanso eterno a todos os fiéis defuntos
e a paz aos que os choram com saudade,
dizendo, com humildade:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pelas Igrejas cristãs de um extremo ao outro da terra,
	 para que ajudem os seus fiéis a apreciar com sabedoria
	 as coisas invisíveis e eternas,
	 oremos.						    

2.	 Pelos bispos, presbíteros e diáconos,
	 que exerceram o seu ministério no meio de nós,
	 para que Deus seja a sua glória e o seu prémio,
	 oremos.						    

3.	 Por todos os fiéis que acreditaram no Evangelho,
	 para que, na manifestação de Cristo Redentor,
	 possam contemplar a Deus face a face,
	 oremos.						    

4.	 Pelos que se dedicaram à vida pública e social
	 e por aqueles que lutaram por maior justiça e fraternidade,
	 para que o Senhor os recompense dos seus trabalhos,
	 oremos.						    

5.	 Pelos que choram a morte de um ente querido,
	 esposa, marido, filho ou amigo,
	 para que sejam consolados pela promessa da imortalidade,
	 oremos.						    

6.	 Por aqueles que, na nossa comunidade (paroquial),
	 morreram sem o conforto da oração cristã,
	 para que o Senhor os acolha na sua misericórdia,
	 oremos.

D eus todo-poderoso e eterno,
que criastes o homem à vossa imagem e semelhança,

dai a luz e a paz da vossa presença àqueles que já partiram deste mundo
e concedei a consolação da futura imortalidade
aos pequeninos a quem revelastes os vossos mistérios.
Por Cristo nosso Senhor.
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2 de novembro

COMEMORAÇÃO DE TODOS OS FIÉIS DEFUNTOS

Segunda Missa

I rmãos e irmãs:
Unidos na mesma fé,

roguemos a Jesus Cristo pelos nossos irmãos defuntos,
pela Igreja, pela paz no mundo e pela nossa salvação,
dizendo, com esperança:

R.	 Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.

1.	 Para que a Igreja, Mãe e Mestra da verdade,
	 cuide sempre dos seus filhos neste mundo
	 e interceda por aqueles que já partiram,
	 oremos.						    

2.	 Para que os nossos familiares defuntos
	 e todos aqueles de quem já ninguém se lembra
	 possam contemplar o rosto de Cristo glorioso,
	 oremos.					   

3.	 Para que todas as famílias que estão tristes
	 recordem os seus defuntos com amor,
	 e com esperança orem por eles ao Pai do céu,
	 oremos.						    

4.	 Para que todos os fiéis de Jesus Cristo
	 recebam d’Ele o sentido cristão da vida
	 e se empenhem por viver como Ele mandou,
	 oremos.					   

5.	 Para que o Senhor, que é clemente e compassivo,
	 livre todos os seus fiéis defuntos
	 do poder das trevas e da morte eterna,
	 oremos.						    

6.	 Para que os membros da nossa comunidade (paroquial)
	 possam contemplar no céu, com alegria,
	 o rosto de Cristo ressuscitado,
	 oremos.	 					   

S enhor Jesus Cristo que dissestes:
«Todo aquele que vive e crê em Mim não morrerá mas há de viver»,

dignai-Vos despertar a nossa esperança,
para que possamos saborear na terra
a glória a que nos chamais no céu.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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NOVEMBRO

2 de novembro

COMEMORAÇÃO DE TODOS OS FIÉIS DEFUNTOS

Terceira Missa

I rmãs e irmãos:
Na confiança e no recolhimento, 

oremos por todos os fiéis defuntos
que morreram na paz do Senhor,
e digamos, com fé e humildade:

R.	 Senhor dos vivos e dos mortos, ouvi-nos.

1.	 Pelos defuntos da nossa Paróquia e das nossas famílias,
	 oremos.						    

2.	 Pelos que choram a morte de alguém a quem amavam,
	 oremos.						    

3.	 Pelos doentes que mais sofrem e estão prestes a morrer,
	 oremos.						    

4.	 Por todos aqueles que ajudam os moribundos e os aliviam,
	 oremos.						    

5.	 Pelos que enxugam as lágrimas dos que choram,
	 oremos.						    

6.	 Pelos que levam o pão do céu aos doentes e os confortam,
	 oremos.						    

7.	 Pelos que se alimentam do Corpo do Senhor durante a vida,
	 oremos.						    

8.	 Pelos que dão testemunho da ressurreição de Jesus Cristo,
	 oremos.		

D eus eterno e omnipotente,
Senhor dos vivos e dos mortos,

pela vossa clemência e por intercessão de todos os santos,
concedei àqueles por quem oramos, vivos e defuntos,
o perdão dos seus pecados e a vida eterna.
Por Cristo nosso Senhor.
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4 de novembro

São Carlos Borromeu, bispo

I rmãos:
Na memória de são Carlos Borromeu,

que se empenhou em cumprir as decisões do Concílio de Trento,
peçamos com fé e humildade ao Senhor,
dizendo:

R.	 Guiai-nos, Senhor, no caminho da vida.

1.	 Para que o Senhor conceda à santa Igreja
	 muitos pastores dóceis à voz do Espírito Santo,
	 como são Carlos Borromeu,	
	 oremos.

2.	 Para que o papa N., os bispos e os presbíteros
	 guiem, com zelo apostólico,
	 o povo santo que Deus lhes confiou,
	 oremos.

3.	 Para que os homens, a quem Deus concedeu dons
	 de riqueza, de sabedoria ou de bondade,
	 os ponham ao serviço uns dos outros,
	 oremos.

4.	 Para que a vida de são Carlos Borromeu,
	 bispo apostólico e fundador dos primeiros Seminários,
	 seja estímulo para os pastores e educadores,
	 oremos.

5.	 Para que os membros da nossa comunidade (paroquial)
	 estejam atentos às novas formas de pobreza,
	 como são Carlos Borromeu no seu tempo,
	 oremos.

D eus Pai todo-poderoso,
que em são Carlos Borromeu nos destes um pastor,

admirável por sua doutrina e santidade,
concedei-nos, por sua intercessão, 
o que Vos pedimos com fé e humildade.
Por Cristo nosso Senhor.
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NOVEMBRO

6 de novembro

São Nuno de Santa Maria, religioso

I rmãos e irmãs:
Elevemos ao céu as nossas súplicas,

para que, por intercessão de são Nuno de Santa Maria,
Deus nos dê um coração humilde e puro,
dizendo, cheios de fé:

R.	 Fazei-nos santos, Senhor, porque Vós sois Santo.

1.	 Pela Igreja una, santa e apostólica,
	 para que manifeste em seus dons e seus carismas
	 a santidade com que Deus a enriqueceu,
	 oremos.

2.	 Por todos aqueles que servem os irmãos,
	 para que, a exemplo de são Nuno de Santa Maria,
	 reconheçam a Jesus Cristo nos mais pobres,
	 oremos.

3.	 Pelos filhos da Igreja, esposa de Cristo,
	 para que alcancem a perfeição da santidade
	 no estado de vida que escolheram,
	 oremos.

4.	 Pelos que perderam as esposas e vivem sós,
	 para que encontrem, na dedicação pelos mais fracos,
	 fonte abundante de alegria e caridade,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui presentes em assembleia,
	 para que procuremos no amor à Virgem santa Maria,
	 o auxílio que são Nuno nela encontrava,
	 oremos.

C oncedei-nos, Senhor, 
por intercessão de são Nuno de Santa Maria,

a graça de imitarmos cada vez mais a Cristo,
para um dia participarmos na sua glória.
Por Cristo nosso Senhor.



490 PRÓPRIO DOS SANTOS

© Secretariado Nacional de Liturgia de Portugal

9 de novembro

DEDICAÇÃO DA BASÍLICA DE LATRÃO

I rmãs e irmãos:
Em comunhão com a Igreja de Roma

e recordando a Dedicação da basílica de Latrão,
mãe de todas as igrejas do mundo, digamos, com alegria:

R.	 Santificai, Senhor, a vossa Igreja.

1.	 Pela santa Igreja católica e apostólica,
	 para que as águas do rio da vida
	 a façam produzir frutos abundantes de santidade,
	 oremos.						    

2.	 Pelos bispos, presbíteros e diáconos,
	 para que edifiquem a Igreja sobre o alicerce dos apóstolos
	 e, como eles, eduquem a fé dos catecúmenos,
	 oremos.						    

3.	 Para que os cristãos da nossa diocese
	 tenham em Deus o seu refúgio e a sua força
	 e a Ele se entreguem, desde o romper de cada aurora,
	 oremos.						    

4.	 Para que o Espírito Santo que habita em nós
	 suscite a paz nos corações dos seus fiéis
	 e sacie com os seus dons todos os homens,
	 oremos.						    

5.	 Para que os religiosos, as religiosas e os leigos,
	 fiéis ao seu Batismo e aos dons de Deus,
	 cooperem no crescimento das comunidades cristãs,
	 oremos.						    

6.	 Para que os que vêm orar a esta igreja
	 aprofundem a sua vocação de filhos de Deus,
	 ao participarem na palavra e na Eucaristia,
	 oremos.						    

S enhor, nosso Deus e nosso Pai,
que no corpo do vosso Filho feito homem

construístes o templo da vossa glória,
transformai a nossa oração comum 
em fonte de bênção para a humanidade.
Por Cristo nosso Senhor.
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NOVEMBRO

10 de novembro

São Leão Magno, papa e doutor da Igreja

I rmãos:
Na memória de são Leão Magno,

que dirigiu a Igreja em horas de grande crise,
oremos a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo, cheios de fé:

R.	 Ensinai-nos, Senhor, os vossos caminhos.

1.	 Pela santa Igreja de Deus,
	 para que nunca lhe falte a palavra e o ensino fiel
	 dos doutores e pregadores da fé apostólica,
	 oremos.

2.	 Pelo papa N., pastor escolhido por Cristo,
	 para que seja reconhecido como o sucessor de Pedro
	 que hoje apascenta a Igreja de Cristo,
	 oremos.

3.	 Por todos os fiéis batizados e confirmados,
	 para que reconheçam a sua dignidade de cristãos
	 e se lembrem que são membros do Corpo de Cristo,
	 oremos.

4.	 Pelos ministros que presidem à liturgia,
	 para que, a exemplo de são Leão Magno, ensinem os fiéis
	 a reconhecer a ação de Cristo nos ritos sacramentais,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui reunidos em assembleia,
	 para que professemos, com são Leão Magno,
	 a fé em Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem,
	 oremos.

C hegue até Vós, Senhor,
a humilde oração dos vossos servos

e, por intercessão de são Leão Magno,
dai-lhes aquele amor sereno e forte
que ele mostrou sempre pela Igreja.
Por Cristo nosso Senhor.
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11 de novembro

São Martinho de Tours, bispo

I rmãos e irmãs:
Oremos ao Bom Pastor

que hoje fez entrar são Martinho no seu repouso
e nos guia nos caminhos da verdade,
dizendo, com esperança:

R.	 Guiai-nos, Senhor, no caminho da vida.

1.	 Pela Igreja una, santa e apostólica,
	 para que Deus a proteja com o auxílio de são Martinho
	 e a conduza às verdadeiras alegrias,
	 oremos.

2.	 Pelo papa N. e por todos os pastores,
	 para que instruam os cristãos com a palavra
	 e os fortaleçam com o testemunho das suas vidas,
	 oremos.

3.	 Pelos homens que vivem e trabalham no campo,
	 para que, por intercessão de são Martinho,
	 encontrem quem os defenda e lhes fale de Cristo,
	 oremos.

4.	 Por todos os fiéis e catecúmenos,
	 para que imitem são Martinho
	 que, não sendo ainda cristão, repartiu a sua capa com o pobre,
	 oremos.

5.	 Pelos membros desta assembleia celebrante,
	 para que sigam a Cristo, Bom Pastor,
	 e escutem a sua voz com alegria,
	 oremos.

D eus de misericórdia,
ouvi com bondade os vossos servos

e, por intercessão de são Martinho,
concedei-lhes as graças que Vos pedem.
Por Cristo nosso Senhor.
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NOVEMBRO

12 de novembro

São Josafat, bispo e mártir

I rmãs e irmãos:
Na memória de são Josafat, 

que deu a vida pela unidade da Igreja,
oremos a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo, com alegria:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pelas Igrejas do Oriente e do Ocidente,
	 para que não tarde o dia da sua plena união,
	 pela qual são Josafat tanto lutou e deu a vida,
	 oremos.

2.	 Pela Igreja Ucraniana Unida,
	 para que continue a trabalhar cheia de fé
	 pela unidade do mundo eslavo e católico,
	 oremos.

3.	 Por todos os bispos, presbíteros e diáconos,
	 para que sejam santos, sábios e bons pastores
	 e ponham a unidade da Igreja acima de tudo,
	 oremos.

4.	 Pelos batizados e catecúmenos de todas as confissões cristãs,
	 para que a vida do mártir são Josafat
	 seja para eles um veemente apelo à unidade,
	 oremos.

5.	 Pelos membros da nossa comunidade (paroquial),
	 para que a celebração do mártir são Josafat
	 nos leve a imitar a sua vida,
	 oremos.

D eus eterno e todo-poderoso,
vinde em auxílio do vosso povo suplicante

e, por intercessão do mártir são Josafat,
concedei-lhe as graças que Vos pede com fé.
Por Cristo nosso Senhor.
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15 de novembro

Santo Alberto Magno, bispo e doutor da Igreja

I rmãos: 										        
Oremos a Deus Pai todo-poderoso, 

fonte de toda a verdade e sabedoria, 
para que, através dos progressos da ciência,
leve os homens a conhecê-l’O e a amá-l’O, dizendo: 

R.	 Nós Vos rogamos: ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela santa Igreja de Deus,
	 para que nunca lhe falte a palavra e o ensino fiel
	 dos doutores e pregadores da fé apostólica,
	 oremos.

2.	 Pelos povos menos desenvolvidos,
	 para que as nações mais prósperas e ricas
	 os ajudem a crescer com harmonia,
	 oremos.

3.	 Pelos que desconhecem Jesus e o Evangelho,
	 para que os seus corações e as suas mentes
	 se abram à verdade que liberta,
	 oremos.

4.	 Por todos os membros da Ordem de são Domingos,
	 para que o Espírito Santo os faça crescer na fé,
	 na humildade, na sabedoria e no amor de Deus,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui reunidos em assembleia,
	 para que o grande amor de santo Alberto Magno à Eucaristia
	 nos estimule a penetrar mais no seu mistério,
	 oremos.

C hegue até Vós, Senhor, a humilde oração do vosso povo,
e, por intercessão de santo Alberto Magno,

dignai-Vos ouvi-lo com bondade.
Por Cristo nosso Senhor.
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16 de novembro

Santa Gertrudes, virgem

I rmãos e irmãs: 									       
Apresentemos a Deus as nossas preces

na memória de santa Gertrudes, 
para que o Senhor nos conceda a graça
de viver na santidade e pureza batismal, dizendo:

R.	 Senhor, socorrei-nos e salvai-nos.

1.	 Pelos ministros e fiéis da santa Igreja,
	 para que, por intercessão de Santa Gertrudes,
	 façam como ela a experiência do Senhor,
	 oremos.

2.	 Pelas Congregações e Institutos religiosos femininos,
	 para que Deus lhes dê muitas e santas vocações,
	 e adorem a Cristo na pessoa dos pobres,
	 oremos.

3.	 Por todas as adolescentes que se entregam
	 ao estudo da filosofia, como santa Gertrudes,
	 para que o Senhor lhes dê o gosto da santidade,
	 oremos.

4.	 Pelas monjas que, no silêncio dos mosteiros,
	 crescem na contemplação e no louvor de Deus,
	 para que sintam a intimidade do Coração divino,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui reunidos neste dia
	 a celebrar a memória da virgem santa Gertrudes,
	 para que o Senhor nos atraia para os bens do céu,
	 oremos.

D eus eterno e omnipotente,
multiplicai o número das virgens consagradas,

para que aumente a santidade na vossa Igreja.
Por Cristo nosso Senhor.
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17 de novembro

Santa Isabel da Hungria

I rmãs e irmãos:
Iluminados pelo testemunho de santa Isabel da Hungria,

que sonhou viver no seu lar o ideal franciscano,
elevemos as nossas preces até Deus,
dizendo, com alegria:

R.	 Dai-nos, Senhor, o vosso Espírito.

1.	 Para que a Igreja, iluminada pelo Espírito Santo,
	 tenha a alegria de ver muitas das suas filhas
	 buscar com ardor o grande dom da santidade,
	 oremos.

2.	 Para que os membros da Ordem Terceira Franciscana
	 saibam ver o seu Senhor nos mais humildes,
	 como o fez santa Isabel da Hungria, sua Padroeira,
	 oremos.

3.	 Para que as esposas que perdem os seus maridos
	 recebam a graça de servir os doentes e atribulados
	 e de venerar neles o rosto de Cristo sofredor,
	 oremos.

4.	 Para que a vida simples e pobre de são Francisco,
	 que cativou a alma de fogo de santa Isabel da Hungria,
	 dê equilíbrio espiritual e humano aos lares cristãos, 
	 oremos.

5.	 Para que os membros da nossa assembleia
	 imitem a caridade sem limites de santa Isabel da Hungria,
	 que distribuiu tudo o que tinha pelos pobres,
	 oremos.

D eus Pai todo-poderoso,
que ensinastes santa Isabel da Hungria

a pôr os seus bens ao serviço de Cristo pobre,
ensinai-nos a moderar o desejo dos bens da terra
e a desejar ardentemente as riquezas do céu.
Por Cristo nosso Senhor.
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18 de novembro

Dedicação das Basílicas 
dos santos Pedro e Paulo, apóstolos

I rmãos: 										        
Oremos ao Senhor do céu e da terra 

para que a Igreja viva a sua missão apostólica 
com a mesma intensidade e fidelidade
com que a viveram as primeiras testemunhas de Cristo, dizendo:

R.	 Dai-nos, Senhor, a fé e a caridade dos apóstolos.

1.	 Pela Igreja edificada sobre o alicerce dos apóstolos,
	 para que não ofereça aos homens ouro e prata,
	 mas a fé e a confiança em Jesus Cristo,
	 oremos.

2.	 Pelos ministros de Cristo, missionários e catequistas
	 para que, cheios do Espírito Santo,
	 transmitam ao mundo a palavra de Jesus,
	 oremos.

3.	 Por todos os responsáveis das nações,
	 para que trabalhem, sem desfalecer,
	 pela justiça e pela paz no mundo inteiro,
	 oremos.

4.	 Pelos fiéis e catecúmenos perseguidos até à morte,
	 para que o testemunho dos apóstolos os fortaleça,
	 e o seu sangue seja semente de cristãos,
	 oremos.

5.	 Pelos membros da nossa assembleia,
	 para que, partindo o pão com simplicidade,
	 louvem a Deus e O sirvam nos mais pobres,
	 oremos.

S enhor Deus omnipotente,
que confirmastes o humilde testemunho dos apóstolos,

concedei-nos também a nós a graça de sermos arautos do Evangelho.
Por Cristo nosso Senhor.
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21 de novembro

Apresentação da Virgem santa Maria

I rmãos e irmãs:
Elevemos as nossas orações a Deus Pai todo-poderoso

e, por intercessão da gloriosa Virgem Maria,
invoquemos a divina misericórdia,
dizendo, com fé e esperança:

R.	 Interceda por nós a Virgem cheia de graça.

1.	 Para que as Igrejas do Oriente e do Ocidente,
	 que celebram neste dia a dedicação a Deus da Virgem santa Maria,
	 sejam como ela templos espirituais da santa glória de Cristo,
	 oremos.

2.	 Para que a Apresentação da Virgem santa Maria
	 nos faça contemplar nela o ideal de todos os cristãos,
	 que o Batismo consagrou para sempre a Deus,
	 oremos.

3.	 Para que a Virgem cheia de graça e de pureza
	 seja o modelo daqueles e daquelas que fazem das suas vidas
	 uma resposta mais plena ao apelo do Evangelho,
	 oremos.

4.	 Para que a Virgem de Nazaré e Mãe de Deus
	 seja também modelo dos que se consagram, no sacerdócio,
	 ao serviço de Jesus Cristo e da Igreja,
	 oremos.

5.	 Para que, por intercessão de Maria, Mãe de Jesus, 
	 mereçamos participar da plenitude da vida em Deus,
	 quando chegar a hora de partirmos deste mundo,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus,
estendei a vossa misericórdia

sobre os filhos que Vos amam e suplicam
e que humildemente entregam as suas preces
nas mãos da Virgem Mãe de Nazaré.
Por Cristo nosso Senhor.
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22 de novembro

Santa Cecília, virgem e mártir

I rmãs e irmãos:
Na memória de santa Cecília, 

que seguiu a Cristo, Rei dos mártires,
oremos a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo, com alegria:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Por todos os fiéis e catecúmenos,
	 para que a vida da virgem e mártir santa Cecília
	 seja para eles um forte apelo à santidade,
	 oremos.

2.	 Pelos compositores musicais, instrumentistas e cantores,
	 para que o cântico que a mártir cantava no seu coração
	 os inspire a cantar a Deus, com arte e com júbilo,
	 oremos.

3.	 Pelos cristãos que, na vida quotidiana,
	 seguem a Cristo com a própria cruz,
	 para que sejam dignos do seu Mestre,
	 oremos.

4.	 Pelas jovens cristãs que sentem o apelo à virgindade,
	 para que, por intercessão de santa Cecília,
	 vivam a sua consagração com alegria e muito amor,
	 oremos.

5.	 Pela nossa comunidade (paroquial),
	 para que a celebração da virgem e mártir santa Cecília
	 nos leve a imitar a sua vida,
	 oremos.

D eus eterno e todo-poderoso,
vinde em auxílio do vosso povo suplicante

e, por intercessão da virgem e mártir santa Cecília,
concedei-lhe as graças que Vos pede com fé.
Por Cristo nosso Senhor.
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24 de novembro

Santos André Dung-Lac, presbítero,
e companheiros, mártires

I rmãos:
Na memória dos mártires santo André e seus companheiros,

que testemunharam o seu amor por Cristo em terras do Vietname,
oremos a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo, com alegria:

R.	 Senhor dos apóstolos e dos mártires, ouvi-nos.

1.	 Para que os mártires da fé em nossos dias
	 ponham toda a sua glória na Cruz de Cristo
	 e sintam sempre que Jesus está com eles,
	 oremos.

2.	 Para que todos os catecúmenos e fiéis
	 estejam prontos a sofrer pelo nome de Cristo
	 e a dar testemunho da fé com a própria vida,
	 oremos.

3.	 Para que o sangue dos mártires gloriosos
	 obtenha a conversão dos perseguidores
	 e confirme os cristãos mais vacilantes,
	 oremos.

4.	 Para que, por intercessão dos santos mártires,
	 o Senhor conceda a herança prometida
	 aos defuntos que O seguiram no sofrimento,
	 oremos.

5.	 Para que a celebração de santo André e companheiros
	 torne agradável aos olhos do Senhor
	 a oblação que a nossa assembleia Lhe oferece,
	 oremos.

D eus eterno e omnipotente,
vinde em auxílio da nossa fraqueza

com o exemplo dos que deram a vida por Jesus
e fazei que o seu testemunho glorioso 
aumente o vigor da nossa fé.
Por Cristo nosso Senhor.
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30 de novembro

SANTO ANDRÉ, APÓSTOLO

I rmãos e irmãs:
Na festa do apóstolo santo André,

peçamos ao Redentor dos homens
que salve a Igreja e dê paz ao mundo inteiro,
dizendo, cheios de esperança:

R.	 Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.

1.	 Pela Igreja fundada sobre os apóstolos,
	 para que revele a todos os homens Jesus Cristo, o Senhor,
	 e os leve a invocá-l’O e a segui-l’O,
	 oremos.						    

2.	 Por todos aqueles a quem Deus chama ao ministério sagrado,
	 para que deixem, como André, o barco e as redes
	 e se tornem pescadores de homens,
	 oremos.

3.	 Pelos governantes de todas as nações,
	 para que promovam a paz e a justiça
	 e o bem-estar dos cidadãos dos seus países,
	 oremos.		

4.	 Pelos que se entregam à faina da pesca,
	 para que encontrem no mar o seu sustento
	 e em Deus a salvação e a vida eterna,
	 oremos.	

5.	 Pelos catecúmenos e fiéis martirizados,
	 para que, por intercessão de santo André,
	 o seu sangue seja semente de cristãos,
	 oremos.

6.	 Pela nossa comunidade (paroquial),
	 para que persevere fiel à sã doutrina
	 e ao testemunho recebido dos apóstolos,
	 oremos.		

S enhor Jesus Cristo,
que levastes André, irmão de Pedro,

a pôr na Cruz preciosa toda a sua esperança
e a oferecer a sua vida pelo reino de Deus,
dai-nos também a nós o mesmo ardor, para alcançarmos a salvação.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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3 de dezembro

São Francisco Xavier, presbítero

I rmãs e irmãos:
Ao celebrarmos a memória de são Francisco Xavier,

apóstolo dos países do Sol Nascente,
oremos ao Senhor com fé e humildade,
dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Para que o Senhor conceda à santa Igreja
	 muitos missionários dóceis à voz do Espírito Santo,
	 como são Francisco Xavier, o apóstolo das Índias,
	 oremos.

2.	 Para que o papa N., os bispos e os presbíteros
	 transmitam, com a sua vida, a muitos jovens cristãos
	 a paixão pela glória de Deus e a salvação dos homens,
	 oremos.

3.	 Para que, ao lado dos homens que servem os grandes e poderosos,
	 haja outros como são Francisco Xavier,
	 que escolham servir Cristo e o Evangelho,
	 oremos.

4.	 Para que os missionários dos nossos dias
	 reconheçam que a oração e o sacrifício 
	 são a fonte de toda a evangelização,
	 oremos.

5.	 Para que os membros da nossa comunidade (paroquial)
	 sejam fiéis à palavra e aos sacramentos,
	 que alimentam a fé da Igreja,
	 oremos.

D eus Pai todo-poderoso,
que em são Francisco Xavier nos destes um missionário,

admirável por sua doutrina e santidade,
concedei-nos, por sua intercessão, 
o que Vos pedimos com fé e humildade.
Por Cristo nosso Senhor.
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Em Portugal: Memória

5 de dezembro

Santos Frutuoso, Martinho de Dume e Geraldo, bispos

I rmãos: 										        
Peçamos a Deus que conceda à sua Igreja pastores

que sejam sinais de Cristo vivo e mestres na condução do seu povo,
como o foram aqueles que hoje celebramos, dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Senhor

1.	 Para que o papa N. guie, com zelo apostólico, 
	 o povo santo que Deus lhe confiou
	 e o ensine com a palavra da verdade,
	 oremos.

2.	 Para que os homens, a quem Deus concedeu dons,
	 de riqueza, de sabedoria ou de bondade,
	 os ponham ao serviço dos mais pobres,
	 oremos.

3.	 Para que o Senhor conceda a cada diocese
	 pastores dóceis à voz do Espírito Santo,
	 como os bispos Martinho, Frutuoso e Geraldo, 	
	 oremos.

4.	 Para que os cristãos que, depois de iluminados,
	 se afastaram do caminho da verdade,
	 se convertam de novo ao Evangelho,
	 oremos.

5.	 Para que os membros da nossa comunidade (paroquial)
	 sejam fiéis à palavra e aos sacramentos,
	 que alimentam a fé de todos os cristãos,
	 oremos.

D eus Pai todo-poderoso, concedei-nos, 
por intercessão dos santos Martinho, Frutuoso e Geraldo,

o que Vos pedimos com fé e humildade.
Por Cristo nosso Senhor.
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7 de dezembro

Santo Ambrósio, bispo e doutor da Igreja

I rmãos e irmãs:
Na memória de santo Ambrósio,

mestre da fé e catequista infatigável do seu povo,
oremos ao Senhor de todos os pastores,
dizendo, com alegria:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela Igreja una, santa e apostólica,
	 para que Deus a proteja com o auxílio de santo Ambrósio
	 e a conduza às verdadeiras alegrias,
	 oremos.

2.	 Pelo papa N. e por todos os pastores,
	 para que instruam os cristãos com a palavra divina
	 e os levem a reconhecer que onde está Pedro está a Igreja,
	 oremos.

3.	 Por todos os catecúmenos e pelos seus catequistas,
	 para que santo Ambrósio, o catecúmeno eleito bispo,
	 interceda por eles e lhes alcance uma fé sólida,
	 oremos.

4.	 Por todos aqueles que explicam ao povo a liturgia,
	 para que o façam de maneira simples e atraente,
	 como o fazia santo Ambrósio aos recém-batizados,
	 oremos.

5.	 Pelos membros desta assembleia celebrante,
	 para que deem provas de bondade sem limites,
	 e saibam opor-se à arrogância dos poderosos,
	 oremos.

D eus de misericórdia,
ouvi com bondade os vossos servos

e, por intercessão de santo Ambrósio,
homem bom, pastor culto e mestre insigne,
concedei-lhes as graças que Vos pedem.
Por Cristo nosso Senhor.
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8 de dezembro

IMACULADA CONCEIÇÃO DA VIRGEM SANTA MARIA

I rmãs e irmãos:
Bendigamos a Deus, que nos enviou

a grande bênção prometida a nossos pais
e, por intercessão da Virgem Imaculada, nossa padroeira,
peçamos, com alegria:

R.	 Interceda por nós a Virgem Imaculada.

1.	 Pela santa Igreja, presente em toda a terra,
	 para que não se deixe enganar pelo Demónio
	 e seja esposa de Cristo, santa e imaculada,
	 oremos, por intercessão de Maria.			 

2.	 Pelo papa N., pelos bispos e presbíteros,
	 para que Deus, que os chamou e os escolheu,
	 lhes dê a graça de serem sempre bons pastores,
	 oremos, por intercessão de Maria.			 

3.	 Pelos fiéis cristãos do mundo inteiro,
	 para que reconheçam na Virgem Imaculada
	 o sinal prometido por Deus aos nossos primeiros pais,
	 oremos, por intercessão de Maria.			 

4.	 Pelos governantes e autoridades da nossa terra,
	 para que pensem sobretudo nos mais pobres
	 e sirvam sempre o bem comum dos cidadãos,
	 oremos, por intercessão de Maria.

5.	 Pelas mulheres que estão prestes a ser mães,
	 para que saibam acolher e agradecer o dom da vida
	 que Deus entrega em suas mãos,
	 oremos, por intercessão de Maria.			 

6.	 Pelos que cederam à tentação do Inimigo
	 e por todos os que vivem em pecado,
	 para que se arrependam e recebam o perdão,
	 oremos, por intercessão de Maria.		

S enhor, nosso Deus e nosso Pai,
que convocastes e reunistes estes vossos filhos

para celebrarem os louvores da Virgem Imaculada,
fazei que, olhando para Ela,
aprendam a imitá-l’A e a progredir na santidade.
Por Cristo nosso Senhor.



506 PRÓPRIO DOS SANTOS

© Secretariado Nacional de Liturgia de Portugal

13 de dezembro

Santa Luzia, virgem e mártir

I rmãos:
Na memória da virgem e mártir santa Luzia, 

nome que evoca a luz que brilha e ilumina,
oremos a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo, com fé:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pelas jovens cristãs que fazem voto de virgindade,
	 para que santa Luzia interceda por elas
	 e lhes alcance a graça de serem luz no meio das trevas,
	 oremos.

2.	 Por todos os fiéis e catecúmenos,
	 para que a vida da mártir santa Luzia
	 seja para eles um forte apelo à santidade,
	 oremos.

3.	 Pelos mártires da fé em nossos dias,
	 para que a sua coragem e testemunho
	 convertam aqueles que os perseguem e maltratam,
	 oremos.

4.	 Pelos cristãos que, na vida quotidiana,
	 seguem a Cristo com a própria cruz,
	 para que sejam dignos do seu Mestre,
	 oremos.

5.	 Pela nossa comunidade (paroquial),
	 para que a celebração da mártir santa Luzia
	 nos leve a imitar a sua vida,
	 oremos.

D eus eterno e todo-poderoso,
vinde em auxílio do vosso povo suplicante

e, por intercessão da mártir santa Luzia,
concedei-lhe as graças que Vos pede com fé.
Por Cristo nosso Senhor.
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14 de dezembro

São João da Cruz, presbítero e doutor da Igreja

I rmãos e irmãs:
Na memória de são João da Cruz,

que viveu a sua fé na simplicidade da vida quotidiana,
oremos a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo, com alegria:

R.	 Ensinai-nos, Senhor, os vossos caminhos.

1.	 Pela santa Igreja de Deus,
	 para que, na vida e nos escritos dos seus místicos,
	 se lhe revele o que há de mais puro no Evangelho,
	 oremos.

2.	 Por toda a Ordem do Carmo e pelos seus membros,
	 para que encontrem Deus nas alturas da santidade
	 e na vida simples e comum de todos os dias,
	 oremos.

3.	 Por todos os catecúmenos e fiéis,
	 para que descubram, como são João da Cruz,
	 que a experiência de Deus reside no silêncio divino,
	 oremos.

4.	 Por todos nós que experimentamos a dor e a doença,
	 para que recebamos a graça de entender, como são João da Cruz,
	 que na tarde da vida seremos julgados sobre o amor,
	 oremos.

5.	 Por todos os membros da nossa comunidade (paroquial),
	 para que aprendam com são João da Cruz
	 a pôr amor onde ele não existe, para depois o recolherem,
	 oremos.

C hegue até Vós, Senhor,
a nossa humilde oração

e, por intercessão de são João da Cruz,
ajudai-nos a percorrer, através da noite escura,
o caminho do monte santo da vossa glória.
Por Cristo nosso Senhor.
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Em São Tomé e Príncipe: Solenidade

21 de dezembro

São Tomé, apóstolo
Padroeiro de São Tomé e Príncipe

I rmãs e irmãos: 									       
Na solenidade do apóstolo são Tomé, 

apresentemos as nossas súplicas a Jesus Cristo, 
pela Igreja e pelos países onde ela está implantada, 
dizendo, cheios de confiança:

R.	 Senhor Jesus, aumentai a nossa fé.

1.	 Pelos bispos, presbíteros e diáconos,
	 para que, sobre o alicerce dos apóstolos,
	 edifiquem os cristãos em templo santo,
	 oremos.

2.	 Pelos fiéis que acreditam em Jesus,
	 apesar de nunca O terem visto,
	 para que Ele os torne felizes no seu reino,
	 oremos.						    

3.	 Por aqueles que governam as nações,
	 para que trabalhem, sem desfalecer,
	 pela justiça, pela paz e pela concórdia,
	 oremos.						    

4.	 Por todos os discípulos de Cristo,
	 para que adorem o Senhor crucificado,
	 que pelas suas santas chagas os salvou,
	 oremos.						    

5.	 Por todos nós e pelos nossos familiares,
	 para que Jesus faça de nós a sua morada,
	 a fim de O louvarmos agora e sempre,
	 oremos.		

S enhor Jesus, escutai o povo que Vos invoca
e, por intercessão de são Tomé,

dai-lhe a alegria de acreditar sem Vos ter visto.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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26 de dezembro

SANTO ESTÊVÃO, PRIMEIRO MÁRTIR

I rmãos:
Na alegria do Natal do Senhor,

celebremos o martírio de santo Estêvão
e elevemos a Deus as nossas súplicas,
dizendo, com alegria:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pelos bispos e presbíteros da Igreja,
	 para que se dediquem ao serviço da palavra
	 e sejam mestres de oração,
	 oremos.						    

2.	 Pelos diáconos e servidores do povo santo,
	 para que a graça e a fortaleza do Espírito
	 os associe à Paixão do Salvador,
	 oremos.						    

3.	 Por todos os responsáveis deste mundo,
	 para que o Deus Menino do presépio
	 os ensine a estar ao lado dos mais pobres,
	 oremos.				  

4.	 Por todos os que o Senhor chama à santidade,
	 para que a vida heroica do primeiro mártir
	 os leve a perdoar aos inimigos,
	 oremos.						    

5.	 Por todos nós, batizados em Cristo,
	 para que, ao expirar, digamos como Estêvão:
	 «Senhor Jesus, recebe o meu espírito»,
	 oremos.						    

6.	 Pela nossa comunidade (paroquial),
	 para que o nascimento do Filho de Maria
	 faça de nós testemunhas do seu reino,
	 oremos.	

E scutai, Senhor, as nossas orações
e, por intercessão de santo Estêvão,

fazei de nós verdadeiros discípulos de Jesus,
que ponham n’Ele o olhar durante a vida
e Lhe entreguem o espírito ao morrer.
Por Cristo nosso Senhor.
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27 de dezembro

SÃO JOÃO, APÓSTOLO E EVANGELISTA

I rmãos e irmãs:
Recordando o apóstolo são João,

o discípulo predileto de Jesus e testemunha da sua ressurreição,
elevemos até Deus as nossas preces, pela Igreja e pelo mundo,
dizendo, com esperança:

R.	 Senhor glorioso, ouvi-nos.

1.	 Pelas Igrejas do Oriente e do Ocidente, do Norte e do Sul,
	 para que anunciem o Verbo da vida feito carne,
	 que os apóstolos contemplaram e tocaram,
	 oremos.						    

2.	 Por todos os discípulos de Cristo,
	 para que sejam testemunhas da verdade
	 e denunciem o pecado que há no mundo,
	 oremos.						    

3.	 Por todos os religiosos e religiosas,
	 para que, por intercessão do apóstolo são João,
	 prossigam no caminho da santidade e da sabedoria,
	 oremos.						    

4.	 Pelos homens e mulheres de toda a terra,
	 para que o Filho de Deus Se lhes revele
	 e sobre todos faça brilhar a sua luz,
	 oremos.					   

5.	 Pelas mães que choram os seus filhos,
	 para que a Virgem Maria, que esteve de pé junto à cruz,
	 as console em sua dor e enxugue as suas lágrimas,
	 oremos.						    

6.	 Pela nossa comunidade (paroquial) e por nós próprios,
	 para que a fé em Jesus ressuscitado
	 nos alcance o perdão e a vida eterna,
	 oremos.	 	

A tendei, Senhor, as humildes preces
da Igreja, esposa de Cristo e nossa mãe

e, por intercessão do discípulo que viu o sudário e as ligaduras
e acreditou na ressurreição de Jesus,
levai-nos à contemplação da nova terra e dos novos céus.
Por Cristo nosso Senhor.
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28 de dezembro

SANTOS INOCENTES, MÁRTIRES

I rmãs e irmãos:
Celebremos a festa dos santos Inocentes,

que foram testemunhas de Cristo, não por palavras, mas pelo sangue,
e apresentemos ao Senhor as nossas súplicas,
dizendo, com alegria:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Para que a santa Igreja, nossa mãe,
	 caminhe na luz do Deus verdadeiro
	 e anuncie Jesus Cristo aos homens de hoje,
	 oremos.					   

2.	 Para que o nascimento de Cristo Redentor
	 faça do sangue derramado pelos mártires
	 semente de novos cristãos,
	 oremos.						    

3.	 Para que os governos das nações e os cidadãos
	 respeitem e defendam a vida humana
	 desde a concepção até à morte,
	 oremos.						    

4.	 Para que Deus venha em defesa dos mais débeis,
	 extinga a crueldade dos violentos
	 e socorra os que não têm nome nem voz,
	 oremos.						    

5.	 Para que o rosto inocente das crianças
	 seja espelho onde os homens vejam a Cristo,
	 que os convida a ser santos como Ele é santo,
	 oremos.						    

6.	 Para que todos os cristãos desta Paróquia
	 cultivem a pureza do coração
	 e, pelas obras mostrem a sua fé,
	 oremos.	

E scutai, Senhor, as nossas súplicas
pelos que têm de fugir para não serem mortos

e, pela dor de todos os inocentes,
concedei a paz e a justiça ao mundo inteiro.
Por Cristo nosso Senhor.




